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Mensagem do Conselho Diretivo
O Relatório de Atividades do LNEG apresenta o resul-
tado do trabalho científico e tecnológico realizado du-
rante o ano de 2021. Mais uma vez, de acordo com a 
nossa missão produzimos conhecimento em Energia 
e Geologia para a sua aplicação na implementação de 
soluções que respondam às solicitações da Socieda-
de e para o apoio às políticas públicas.

No período de 2021, o LNEG reorganizou-se estra-
tegicamente e explorou a multidisciplinaridade e a 
agilidade de colaboração entre unidades orgânicas e 
assim ser capaz de responder de forma mais célere e 
eficaz às lacunas de conhecimento, dentro das nos-
sas áreas de competência, para a transição energé-
tica e digital.

A ação do LNEG, foca-se no conhecimento aprofun-
dado dos recursos renováveis e antropogénicos para 
a energia, e nos recursos e riscos geológicos numa 
perspectiva de desenvolvimento sustentável. O apro-

fundamento das relações internacionais tem-nos per-
mitido estar na vanguarda do conhecimento e alavan-
car a capacidade de atrair financiamento.

As páginas seguintes são a demonstração desses re-
sultados. O LNEG aumentou a capacidade de ter su-
cesso nas atividades de investigação, materializadas 
nos projetos em curso, ou através da aplicação do co-
nhecimento a atividades de apoio ao tecido empresa-
rial, prestação de serviços, normalização, certificação 
entre outras. 

Nestes tempos de grandes desafios, o LNEG posicio-
nou-se como parceiro na retoma da economia e do 
desenvolvimento nacional contribuindo para o Plano 
de Recuperação e Resiliência.

A cada vez maior coesão interna facilita o sucesso a 
nível externo.

Bem hajam!
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89%
Colaboradores do LNEG com grau de
licenciatura ou superior

22
Eventos, seminários e palestras online
organizados/coorganizados pelo LNEG

76%
Montante das despesas associadas a
atividades de investigação

3
CRIAção e manutenção de websites específicos
de projetos do LNEG

27
Participações em entidades Internacionais

95
Número de artigos científicos em revistas
com avaliação externa

110
Investigadores ao serviço durante 2021

1194
Mensagens recebidas no infogeral@lneg.pt com
pedidos de informação, de divulgação de atividades
e pedidos para cumprimento de obrigações legais

754
Pedidos de pareceres técnicos

84
Número de projetos em curso

455 616
Visualizações de páginas do portal do LNEG

2780
Subscritores da Newsletter do
LNEG, publicada com a periodicidade bimensal

1508
Subscritores da mailing list do LNEG
destinada a informações gerais de atividades

1355
Introdução de novos conteúdos e atualizações
de conteúdos existentes no portal do LNEG

1265
Número de visitantes do Museu Geológico

O LNEG em números 
2021

Esta secção tem como objetivo dar uma imagem 
numérica do Laboratório Nacional de Energia e Geo-
logia (LNEG). É uma seleção de dados que atuam 
como complemento dos dados Financeiros e de 
Recursos Humanos descritos noutras secções do 

Relatório de Atividades. Os dados aqui presentes 
constituem indicadores numéricos capazes de re-
presentarem uma imagem da dinâmica do LNEG e 
sobretudo, a relação com partes interessadas, ca-
racterizando o contexto do LNEG na Sociedade.
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Conteúdo mais visualizados no portal do LNEG EM 2021

Pesquisa

Museu Geológico

Cartas Geológicas de Portugal (Projeto)

Geologia e Recursos Geológicos (Área)

Homepage (EN)

Organização (O LNEG)

Carta Geológica de Portugal, na escala de 1:50 000

Unidade de Geologia, Hidrogeologia e Geologia Costeira

Geo-Informação (Área)

Cartografia Geológica (Área)

Energia (Área)

Notícias

Recursos Geológicos (Área)

Informação Técnica (Serviço)

Biblioteca

Critical Raw Materials Deposits in Mainland Portugal (Produto)

Solterm 5 (Serviço)

ECS (O LNEG)

Colaboração (O LNEG)

Comunicações Geológicas

Unidade de Recursos Minerais e Geofísica

Documentos Institucionais

Eventos

Missão e Visão (O LNEG)

Recursos Minerais (Área)

14327

11468

10833

10469

7046

6136

5338

5104

4792

4444

4415

4224

4223

3849

3806

3748

3686

3540

3531

3325

3317

3178

3115

2967

2945

4477

3041

191

FACEBOOK LINKEDIN TWITTER

Seguidores nas
redes sociais

LNEG

4477

3041

191

FACEBOOK LINKEDIN TWITTER

Seguidores nas
redes sociais

LNEG



Institucional
Investigação Políticas Públicas Estratégia
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Perspetivas institucionais em  
Geologia e Energia
O LNEG é uma entidade de referência capaz de con-
tribuir com o conhecimento científico e tecnológico 
para apoio às necessárias medidas da Transição 
Energética, por um lado, e do desenvolvimento do 
Território, por outro, através do conhecimento respon-
sável associado aos recursos renováveis energéticos 
e aos recursos e riscos geológicos. Neste contexto, 
o LNEG ocupa um lugar fundamental no apoio à pro-
moção das políticas públicas em Portugal e no apoio 
à economia verde integrando o Ministério do Ambien-
te e Transição Energética.

Os novos desafios da sustentabilidade, associados a 
uma agenda global para o Desenvolvimento Susten-
tável, constituem um forte apelo à adoção de solu-
ções mais integradoras e inclusivas, no sentido de 
atingir um desenvolvimento que garanta bem-estar 
à sociedade. De salientar a importância dos compro-
missos assumidos por Portugal no quadro interna-
cional, tendo o LNEG, consciente da importância do 
trabalho colaborativo, vindo a acompanhar de forma 
estreita todos os compromissos internacionais.

Ao nível interno desenvolvem-se condições para me-
lhorar o conhecimento destinado às políticas públicas 
para o desenvolvimento sustentável, criando mais 
valor no serviço público, e explorar sinergias com os 
parceiros estratégicos.

Ao nível externo os parceiros são partes interessadas 
decisivas para a prossecução da estratégia de gestão 
e inovação organizacional. As diversas parcerias in-
ternacionais posicionam a instituição como parceiro 
dinamizador da internacionalização e fonte de infor-
mação privilegiada nas suas áreas de intervenção. 
O LNEG manteve a dinâmica na procura de financia-
mento externo a instrumentos de financiamento na-
cionais e europeus em conjunto com os nossos par-
ceiros, nomeadamente na EERA, na ESEIA e no EGS.

A sua atuação rege-se pela preocupação permanente 
num estado de prontidão que garanta respostas ex-
peditas, enquanto especialista independente munido 

de elevado sentido de dever e interesse público. Para 
este efeito muito contribui a capacidade de trabalhar 
em rede, bem como a orientação para objetivos atra-
vés da monitorização da atividade de forma sistemá-
tica segundo as Normas NP EN ISO 9001:2015 e NP 
4457:2007 e da acreditação dos seus laboratórios no 
âmbito da Norma NP EN ISO/IEC 17025:2018.

O LNEG é parte integrante de cinco infraestruturas 
tecnologias (BBRI – Biomass and Bioenergy Resear-
ch Infrastructure, C4G – Colaboratório para as Geo-
ciências, INIESC – Infraestrutura Nacional de Inves-
tigação para Energia Solar de Concentração, NZEB 
LAB – Research Infrastructure on Integration of Solar 
Energy Systems in Buildings, WindScanner – The Eu-
ropean WindScanner Facility). Nestas infraestruturas, 
estabelece-se uma estreita cooperação entre par-
ceiros públicos e privados, aproveitando os conheci-
mentos, equipamentos e instalações experimentais 
complementares existentes. São estruturas abertas 
a cooperação exterior.

O LNEG é, ainda, associado de vários Laboratórios 
Colaborativos: CoLAB BIOREF - Laboratório Colabo-
rativo para as Biorrefinarias, HyLAB - Laboratório Co-
laborativo para o Hidrogénio Verde, CECOLAB – La-
boratório Colaborativo para a Economia Circular e o 
GreenCoLab – Associação Oceano Verde. Os Labora-
tórios Colaborativos têm como objetivo ter um efeito 
positivo no emprego qualificado e emprego científico 
em Portugal através da definição e implementação 
de agendas de investigação e de inovação orientadas 
para a criação de valor económico e social.

O LNEG dispõe de 3 litotecas:

· S. Mamede de Infesta 
· Alfragide 
· Aljustrel

Nas Litotecas, para além dos 700 mil metros de tes-
temunhos de sondagens, estão também disponíveis 
para consulta (por marcação) mais de uma centena 
de cortes geológicos e milhares de amostras, lâmi-
nas delgadas de rochas e células de microfósseis.
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formação da ECS são atribuídos Títulos de Biocom-
bustíveis aos operadores, que os usam para fazer 
prova do seu cumprimento das metas nacionais de 
energias renováveis nos transportes. 

O LGM assume funções permanentes do Estado no 
desenvolvimento do conhecimento geocientífico do 
território emerso, da plataforma continental e nas zo-
nas de águas profundas. Exerce funções de Serviço 
Geológico Nacional.  É responsável pelo levantamen-
to geológico sistemático dos recursos e riscos geoló-
gicos incluindo os recursos em energia geotérmica, 
armazenamento geológico, nomeadamente de CO2 e 
património geológico.

O LNEG no Sistema Científico Nacional e Europeu 
O LNEG constitui-se como uma Instituição do Siste-
ma Científico e Tecnológico Nacional (SCTN), inse-
rido no grupo de Laboratórios do Estado desenvol-
vendo investigação científica e tecnológica ao nível 
nacional e internacional. 

Neste enquadramento, e através do Laboratório de 
Geologia e Minas (LGM) e do Laboratório de Energia 
(LEN), o LNEG colabora com a generalidade das uni-
versidades portuguesas e com outros parceiros do 
SCTN, assim como parceiros internacionais através 
de consórcios financiados a nível nacional e europeu, 
numa dinâmica ajustada às atuais realidades indus-
triais e tecnológicas, nacionais e internacionais. 

A dimensão internacional da investigação desenvol-
vida no LNEG provém do seu conhecimento profun-
do das áreas científicas da sua atuação. Requer uma 
enorme capacidade em integrar vários domínios do 
conhecimento e levá-los aos diversos setores da so-
ciedade. Este é o contexto da participação do LNEG 
em projetos europeus e a sua aceitação pela genera-
lidade das entidades de investigação internacionais.

Enquadramento legal e estrutura interna do LNEG
O Laboratório Nacional de Energia e Geologia, I. P. 
(LNEG I. P.) foi criado pelo Decreto-Lei n.º 354, de 29 
de outubro de 2007, e a sua estrutura organizacional 

vimento das suas atividades de acordo com os princí-
pios e práticas do serviço público e da ética profissio-
nal, evidenciando uma cultura de boas práticas.

O LNEG e o apoio às políticas públicas
A designação “políticas públicas” corresponde ao 
conjunto de programas levados a cabo pelo gover-
no, envolvendo os meios à disposição do Estado e 
têm como objetivo alcançar desígnios constitucio-
nais, como a saúde, a proteção social, a educação 
e o território. Neste enquadramento, o Ministério do 
Ambiente e da Ação Climática (MAAC) tem por mis-
são formular, conduzir, executar e avaliar as políticas 
de ambiente, nomeadamente o ordenamento do ter-
ritório, conservação da natureza, energia, geologia e 
florestas, numa perspetiva de desenvolvimento sus-
tentável e de coesão social e territorial. Tem sob a sua 
tutela, o Laboratório Nacional de Energia e Geologia 
(LNEG) cuja missão é desempenhar as funções per-
manentes do Estado na preservação e valorização do 
território nos domínios da energia e geologia. O co-
nhecimento acumulado na sua atividade de investi-
gação permite-lhe estar num estado de permanente 
prontidão no apoio à concretização de políticas públi-
cas e ao sector empresarial.

O LNEG encontra-se organizado em dois eixos cen-
trais materializados no Laboratório de Energia (LEN) 
e Laboratório de Geologia de Minas (LGM).

O LEN desenvolve atividade nas áreas dos recursos 
endógenos renováveis de energia e da eficiência 
energética. Compete-lhe conhecer o potencial dos 
recursos energéticos renováveis e explorar tecnolo-
gias inovadoras e estratégicas para apoio à utilização 
otimizada dos recursos tendo em vista a descarboni-
zação e economia circular. De salientar a existência 
da Entidade Coordenadora do Cumprimento dos Cri-
térios de Sustentabilidade (DL 117/2010) no LEN, tem 
nas suas atribuições a verificação do cumprimento 
dos critérios de sustentabilidade da cadeia de valor 
de todos os lotes de biocombustíveis que são decla-
rados mensalmente pelos operadores económicos 
com destino ao mercado nacional. Com base na in-

No âmbito das mais relevantes estruturas nacionais 
no campo da Geologia destaca-se o Museu Geológi-
co, que funciona na órbita do LNEG. O Museu Geo-
lógico é detentor de um vasto espólio de fósseis, 
minerais, rochas e objetos arqueológicos, de eleva-
do valor científico reconhecido internacionalmente. 
Integra a Rede Portuguesa de Museus e em 2010 
foi classificado como “Imóvel de Interesse Público”, 
atendendo ao “incalculável valor científico das cole-
ções que conserva”.

Este espólio tem sido colocado à disposição da co-
munidade científica para investigação e estudo, ori-
ginando deste modo, numerosos artigos e teses de 
mestrado e doutoramento. Além destes, o museu é 
também visitado por grupos de estudantes, onde têm 
contacto com a paleontologia, a estratigrafia, arqueo-
logia e mineralogia, e pelo público em geral.

O Museu Geológico, em 2021, recebeu um total de 
842 visitantes que pagaram bilhete. Recebeu ainda 
423 visitantes individuais com entrada gratuita, du-
rante a 3ª Edição da BoCA Bienal, que decorreu entre 
3 de setembro a 15 de outubro.

Durante 2021 consolidou-se o papel da Unidade de 
Economia de Recursos que atua de forma interdisci-
plinar nas áreas de energia e geologia do LNEG no 
domínio da Economia de Recursos energéticos e geo-
lógicos. A unidade desenvolveu atividades na área da 
economia dos recursos energéticos e geológicos, 
com vista à neutralidade carbónica e à sustentabili-
dade da exploração e utilização destes recursos. 

Missão, visão e valores do LNEG
A Missão do LNEG é contribuir de forma independen-
te para o desenvolvimento económico e melhoria da 
qualidade de vida, colocando o conhecimento ao ser-
viço da sociedade.

A Visão do LNEG é construir um futuro mais limpo e 
melhor, através da utilização sustentável de recursos, 
contribuindo para uma economia descarbonizada.

Os Valores seguidos pelo LNEG incidem no desenvol-
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encontra o seu suporte na Portaria n.º 425, de 28 de 
dezembro de 2012, que define os seus estatutos, e 
em que se encontra definida a organização interna 
dos seus serviços.

Posteriormente, a Lei Orgânica do LNEG foi alterada 
através da publicação do Decreto-Lei n.º 145/2012, de 
11 de julho, e em 2014, pelo Decreto-Lei n.º 129, de 29 
de agosto, foi aprovada a sua atual Lei Orgânica. 

No quadro das suas atribuições, colabora com enti-
dades públicas ou privadas, nacionais ou estrangeiras, 
exerce as suas atribuições em articulação com serviços 
e instituições de outras áreas da Administração Pública 
ou do setor privado, nomeadamente no âmbito de C&T.

A organização do LNEG pode ser consultada no se-
guinte endereço: https://www.lneg.pt/o-lneg/organi-
zacao/.

O LNEG é dirigido por um Conselho Diretivo, constituí-
do por um presidente e dois vogais. Integra dois labo-
ratórios dotados de autonomia científica e técnica, o 
Laboratório de Energia (LEN) e o Laboratório de Geo-
logia e Minas (LGM).

Em 2021 as atividades de âmbito científico desenvol-
vem-se mediante a organização das suas competên-
cias em Unidades de Investigação, coordenadas por 
investigadores designados pelo Conselho Diretivo do 
LNEG. O LNEG compreende, ainda, o Departamento 

de Gestão e Organização e o Núcleo de Gestão Es-
tratégico. Integra, o Museu Geológico - MG, que par-
ticipa na política de investigação e desenvolvimento 
das Ciências Geológicas ao serviço do País, através 
da conservação, desenvolvimento e gestão das cole-
ções científicas, promovendo as ações de dissemina-
ção e contribuindo para a divulgação e salvaguarda 
do património geológico, mineiro e arqueológico de 
interesse museológico. O LNEG dispõe, ainda, de um 
conjunto de Laboratórios acreditados: Laboratório de 
Biocombustíveis e Biomassa, Laboratório de Energia 
Solar, Laboratório de Materiais e Revestimentos e Uni-
dade de Ciência e Tecnologia Mineral - Lab.

ConSelho
Diretivo

Núcleo de
Gestão Estratégico

ConSelho de
Orientação

Unidade de
Acompanhamento

Comissão
Paritária

Fiscal Único

ConSelho
Científico

Laboratório
de Energia

Laboratório
de Geologia e Minas Museu Geológico

Departamento de
Gestão e Organização

https://www.lneg.pt/o-lneg/organizacao/
https://www.lneg.pt/o-lneg/organizacao/
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Investigação e desenvolvimento tecnológico
O LNEG é uma organização de investigação de cariz 
multidisciplinar, contando com trabalhadores dedica-
dos que desenvolvem ideias e projetos inovadores, 
que criam consórcios dinâmicos capazes de produ-
zirem soluções como resposta a diversos setores 
da sociedade. As atividades do LNEG estendem-se 
desde a criação de conhecimento à aplicação de co-
nhecimento, sob a forma de projetos de investigação, 
assistência técnica e tecnológica, apoio a serviços do 
estado e no geral, serviços disponibilizados aos vá-
rios setores da comunidade. Neste enquadramento, 
o conjunto de parceiros do LNEG é caracterizado por 
incluir universidades, empresas, institutos públicos, 
municípios, um grande número de entidades ávidas 
de inovação e conhecimento.

O ano de 2021 ainda foi abrangido pelo contexto pan-
démico criado pela doença infeciosa SarsCov 2 que 
criou o condicionamento geográfico e económico 
global com impacto negativo no quotidiano das ins-
tituições de investigação. O LNEG continuou a adotar 
as medidas de prevenção estabelecidas pelas auto-
ridades sanitárias sem nunca deixar de cumprir ob-
jetivos e assumir compromissos com clientes e par-
ceiros em 84 projetos sob contrato e 60 contratos de 
Assistência Técnica.

As páginas seguintes descrevem, em síntese, as ati-
vidades desenvolvidas pelas diversas Unidades de 
Investigação do LNEG, apresentando a forma compe-
titiva de atuarem materializando um melhoramento da 
qualidade de vida.

Laboratório de Energia
O Laboratório de Energia (LEN) do LNEG engloba 
três Unidades de Investigação (Unidade de Bioener-
gia e Biorrefinarias, Unidade de Energias Renováveis 
e Eficiência Energética e Unidade de Materiais para 
a Energia) foca a sua atividade no desenvolvimento 
de Energias Renováveis e na sua Integração no Sis-
tema Energético e foca a sua atividade na Economia, 
implementando soluções e suporte para a Transição 
Energética em Portugal.

Como laboratório nacional de investigação, assume o 
compromisso de apoiar as políticas do governo por-
tuguês a fim de atingir a meta de 80% de energias 
renováveis na eletricidade e 47% no consumo total de 
energia até 2030.

A atividade do Laboratório de Energia incide nos re-
cursos energéticos e nas tecnologias renováveis, 
bem como na eficiência energética e sua utilização 
final, como a Energia em Edifícios e Comunidades e 
Cidades Inteligentes tendo em vista alcançar um Sis-
tema de Energia Sustentável.

Realiza projetos de investigação e desenvolvimento 
com parceiros nacionais e internacionais e presta as-
sistência técnica à indústria apoiando o desenvolvi-
mento sustentável da economia portuguesa.

DISTRIBUIÇÃO DA ORIGEM DOS FUNDOS UTILIZADOS NAS

ATIVIDADES DE INVESTIGAÇÃO DO LNEG

Fundação para a
Ciência e T ecnologia

31%

Receitas próprias
33%

União Europeia
36%
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Unidade de Bioenergia e Biorrefinarias (UBB)
A Unidade de Bioenergia e Biorrefinarias (UBB) pos-
sui recursos humanos e infraestruturas laboratoriais e 
piloto nas áreas da bioenergia e bioeconomia circular.

No domínio da Bioenergia e Biorrefinarias, o LNEG 
através da UBB continuou a desenvolver atividades 
de investigação e demonstração nas áreas das ener-
gias renováveis e dos produtos de base biológica, 
considerando a Biomassa como parte integrante de 
um sistema energético flexível, sustentável, segu-
ro, eficiente e competitivo. Estas atividades estão 
alinhadas com o Plano Nacional Energia e Clima 
PNEC-2030 e Roteiro para Neutralidade Carbónica 
RNC-2050. Em termos europeus, a atividade da UBB 
encontra-se igualmente alinhada com os objetivos do 
Integrated Roadmap do SET-PLAN (nomeadamente 
o IWG Action #8-Bioenergia e outros combustíveis re-
nováveis), das alianças EERA-Bioenergy, da platafor-
ma industrial europeia ETIP-Bioenergy e da parceria 
público-privada BBI JU (Bio-Based Industries Joint 
Undertaking), atualmente CBE-Circular Bioeconomy 
Europe.

No decurso de 2021, a UBB desenvolveu a sua ati-
vidade associada a contratos de I&I no âmbito de 
projetos Nacionais (P2020), Europeus (H2020) e sob 
financiamento direto das empresas através da con-
tratação de serviços de I&I (Contratos AT&T). Esta ati-
vidade centrou-se numa agenda de I&I market-driven 
diretamente relacionada com o uso de tecnologias 
avançadas, sustentáveis e de (muito) baixa pegada 
de carbono aplicadas a diferentes tipos de biomassa, 
em particular a residuais, através da sua valorização 
integral como matéria-prima em novas cadeias de 
valor, novos processos e produtos e uma orientação 
estratégica de I&D aplicada ao desenvolvimento de 
Biorrefinarias de base energética e não-energética 
(Bio-based products).

A UBB, através do seu Grupo Técnico-Científico de 
apoio à ECS - Entidade verificadora do cumprimen-
to dos critérios de sustentabilidade na produção de 
biocombustíveis e biolíquidos, a nível nacional, pros-
seguiu em 2021 o seu trabalho de avaliação de novas 

biomassas residuais com potencial para utilização 
em biocombustiveis avançados que produzam re-
duções significativas de emissões de GEE. Também 
em 2021, a UBB continuou a contribuir para a valori-
zação do papel dos recursos endógenos renováveis 
no futuro mix estratégico nacional, através do desen-
volvimento de tecnologias sustentáveis e atividades 
de I&D para o uso de diversas matérias-primas – bio-
massa lenhocelulósica (fileira agrícola e florestal), 
aquática e/ou microbiana – visando:

- Biorrefinarias de base energética, envolvendo a 
produção de biocombustíveis avançados a partir de 
conversões bioquímicas e termoquímicas (incluindo 
combustíveis solares) – coordenando um projeto 
nacional BIO4PORTUGAL em parceria com a PETRO-
GAL e o INSTITUTO RAIZ, bem como parceiro do pro-
jeto BIOFLEXPOR, coordenado pela empresa PRIO 
BIO. Ambos os projetos, iniciados em 2021, focam-se 
no desenvolvimento de um modelo de biorrefinarias 
de etanol de pequena escala a partir de diferentes 
biomassas residuais agrícolas e/ou florestais. Pros-
seguiram-se igualmente em 2021 os trabalhos em 
diversos projetos nacionais financiados pela FCT, no-
meadamente os projetos BIOCONTROL, GREENFUEL 
e OMEGAFUEL.

- Biorrefinarias multi-flexíveis, integrando processos 
de produção de biocombustíveis e bioprodutos (in-
cluindo produtos de valor acrescentado) tendo em 
vista o aproveitamento integral da biomassa. Estas 
biorrefinarias contribuirão para a circularidade da 
economia, redução do impacto ambiental das ativi-
dades económicas, criação de novas oportunidades 
de emprego e sustentabilidade industrial. A UBB em 
2021 iniciou três novos projetos europeus do H2020, 
MULTISTR3AM e REDWine, ambos utilizadores de 
microalgas como biomassa sustentável para biopro-
dutos de base industrial e FRONTSH1P que visa ga-
rantir a transição para uma economia mais verde e 
resiliente, capaz de fornecer respostas sustentáveis a 
necessidades das regiões envolvidas. Foi prossegui-
da a atividade no Projeto P2020 – ALGAVALOR (trata-
mento de efluentes com microalgas) bem como num 
projeto internacional financiado pelo National Resear-

ch Council Noruegês, o projeto “OXYMOD”, que tem 
por objetivo estudar sistemas enzimáticos que per-
mitam a conversão eficiente da biomassa lenhocelu-
lósica (diferentes resíduos agrícolas) em produtos de 
valor acrescentado, em particular a transformação da 
lenhina em compostos aromáticos com valor econó-
mico (bioeconomia).

- Produção de eletricidade e calor, tendo a UBB parti-
cipado em estudos de torrefação e gaseificação de 
biomassa para biometano, e estudos de pirólise de 
Resíduos Sólidos Urbanos, plásticos e/ou resíduos 
de aterros para bio-óleos e posterior uso em sistema 
de cogeração para eletricidade e calor em pequena 
escala (produção de vapor ou para turbinas a gás). O 
LNEG desenvolveu atividades nesta área temática em 
2021 como parceiro de um projeto europeu H2020 - o 
projeto iCAREPLAST.

- Produção de combustíveis sintéticos renováveis, in-
cluindo o desenvolvimento de ações de I&D em con-
versão de CO2 por tecnologias biológicas, síntese de 
biometanol e biometano por tecnologias de gaseifica-
ção ou metanação. Nestas ações iniciou-se em 2021 
o projeto nacional P2020 “Move2LowC”, para a produ-
ção de biocombustíveis de aviação, hidrogénio verde 
e combustíveis sintéticos gasosos (e-metano)

- Intensificação do uso sustentável do recurso de 
biomassa no âmbito do conceito da bioeconomia cir-
cular, recorrendo-se a uma série de ferramentas para 
análise da sustentabilidade ambiental, económica e 
social das biorrefinarias de base energética e multi-
-flexíveis propostas, nomeadamente no âmbito dos 
projetos Europeus MULTISTR3AM, REDWine, FRON-
TSH1P e dos projetos nacionais BIOFLEXPOR, BIO-
4PORTUGAL e ALGAVALOR.

É de salientar que a Infraestrutura Tecnológica e de 
I&D da UBB – BBRI (Infraestrutura de Investigação 
em Biomassa e Bioenergia) – é, desde 2014, parte 
integrante do Roteiro Nacional de Infraestruturas de 
Investigação de relevância estratégica nacional e em 
2021 prosseguiu a sua atividade nacional e interna-
cional em diversas áreas tecnológicas da produção 
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de biocombustíveis. A Unidade também participa 
como parceiro numa rede europeia de Infraestru-
turas de Investigação em Biocombustíveis através 
do projeto H2020 BRISK2, tendo nesse âmbito re-
cebido numa base regular estadias de trabalho de 
docentes e investigadores internacionais nesta área, 
provenientes de mais de uma dezena de países de 
todo o Mundo.

Ao nível de integração em alianças nacionais e euro-
peias de I&D, o LNEG preside, através do Coordenador 
da UBB - Francisco Gírio, ao Conselho de Administra-
ção do Laboratório Colaborativo BIOREF, criado a 11 
de abril de 2019. Este laboratório colaborativo estra-
tégico integra um consórcio de 20 entidades (Univer-
sidades, LdE e empresas) e possui uma agenda de 
I&I em Biorrefinarias, Gases Renováveis (Hidrogénio 
e Biometano) e Bioeconomia. A UBB participa ainda, 
na qualidade de parceiro, noutro Laboratório Colabo-
rativo – Green CoLAB. A nível europeu, o LNEG parti-
cipa em todas as Alianças relevantes em Bioenergia, 
nomeadamente na EERA-Bioenergia, onde desempe-
nha funções de coordenação, pertence ao Steering 
Committee do ETIP-Bioenergy e ainda à Action #8 do 
SET Plan, este último na qualidade de representante 
nacional. Participa ainda, desde 2019, nas atividades 
da Ação COST “YEAST4BIO” (Processos de Biocon-
versão com Leveduras Não-Convencionais), assu-
mindo a representação Portuguesa no Comité de 
Gestão com a coordenação das Short-Term Scientific 
Missions (STSM).

Como fator estratégico e de competitividade, o La-
boratório de Biocombustíveis e Biomassa (LBB) da 
UBB, integrado na rede de laboratórios acreditados 
do LNEG, tem vindo a reforçar as suas competências 
técnico-científicas em biomassa, resíduos, combustí-
veis e biocombustíveis líquidos, reconhecidas através 
da acreditação do laboratório pela NP EN ISO 17025. 
Desenvolveu a sua atividade integrada nos projetos de 
I&D nacionais e europeus em curso na Unidade e no 
âmbito de diversos contratos diretos com empresas. 
O LBB participou em ensaios interlaboratorais de ca-
racterização de biomassa, combustíveis derivados de 
resíduos, águas residuais, biodiesel e gasóleo, com de-

sempenho global satisfatório nos ensaios realizados.

Unidade de Energias Renováveis e Eficiência 
Energética (UEREE)
A Unidade de Energias Renováveis e Eficiência 
Energética (UEREE) do LNEG tem por missão reali-
zar atividades de ID&I, apoiar o tecido empresarial, e 
apoiar o desenvolvimento e aplicação das políticas 
públicas na área das energias renováveis, eficiência 
energética, armazenamento e integração de siste-
mas de energia.

No domínio das Energias Renováveis e Eficiência 
Energética foram realizadas atividades de I&D, de 
apoio às políticas públicas e de prestação de servi-
ços de C&T ao tecido empresarial nas várias áreas de 
competência: Energia Solar Térmica e Fotovoltaica, 
Energia Eólica, Eficiência Energética e Energia no 
Ambiente Construído e Integração das Energias Re-
nováveis no Sistema Energético.

Como atividade transversal, o LNEG concluiu a par-
ticipação no ciclo da Enterprise Europe Network 
(EEN)1  2020-21 e começou nova participação na 
EEN 2022-25, enquanto organismo responsável pela 
energia, sustentabilidade e gestão dos recursos no 
Consórcio EEN - Portugal.

Na área da Energia Solar destacam-se as atividades 
nas subáreas Energia Solar Térmica e Energia Solar 
Fotovoltaica. Na Energia Solar Térmica continuou a 
ter especial relevância a atividade no âmbito das tec-
nologias de concentração da radiação solar, de que 
se destaca o projeto SFERA III2  dedicado à consoli-
dação de uma infraestrutura de I&D a nível europeu 
e que inclui a oferta de acesso a infraestruturas, no 
caso do LNEG, na área da computação para mode-
lação de armazenamento térmico de energia e na 
área dos materiais. Ainda neste contexto, o LNEG 
solicitou à FCT a adesão nacional como observador 
ao EU-SOLARIS ERIC, infraestrutura europeia para 

1 EEN – Entrepise Europe Network, financiado pela Comissão Europeia.
2 SFERA III – Solar facilities for the European research Area, financiado 
pelo programa H2020.

CSP incluída no roteiro ESFRI. Concluiu-se o projeto 
NewSol3  dedicado ao armazenamento térmico de 
energia a alta temperatura com sais fundidos. Pros-
seguiram as atividades de desenvolvimento e imple-
mentação das novas instalações científicas da STT-
F-1004, composta por um concentrador solar de foco 
pontual do tipo torre solar, no campus do Lumiar no 
âmbito da infraestrutura nacional de I&D INIESC5. 

As competências científicas existentes em áreas di-
versificadas, como a da ótica, termodinâmica, termo-
química e modelação de sistemas, permitiram a rea-
lização de atividades de I&D para o aproveitamento 
da energia solar em reatores termoquímicos visando 
a produção de combustíveis solares (hidrogénio e 
gás de síntese), tendo sido realizado um estudo de 
retrofitting de um reator de pirólise. Foi também de-
senvolvida atividade na modelação de sistemas de 
armazenamento de energia térmica a alta tempera-
tura com sais fundidos e de sistemas CST (Concen-
trating Solar Thermal).

Ainda na área da concentração solar, foi dada con-
tinuidade à participação no comité de normaliza-
ção internacional IEC/TC-117 Solar thermal electric 
plants, destacando-se a participação nos trabalhos 
de desenvolvimento de uma proposta de especifica-
ção técnica relativa aos requisitos gerais e métodos 
de ensaio para coletores lineares do tipo Fresnel (PT 
62862-5-2). Finalmente, ao nível de políticas públicas 
foram dados contributos para a revisão do Plano de 
Implementação para o CSP integrante do SET-Plan 
no âmbito da participação do LNEG no EERA JP-CSP.

Nas aplicações de baixa temperatura, iniciaram-se 
as atividades de desenvolvimento de um fogão/for-
no solar para comunidades rurais africanas no âm-

3 NewSol – New StOrage Latent and sensible concept for high efficient CSP 
Plants, financiado pelo H2020, Conclusão em junho 2021 após um período 
de 4 meses de suspensão.
4 STTF – 100 – Solar Tower Testing Facility com potência térmica nominal 
de cerca de 100kW.
5 INIESC - Infraestrutura Nacional de Investigação em Energia Solar de 
Concentração, com financiamento P2020 / FCT.
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bito do projeto LEAP-RE6 (WP10 - PURAMS), nomea-
damente a avaliação do recurso solar disponível no 
Quénia, Ruanda e Moçambique e a caracterização 
dos costumes locais com vista ao dimensionamento 
do sistema de cocção solar.

No campo da Energia Solar Fotovoltaica foi dada 
continuidade à atividade dos anos anteriores, no-
meadamente, no desenvolvimento de novas tecnolo-
gias de conversão com elevada eficiência, através da 
participação em: 

i) Projetos Nacionais, o SuperSolar7, que visa o de-
senvolvimento de células solares flexíveis de pero-
vesquites, de eficiência melhorada, através da utiliza-
ção de nano estruturas quânticas e de gestão de luz, 
no Projeto CEGMA 2.08 que inclui a implementação 
no Campus do LNEG em Aljustrel de uma Central PV 
ligada à RESP e onde se procedeu à elaboração do 
Estudo Prévio “LNEG – Projeto CEGMA 2.0” e à defi-
nição do sistema de aquisição de dados, equipamen-
tos e sensores a instalar bem como das caracterís-
ticas da estação de monitorização do recurso solar;

ii) Projetos Europeus, o IDEAS9 com o desenvolvi-
mento de camadas luminescentes “luminescente 
downshifting layers” (LDS) em células fotovoltaicas 
e com a análise técnico económica dos sistemas 
preconizados no projeto, em particular no desen-
volvimento da modelação numéria dos componen-
tes IDEAS em diferentes cenários e com diferentes 
parâmetros relativos a edifícios, clima, consumos e 
produção de energia tendo por objetivo estimar os 
custos globais de implementação das tecnologias 

6 LEAP-RE - Long-Term Joint European Union - African Union Research and 
Innovation Partnership on Renewable Energy, financiado pelo H2020.
7 SuperSolar - Superior Efficiency and Flexibility with Quantum Nano-struc-
tured Perovskite Solar Cells enhanced by Light Management, financiado por 
P2020/FCT.
8 CEGMA2.0 – Centro de Estudos Geológicos e Mineiros do Alentejo - equi-
pamento técnico-científico ao serviço de projetos ID&T de recursos geológi-
cos e prospeção mineira, Alentejo2020.
9 IDEAS - Novel building Integration Designs for increased Efficiencies in 
Advanced climatically tunable renewable energy Systems, financiado pelo 
programa H2020.

em escala real, o IMPROVEMENT10 com a integra-
ção de sistemas PV para o aumento da utilização 
de Energias Renováveis em infraestruturas Públicas 
e o LEAP-RE6 – em que o LNEG participa no WP10 
PURAMS, que visa desenvolver um fogão/forno solar 
podendo estar associado a sistema solar fotovoltai-
co e WP13 SETADiSMA - que visa investigar as me-
todologias para conceber e planear adequadamente 
o investimento em micro redes e propor orientações 
para otimizar o seu dimensionamento em função da 
informação socioeconómica dos locais, fazendo a 
validação dos estudos com casos reais.

O Laboratório de Energia Solar (LES), que integra 
a rede de Laboratórios Acreditados do LNEG, conti-
nuou a desenvolver a sua atividade de realização de 
ensaios de Sistemas Solares Térmicos e seus com-
ponentes e a desempenhar uma função muito im-
portante de apoio ao trabalho de I&D, sendo um dos 
polos da infraestrutura nacional NZEB_LAB11, contri-
buindo para a determinação de desempenho térmi-
co de novos componentes de edifícios. Desenvolveu 
atividade no âmbito de projetos como o SFERA III 
e SCF12-RR-FPC-IAM12. Viu aumentar a procura do 
serviço de caracterização de matérias de construção 
pela determinação de SRI – Solar Reflectance Index.

No domínio da Energia Eólica as atividades desen-
volvidas incidiram em diversos eixos dos quais se 
destacam:

- Modelação e avaliação do recurso eólico, atlas, 
bases de dados de vento e estimativa de produção 
energética de turbinas eólicas, incluindo a realização 
de campanhas experimentais de medição de vento 
e produção eólica e respetivo processamento de da-
dos;

10 IMPROVEMENT - Integration of combined cooling, heating and power 
microgrids in zero-energy public buildings under high power quality and 
continuity of service requirements, financiado pelo Programa INTERREG-
-SUDOE.
11 NZEB_Lab – Research Infrastructure on the integration of solar energy 
systems in buildings, financiada por P2020/FCT.
12 SCF12-RR-FPC-IAM - Round Robin Test on FPC with Highly Structured 
glass cover with as special regard to IAM, Solar Certification Fund.

- Planeamento do aproveitamento de Energias Reno-
váveis – eólica.

Na área da Modelação e Avaliação do Recurso Eólico 
foram realizadas atividades na vertente de prestação 
de serviços (REN State Grid) e no âmbito do projeto 
LEAP-RE6 (WP13 - SetaDisma). Nesta vertente foram 
iniciadas duas teses de Mestrado com avaliação do 
recurso eólico em zonas com orografia muito com-
plexa e aplicação de métodos estatísticos MCP a 
séries de dados vento de curta duração, ambas no 
âmbito do curso de Mestrado Integrado em Energia 
e Ambiente da FCUL. 

Na área do Planeamento do aproveitamento de Ener-
gias Renováveis - eólica, foram desenvolvidas ativida-
des também no âmbito do projeto LEAP-RE6 (WP10 
– PURAMS e WP13 – SetaDisma) onde se aplicaram 
metodologias SIG para a representação e seleção 
de Micro e Mini-grids em países Africanos e onde se 
continuará a desenvolver trabalhos na área do Pla-
neamento georeferenciado, com inclusão do recurso 
solar e eólico em países Africanos. 

Foi ainda efetuado um contributo que inclui as ver-
tentes de Modelação e Avaliação do Recurso Eólico 
e Planeamento, para a área do Hidrogénio Verde no 
âmbito de uma prestação de serviços em conjunto 
com a UER, UBB, UIG.

No domínio da Energia no Ambiente Construído 
(EAC) a atividade desenvolveu-se segundo os ei-
xos principais: Edifícios de Balanço Energético 
Nulo (NZEB), Eficiência Energética e Gestão da 
Energia no Ambiente Construído e Cidades Sus-
tentáveis e Inteligentes.

No pilar NZEB, a área EAC lidera o projeto Infraes-
trutura de Investigação Nacional NZEB_LAB11 que 
tem como objetivo o desenvolvimento e estudo de 
soluções inovadoras de integração de energias reno-
váveis, de materiais e de componentes de fachadas. 
O projeto conta como principais nós, o Edifício Solar 
XXI - NZEB living lab, o Laboratório de Energia Solar 
e o Laboratório de Materiais e Revestimentos e con-
ta com a participação ativa de outras áreas de inves-
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tigação, Energia Solar e Materiais para a Energia. No 
âmbito do mesmo projeto iniciou-se a colaboração 
no Mestrado em Engenharia das Fachadas, coorde-
nado pela Universidade Nova e em colaboração com 
outras instituições como LNEC e ANFAJE. Em 2021 
vários relatórios e publicações científicas foram ela-
boradas e publicadas.

No âmbito do NZEB e a integração das energias re-
nováveis nos edifícios, EAC participa ainda:

- No projeto europeu IDEAS9. O projeto visa desen-
volver um novo sistema integrado RES de baixo 
custo, que integra sistemas fotovoltaicos térmicos, 
bombas de calor ligadas ao aquecimento ambiente, 
materiais com mudança de fase. O sistema proposto 
foi integrado no edifício piloto em Itália e vai ser tam-
bém instalado num edifício residencial na Irlanda. O 
sistema proposto usa técnicas avançadas de contro-
le para maximizar o desempenho e a autossuficiên-
cia elétrica e térmica / arrefecimento no edifício. As 
atividades desenvolvidas pela equipa no LNEG em 
2022 incidiram no WP1 - Luminescent Compound 
Parabolic Concentrator e no WP7 Techno Economical 
Analysis. A participação do LNEG envolve competên-
cias da EAC e Energia Solar.

- O projeto ReNaturalNZEB13 pretende testar e pro-
mover novos materiais e soluções construtivas para 
alcançar Edifícios de Consumo de Energia Quase Nu-
los com baixa pegada de carbono usando materiais 
naturais e reciclados. O objetivo principal do projeto é 
o desenvolvimento de modelos de edifício NZEB com 
baixa pegada de carbono e baixo custo, usando cri-
térios de economia verde e circular. O projeto conta 
com dois edifícios demostradores, em Portugal e em 
Espanha. Durante o ano 2021 as principais ativida-
des desenvolvidas incidiram sobre ações de dissemi-
nação e divulgação, preparação dos respetivos ma-
teriais de apoio, bem como atividades de estudos de 
simulação relativamente ao edifício demonstrador e 
a identificação de soluções naturais e cenários para 
atingir a meta NZEB.

13 Recycled and Natural Materials and Products to develop nearly Zero 
Energy Buildings with low carbon footprint (LIFE).

- No âmbito da temática NZEB, foi finalizado o projeto 
SUDOKET14. O projeto teve como objetivo analisar o 
estado da arte das Key Enable Technologies (KET) na 
área dos edifícios NZEB inteligentes, sua evolução no 
mercado relacionada com a indústria de construção 
e construção e monitorização de instalações piloto 
complementares para demonstrar o desempenho 
de KETs. Em 2021 foram finalizadas as atividades 
do projeto, foram desenvolvidos relatórios e publica-
ções cientificas. O projeto conta com a participação 
da área de Energia Solar. 

- Ainda na temática NZEB teve início em 2021 o pro-
jeto nZEB Ready15. O projeto prevê o desenvolvimen-
to de uma Plataforma de Conhecimento de acesso 
livre para profissionais qualificados e outros interes-
sados. Os currículos nZEB servirão de base para de-
senvolver ferramentas para o reconhecimento mútuo 
de competências e qualificações energéticas e para 
a implementação de passaportes para profissionais 
da construção a nível europeu. O objetivo principal 
do projeto é apoiar o mercado de oferta para uma 
implementação eficaz do conceito NZEB e para esti-
mular a procura de competências relacionadas com 
a energia.

No âmbito da Eficiência Energética e Gestão da 
Energia no Ambiente Construído teve início o projeto 
de investigação PrioritEE Plus16 que pretende melho-
rar, através da cooperação transnacional, as capaci-
dades das autoridades públicas na gestão energética 
dos Edifícios Públicos e no planeamento energético 
local sustentável. O objetivo geral é incentivar a uti-
lização de instrumentos analíticos para apoiar a to-
mada de decisões e a implementação de soluções 
técnicas economicamente viáveis e replicáveis nos 
vários territórios da Europa Mediterrânica. Durante o 
ano 2021 a ferramenta de decisão desenvolvida no 

14 SUDOKET - Mapping, Consolidation and Dissemination of Key Enable 
Technologies for the construction sector in SUDOE space (Interreg SUDOE).
15 nZEB Ready - Enhancing Market Readiness for nZEB implementation 
(H2020).
16 PrioritEE Plus - Transferring the PrioritEE Decision Support Tool for pu-
blic authorities in the MED area (Interreg MED).

âmbito do projeto foi testada e vários edifícios pú-
blicos foram inseridos na ferramenta com o objeti-
vo de identificar pacotes de eficiência energética e 
desenvolver análises comparativas tendo em conta 
os custos associados. O projeto conta com a parti-
cipação da UER.

No âmbito da mesma área desenvolveram-se estu-
dos e atividades sobre sistemas avançados de moni-
torização, controlo e gestão das condições de produ-
ção, uso e consumo de energia ao nível do ambiente 
construído, incluindo-se, neste contexto, para além 
do parque edificado associado aos setores de ativi-
dade “Residencial e Serviços” e “Estado”, o associado 
ao desenvolvimento da atividade industrial, com es-
pecial enfoque na gestão da relação oferta-procura, 
na inclusão de energia proveniente de fontes reno-
váveis e no armazenamento de energia. Foi também 
desenvolvido um conjunto de atividades com o ob-
jetivo genérico de promover a otimização das con-
dições de uso e consumo dos recursos energéticos, 
tendo em vista a concretização dos objetivos da po-
lítica energética nacional e o cumprimento dos com-
promissos internacionais em termos de energia e de 
emissões de gases com efeito de estufa. 

O Pilar Cidades Sustentáveis e Inteligentes, repre-
sentam uma linha de investigação emergente no 
LNEG, na componente da gestão de energia dos 
edifícios quando inseridos na cidade. Nesta ótica, 
os edifícios deixam de ser meros consumidores de 
energia, passando a constituir-se como agentes di-
nâmicos e interativos, comunicantes com as redes 
e assumindo-se, eles próprios, como produtores (ou 
mesmo armazenadores locais) de energia. No âmbito 
da participação no JP Smart Cities da EERA, o LNEG 
coordena o modulo estratégico PED-Labs, no âmbi-
to do plano de trabalho iniciado em 2018 de Energy 
Positive Districts. O LNEG integra também o grupo 
de trabalho do Annex 83 EBC AIE Positive Energy Dis-
tricts que iniciou a sua atividade em 2020. O LNEG é 
vice-chair da Acção Cost CA19126 PED-EU-NET Posi-
tive Energy Districts European Network e acompanha 
os trabalhos iniciados em setembro de 2020.
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Na área transversal da Integração das Energias 
Renováveis no Sistema Energético incentivaram-
-se as actividades de valorização das Energias Re-
nováveis variáveis no tempo, numa perspectiva da 
sua participação em mercados de electricidade, no 
âmbito do projeto TradeRES17, que está a desen-
volver e testar conceitos inovadores de mercados 
de eletricidade que possam dar resposta às neces-
sidades da sociedade de um sistema de energia 
(quase) 100% renovável. 

- O projeto TradeRES17 (https://traderes.eu/) visa 
desenvolver desenhos de mercado que sejam eco-
nomicamente eficientes num sistema elétrico carac-
terizado por uma elevada contribuição de fontes de 
energia renováveis variáveis no tempo (vRES), e o au-
mento da integração com outros setores de energia, 
por exemplo, transporte e hidrogénio, e da flexibilida-
de, através da gestão da potência requerida por con-
sumidores com carga flexível - desde domésticos 
aos industriais e de serviços - continuando a garantir 
os índices de estabilidade e qualidade, segurança e 
robustez actualmente existentes. Para atingir esses 
objetivos, o projeto desenvolveu uma ferramentas de 
simulação de mercados, disponível numa plataforma 
de integração comum – SPINE, tendo dado no final 
de 2021 início à simulação dos cenários de referên-
cias dos mercados que constituem os case studies 
do projecto; Mercados Locais, Mercados Nacionais 
e Regionais (Holanda, Alemanha e Ibéria/Mibel) e, na 
prossecução deste estudo, deu início ao envolvimen-
to dos principais participantes do setor de energia, 
no teste a melhoramento das ferramentas a desen-
volver. O projecto TradeRES organizou em outubro de 
2021 o seu primeiro workshop público, que contou 
com cerca de 200 participantes. No decurso de 2021, 
foram elaborados 12 relatórios (deliverables), todos 
eles aprovados (e elogiados pela sua qualidade) no 
relatório de avaliação do projecto, que teve lugar em 
Setembro de 2021. O consórcio do TradeRES foi cria-
do no seio do EERA JP ESI e em articulação com as 
atividades deste JP, sendo coordenado pelo LNEG.

17 TradeRES – New markets design and models for 100% renewable power 
systems, financiado pelo Programa H2020.

- O projeto IMPROVEMENT é um projeto-chave da 
área de integração de sistemas energéticos com ca-
riz marcadamente multidisciplinar (sector coupling) 
e reúne competências da área de modelação e inte-
gração de sistemas energéticos, da gestão de ener-
gia em edifícios, de energias renováveis, micro-redes 
inteligentes e sistemas de monitorização e gestão de 
consumo. Durante 2021 iniciou-se a monitorização 
do case study português situado no Ed. C do LNEG 
(Polo do Lumiar), que conta também com a partici-
pação do IST e procedeu-se à intervenção na área 
do Ed. C que constitui o “piloto português”, com vista 
à sua conversão numa área tendencialmente de ne-
cessidade nula de energia. É de realçar a reparação, 
reconversão e instalação da rede de climatização, in-
cluindo de um sistema de trigeração (solar térmico, 
solar PV+eólico, com apoio de bombas de calor).

Foi igualmente substituída a iluminação fluorescente 
por iluminação LED (de intensidade regulável, e de 
baixo consumo ) e reconvertida a rede eléctrica para 
uma topologia de micro-rede com possibilidade de 
deslastre de cargas. Na sala principal do piloto fo-
ram instalados sombreadores e construídas unida-
des experimentais de teste de PCMs (phase change 
materials).

Nesta área científica encontram-se, ainda, em desen-
volvimento os projetos:

- OPTIGrid18, em colaboração com a empresa spin-
-off da REN S.A. R&D Nester, inserido no âmbito das 
smart grids (redes inteligentes) e no âmbito do qual 
se desenvolveram ferramentas de operação dinâmi-
ca da rede nacional de transporte (RNT) tendo em 
conta os dados meteorológicos (vento, temperatu-
ra e irradiância) e se desenvolveu uma metodologia 
para previsão da capacidade de transporte de linhas, 
para o dia seguinte (Day-ahead). As ferramentas de-
senvolvidas no âmbito do projecto foram aplicadas a 
três casos de estudo, versando uma região da rede de 
elevada geração eólica (Pinhal Interior); um segundo 
aplicado a uma zona da rede de previsível futura ele-

18 OPTIGrid, Methodology for analysis of dynamic line capacity and optimi-
zed management of electric grids, financiado por P2020/FCT.

vada implantação solar fotovoltaica e, finalmente; ao 
caso de estudo que analisa o impacto de uma gestão 
dinâmica de linhas eléctricas nos condicionamentos 
de separação de mercados, no seio do MIBEL.

Nesta área científica deu-se ainda continuidade 
aos projetos de exploração de conceitos no âmbito 
de colaborações académicas e científicas; Plan-
Mod4RES19 e OptiRES20 e no âmbito dos quais se 
desenvolvem:

- Modelos de gestão da produção renovável não des-
pachável através da sua monitorização e operação 
sob a forma de agregadores - também designados 
“centrais renováveis virtuais”;

- Organização e modelação de mercados de eletrici-
dade com elevada participação renovável, assegu-
rando a transição destas fontes de um ambiente de 
“tarifas verdes garantidas” para um ambiente de mer-
cado adequado às suas especificidades técnicas;

Salienta-se a prossecução da atividade de caracteri-
zação da complementaridade dos recursos energéti-
cos renováveis (e.g. eólico, solar, hídrico) com vista à 
maximização da segurança do abastecimento para 
cenários de crescente descarbonização da econo-
mia nacional em 2030/40/50, aliados aos estudos 
dos impactos da integração de grande penetração de 
geração de energia elétrica com origem em fontes 
vRES - Variable Renewable Energy Systems na rede 
elétrica nacional.

Unidade de Materiais para a Energia (UME)

A Unidade de Materiais para a Energia (UME) é uma 
unidade do LEN na qual se realizam atividades de 
I&DT, de Assistência Técnica e Tecnológica (ATT) e de 
Apoio ao Estado e à Sociedade, no âmbito do desen-
volvimento de novos materiais e estudo da sua fun-

19  Planeamento e Modelação Dinâmica de Sistemas Renováveis. Opera-
ção do Sistema Eletroprodutor com Elevada Penetração Renovável, projeto 
interno.
20 Advanced Models for Optimal Grid Operation with High Variable Re-
newable Energy Penetration, projeto interno.

https://traderes.eu/
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cionalidade, do seu desempenho e sua durabilidade, 
para aplicações na conversão e armazenamento de 
energia. A UME tem prosseguido a consolidação das 
suas competências nas seguintes principais áreas: 
(a) Desenvolvimento de materiais para as energias 
renováveis; (b) Materiais para as tecnologias do hi-
drogénio e baterias; (c) Extração e reciclagem de 
materiais para as tecnologias da energia, e (d) Du-
rabilidade, corrosão e proteção anticorrosiva de ma-
teriais. Na atividade de I&D destaca-se a participação 
em vários projetos nacionais e internacionais. 

Na atividade de I&D destaca-se a participação em vá-
rios projetos nacionais e internacionais. 

No que se refere ao Desenvolvimento de Materiais 
para as Energias Renováveis destacam-se os pro-
gressos alcançados, em 2021, quer ao nível do pro-
cessamento, quer da caracterização de novos mate-
riais à base de perovsquites e da tetraedrite.

No projeto SuperSolar (FCT), a UME colabora com 
a UEREE na caracterização avançada de materiais 
e dispositivos para o desenvolvimento de células fo-
tovoltaicas de 3ª geração à base de perovsquite, no-
meadamente, células solares de perovsquite de ban-
das de energia intermédias.

No projeto mobilizador Baterias 2030 o LNEG partici-
pa ativamente em três PPSs. No PPS3 (Tecnologias 
de produção descentralizada) pretende-se desenvol-
ver células solares de perovsquites de elevado hiato 
de energia, ajustando a cor dos painéis fotovoltaicos 
à cor dos tradicionais telhados portugueses, de modo 
a serem compatíveis com a estética dos edifícios nos 
quais irão ser integrados. Para o efeito, avaliou-se a 
interface entre a camada de perovsquite e a camada 
transportadora de electrões, no intuito de determinar 
as melhores condições de produção desta camada, 
um componente crítico para o adequado desempenho 
deste tipo de células solares. Através da aplicação de 
um método de deposição catódica de uma camada 
compacta e de espessura controlada de óxido de es-
tanho, foi possível reduzir os defeitos de interface.

No projeto LocalEnergy, estão a ser utilizados miné-

rios da série tetraedrite-tenantite, recolhidos na Faixa 
Piritosa Ibérica, para o fabrico de produtos com po-
tenciais aplicações termoelétricas e fotovoltaicas. 
Foram avaliadas as propriedades termoelétricas dos 
materiais processados com e sem minério, tendo-se 
constatado que os materiais processados com miné-
rio, recolhido nas escombreiras da mina do Barrigão, 
apresentam vantagens no que respeita ao coeficiente 
de Seebeck e à resistividade elétrica. Na sequência 
desta atividade de I&D, foi preparada uma candidatu-
ra de um projeto intitulado “Sustainable energy har-
vesting systems based on innovative mine waste re-
cycling” (START), submetida ao programa Horizonte 
Europa, no âmbito do tópico HORIZON-CL4-2021-RE-
SILIENCE-01-07 do Cluster 4. O projeto START é coor-
denado pelo LNEG, sendo constituído por um consór-
cio de 15 instituições de 11 países Europeus.

No âmbito do projeto IDEAS (H2020), prosseguiu-se 
com a síntese de novos corantes orgânicos derivados 
de tetrafeniletileno (TPE). Para além da caracteriza-
ção estrutural, procedeu-se ao estudo das proprie-
dades fotofísicas dos novos compostos de modo a 
selecionar os mais adequados para a aplicação no fa-
brico de camadas luminescentes “downshifting” para 
concentradores parabólicos. Os compostos selecio-
nados foram enviados para o parceiro responsável 
pelo fabrico dos dispositivos (Trinity College, Univer-
sidade de Dublin), tarefa que se encontra em curso.

Na área de competência das Tecnologias do Hidrogé-
nio e Baterias, consideram-se as atividades dos pro-
jetos Hylantic, Baterias 2030 e SFERA III. No projeto 
Hylantic (Interreg) procedeu-se ao estudo da substi-
tuição de materiais críticos em fotocatalisadores para 
a produção de hidrogénio solar, contendo agora me-
tais de transição como alternativas sustentáveis. Os 
resultados obtidos indicam velocidades médias de 
produção equivalentes e maiores tempos de irradia-
ção contínua. Foram realizados testes com radiação 
visível em estações “outdoors” utilizando reatores do 
tipo CPC (Compound Parabolic Collector), utilizando 
maiores volumes vs reator laboratorial. A utilização 
de aditivos sacrificiais presentes em águas residuais 
integra o processo de produção de hidrogénio com 

a remediação/valorização de efluentes. Ainda a des-
tacar o teste de protótipo de sistema eletrónico de 
monitorização e controlo, H2MS, desenvolvido de raiz 
no LNEG, associado a reator para a produção de hi-
drogénio que utiliza hidretos químicos. O sistema foi 
também integrado com reator de hidretos metálicos 
para a produção e armazenamento de hidrogénio. A 
modularidade e linearidade do sistema permitem o 
aumento da sua capacidade pela adição de área ati-
va, como indicado por resultados em configuração 
multicelular e alimentação com energia solar. Foi ain-
da realizada a produção e disponibilização de vídeo 
sobre as atividades LNEG no projeto HYLANTIC para 
disseminar a estratégia e resultados de investigação, 
que pode ser visualizado em https://www.youtube.
com/watch?v=N-9Kqp0U3ys&ab_channel=LNEG. 
Tendo finalizado em junho 2021, foi este projeto con-
vidado para concorrer ao Interreg Extension Call, com 
o objetivo de divulgar e realizar ações de capitaliza-
ção dos resultados obtidos. O projeto foi selecionado 
para financiamento com início em 2022.

No projeto mobilizador Baterias 2030 (PPS4 - Pla-
taformas de gestão de energia) tem-se procedido à 
análise dos sistemas de armazenamento baseados 
em baterias e na sua gestão local, incluindo modelos 
e algoritmos a incorporar em sistema de controlo e 
gestão inteligente (sBMS) para estimativa dos princi-
pais parâmetros definidores do estado funcional das 
baterias e para promover o balanceamento ativo das 
células. Esta tarefa foi concluída com a produção de 
Relatório Estado da Arte. Está a ser desenvolvido um 
protótipo de sistema de gestão e controlo inteligente 
das baterias, sBMS, que irá integrar algoritmos pró-
prios para a monitorização e gestão, em tempo-real, 
do estado das baterias multicelulares e estimação de 
parâmetros relevantes do seu funcionamento (esta-
do da carga, estado de saúde etc) e da sua degrada-
ção com a operação. Foi concebida uma arquitetura 
modular e distribuída do sistema sBMS, tendo sido 
especificadas as respetivas funcionalidades, carac-
terísticas elétricas e a interface com a plataforma 
de gestão de energia. Esta tarefa continua em 2022. 
Decorre também atividade na área do suporte à mo-
delização funcional das células de ião-Lítio, com 

https://www.youtube.com/watch?v=N-9Kqp0U3ys&ab_channel=LNEG
https://www.youtube.com/watch?v=N-9Kqp0U3ys&ab_channel=LNEG
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obtenção de parâmetros de modelos elétricos equi-
valentes para utilização em estimativas de estados 
funcionais (SoC, SoH), e a elaboração de documento 
integrando a metodologia a seguir nos testes de de-
sempenho, envelhecimento por ciclagem e de abuso 
elétrico a implementar.

No projeto SFERA III, destaca-se a participação du-
rante 2021 com a execução do projeto INDIWATER 
“Solar Decontamination and Hydrogen Production 
from Food and Textile Industrial Wastewaters” no 
âmbito das atividades de aceso transnacional, contri-
buiu-se para o desenvolvimento de materiais e teste 
de catalisadores para a produção de combustíveis 
solares, a partir de águas residuais.

Durante 2021 foram aprovadas as candidaturas dos 
projetos; (a) CO2RED (FCT - Understanding CO2 elec-
tro-reduction in porous materials), enquadrado na es-
tratégia ambiental da redução do CO2 integrando a 
sua captura e a produção eletroquímica de combustí-
veis solares, (b) HYLAB_Green Hydrogen Collaborati-
ve Laboratory: Criação de laboratório de referência 
a nível nacional e internacional, centrado na ID&I 
integrando toda a cadeia de valor do H2 com o ob-
jetivo de apoiar e potenciar o desenvolvimento de 
grandes projetos estruturantes, novas industrias e 
serviços no âmbito da produção do Hidrogénio ver-
de em Portugal.

Na área de competência da Durabilidade e Corrosão 
de Materiais, as atividades envolveram a apresenta-
ção do relatório final do projeto Lifesolar (FCT), o tér-
mino do contrato com o Centro Aeroespacial Alemão 
de I&D denominado DYMOSA (Dynamic molten salt 
corrosion test) e o término das atividades do projeto 
NEWSOL (H2020). Também foi um ano de conclu-
são das atividades das infraestruturas nacionais de 
investigação NZEB_ LAB (Research Infrastructure 
on Integration of Solar Energy Systems in Buildings) 
e INIESC (National Research Infrastructure on Solar 
Energy Concentration) e de planeamento para a con-
tinuidade das mesmas.

A participação do LNEG na infraestrutura europeia 

SFERA III - Solar Facilities for the European Resear-
ch Area - Third Phase, permitiu o desenvolvimento de 
trabalhos de I&D no LMR ao nível da caraterização, 
estabilidade, corrosão e durabilidade de materiais em 
sistemas de misturas de sais fundidos para o arma-
zenamento de calor sensível, mas também de novas 
atividades de investigação integradas nos acessos 
transnacionais, projetos que realizaram nas nossas 
instalações:

1) Projeto COAT4SOL; Promising Coatings for Com-
ponents Holding Molten Salts in Next-Generation 
Concentrated Solar Power plants (proposto pelo INTA 
– Instituto Nacional de Tecnologia Aeroespacial em 
Espanha)

2) Projeto PHOTOCOAT; Assessing the functionality 
and durability of anti-soiling and photocatalytic coa-
tings for solar reflectors (propostos pelo Teckniker, 
Espanha)

3) STAB-PHOTOCOAT; Assessing the stability of VIS- 
or solar-active self-cleaning photocatalytic, composi-
te coatings for outdoor applications (proposto pela 
Universidade da Transilvânia de Brasov, Roménia

4) SELECT-n; Study of the aging behaviour of a pro-
mising selective coating configuration (proposto pelo 
CNRS – Centro Nacional de Investigação Científica, 
França)

O projecto MICOATEC - New concept of Microbially 
inspired anticorrosion coating technology, contrato 
estabelecido com o LGC de Toulouse, França que 
também teve uma atividade bastante relevante pre-
tende desenvolver um novo processo para produção 
sustentável de revestimentos anticorrosivos com 
base numa estratégia biomimética.

Houve a participação em várias candidaturas, desta-
cando-se apenas as que foram aprovadas - EEN-Por-
tugal - Enterprise Europe Network-Portugal (Hori-
zonte Europa) coordenada no LNEG pela UEREE e as 
duas propostas que passaram à 2ªfase enquadradas 
nas Agendas/Alianças Mobilizadores para a reindus-
trialização, “Glass net” e “Modular Systems” coorde-

nadas pelas empresas BySteel e DST, e no LNEG coor-
denadas pela UME e pelo UME_LMR, respetivamente.

Na área de Extração e Reciclagem de Materiais des-
tacam-se as atividades realizadas no projeto Bate-
rias2030 (PPS2 - Valorização do ciclo de vida das 
baterias), no âmbito do desenvolvimento de pro-
cessos de reciclagem de materiais em baterias em 
fim-de-vida, particularmente as de veículos elétricos, 
tema de particular atualidade. Participou-se em cam-
panhas de desativação segura e desmantelamento 
de packs de baterias em empresas industriais, pro-
cedeu-se à caraterização de componentes/materiais 
e ao estudo de processos físico-químicos de separa-
ção. A atividade prossegue com o desenvolvimento 
de processos hidrometalúrgicos de recuperação dos 
metais críticos e estratégicos dos materiais dos elé-
trodos. Em 2021 destaca-se ainda a participação em 
dois consórcios de projetos no âmbito das Agendas 
Mobilizadoras do PRR, nas áreas da cadeia de valor 
do lítio e das baterias (CVB e NGS), ambos aprova-
dos na 1ª fase e com perspetivas de puderem iniciar 
a sua execução em 2022.O LNEG também integrou a 
task-force que constituiu o Cluster das Baterias (BA-
TPOWER), nomeadamente sendo responsável por 
toda a informação preparada nos tópicos da valori-
zação das baterias em fim-de-vida e da extração das 
matérias-primas para o fabrico das baterias.

A área dos Materiais para a Energia participa ainda 
com outras unidades do LNEG em projetos da área 
da construção sustentável, nomeadamente o ReNa-
turalNZEB (EC-Life) e o Desconstruir.

A área dos Materiais para Energia tem ainda prosse-
guido o seu esforço na apresentação de candidaturas 
de projetos de I&D a entidades financiadoras, nomea-
damente a participação em 6 candidaturas às Agen-
das Mobilizadoras do PRR, 7 candidaturas ao con-
curso FCT e mais 4 propostas europeias (LEAP-RE, 
M-ERA-NET, Erasmus+, HorizEurope).

Laboratório de Geologia e Minas (LGM)
O LNEG desempenha o papel de Serviço Geológico 
Português sendo membro titular dos Serviços Geoló-
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gicos Europeus, EuroGeoSurveys.

O núcleo da atividade do Laboratório de Geologia e 
Minas (LGM) na área de Geologia e Recursos Geoló-
gicos consiste no desenvolvimento do conhecimen-
to geológico do país (continente e ilhas atlânticas, 
Açores e Madeira) e a sua transposição para mapas 
geológicos. O LGM engloba a Unidade de Geologia, 
Hidrogeologia e Geologia Costeira, Unidade de Recur-
sos Minerais e Geofísica, Unidade de Ciência e Tecno-
logia Mineral e Unidade de Informação Geocientífica. 
O LGM engloba ainda o Museu Geológico. 

O LGM produz cartografia geológica básica e temá-
tica, apoiada por levantamentos de campo sistemá-
ticos a várias escalas de detalhe e por métodos de 
trabalho modernos, cobrindo um amplo espectro: 
geologia aplicada, hidrogeologia, geologia costeira, 
riscos geológicos, geotermia, armazenamento geoló-
gico, recursos minerais e património geológico.

A investigação aplicada de depósitos minerais para 
inventário, caracterização, processamento e valoriza-
ção do potencial de recursos minerais para a econo-
mia é outro pilar do plano de investigação deste La-
boratório.

Unidade de Geologia, Hidrogeologia e Geologia 
Costeira (UGHGC)
No âmbito da atividade de investigação, desenvol-
vimento tecnológico e inovação, a Unidade de Geo-
logia, Hidrogeologia e Geologia Costeira (UGHGC) 
deu continuidade aos vários projetos e contratos, nas 
áreas específicas de intervenção. No que respeita à 
atividade de missão a UGHGC elaborou levantamen-
tos de cartografia geológica e hidrogeológica nas es-
calas 1/200 000, 1/50 000 e levantamentos de carto-
grafia geológica da faixa costeira à escala 1/3000, de 
forma a incrementar e melhorar a cobertura geológi-
ca e hidrogeológica do território nacional, fundamen-
tal para o planeamento e ordenamento sustentável 
do território. Na área da Geologia Costeira efetuaram-
-se estudos de investigação no sentido aprofundar 
o conhecimento da evolução da faixa costeira e dos 
processos que nela atuam. Foram ainda desenvolvi-

dos estudos e projetos de apoio à cartografia no do-
mínio da Geologia e Hidrogeologia. Destacam-se os 
seguintes resultados principais:

- Revisões e impressão das folhas 6 e 4 da Carta Geo-
lógica de Portugal, na escala 1/200 000.

Salientam-se, ainda, as seguintes atividades:

- Preparação para a publicação das folhas 15-C Pinhel 
e 43-D Serpa da Carta Geológica de Portugal na esca-
la 1/50 000 e respetivas notícias explicativas;

- Início dos levantamentos geológicos da Folha 45-A 
Cercal e continuação dos levantamentos geológicos 
da Folha 43-A Cuba da Carta Geológica de Portugal 
na escala 1/50 000, finalização dos levantamentos 
geológicos (Cenozoico) e digitalização da Folha 5 da 
Carta Geológica de Portugal na escala 1/200 000 e 
início dos levantamentos geológicos e revisões, no 
âmbito da Folha 3 da Carta Geológica de Portugal, na 
escala 1/200 000;

- Elaboração de um plano de trabalhos para a “Carto-
grafia Geológica de detalhe Nova ligação ferroviária 
Évora Norte e Elvas/Caia Corredor Internacional Sul” 
e respetiva notícia explicativa;

- Continuação do desenvolvimento do projeto SIG das 
cartas geológicas para publicação: folhas 43-D Serpa 
e 15-C Pinhel da Carta Geológica de Portugal na esca-
la 1/50 000 e Folha 5 da Carta Geológica de Portugal 
na escala 1/200 000;

- Continuação da homogeneização da cartografia 
geológica para o Modelo de Geologia Contínua de 
Portugal na escala 1/25 000;

- Continuação da inventariação e digitalização das 
minutas de Cartografia Geológica à escala 1/25 000 
em arquivo e sua inserção numa base de dados;

- Revisão para a publicação da Memória descritiva da 
Geologia do Arouca Geoparque Mundial da UNESCO;

- Participação na elaboração e publicação da Notícia 
Explicativa da Carta Geológica da Zona Sul Portugue-

sa, esc. 1:400.000. Memoria Técnica del Mapa Geo-
lógico de la Zona Surportuguesa, esc. 1/200.000, no 
âmbito do GEOFPI;

- Participação na elaboração da Carta Geológica de 
Angola à escala 1/250 000, folha Sul E-34/C (Luen-
gue), nas folhas 355 (Humpata - Cainde), 356 (Chibia) 
e 378 (Chibemba) e respetivas memórias explicativas 
e Cartas de Rochas e Minerais Industriais 1:50 000, e 
respetivos relatórios de ensaios, análise e caracteriza-
ção das amostras, no âmbito do projeto PLANAGEO;

- Participação na elaboração da Cartografia Geológica 
do Quaternário da Europa na escala 1/2.500.000 (In-
ternational Quaternary Map of Europe 1/2 500 000);

- Participação na elaboração de cartografia geológica 
para os Geoparques;

- Participação na revisão e apresentação de suges-
tões de melhoria da aplicação “Survey123”, desen-
volvida pela ESRI, no âmbito do projeto GPGE, na 
sequência da utilização da aplicação nos levanta-
mentos geológicos;

- Organização e inventariação do arquivo de fotogra-
fias publicadas;

- Continuação da atualização e revisão da base de da-
dos de Geossítios para publicação no Geoportal;

- Continuação da atualização do Arquivo de Pontos 
de Água - conversão do formato analógico para ve-
torial da localização de pontos de água do inventario 
de campo na área da Folha 3 (2395 pontos) e Folha 4 
(793 pontos) e no âmbito do projeto ERHSA, Folha 5 
(1152 pontos), Folha 6 (6927 pontos), Folha 7 (1142 
pontos) e Folha 8 (2478 pontos) da Carta Hidrogeoló-
gica na escala 1/200 000;

- Preparação para a disponibilização no Geoportal das 
folhas 6 e 4 da Carta Geológica de Portugal, na escala 
1:200 000 e folhas 1, 6, 7 e 8 da Carta Hidrogeológica 
de Portugal, na escala 1/200 000;

- No âmbito do projeto Cartografia Geológica e de 
Perigosidade do Litoral à escala 1/3000 (CAPE-CG 
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I), elaboração, e disponibilização no GeoPortal, dos 
documentos Policy Brief “Cartografia geológica e de 
perigosidade da zona costeira: Contributo para a pro-
moção da sustentabilidade, defesa e valorização do 
litoral português”, na versão portuguesa e inglesa, e 
elaboração da versão provisória do documento “Guia 
Metodológico para a determinação do recuo de arri-
bas em Portugal Continental com base em imagens 
georreferenciadas”;

- Proposta ATT Douro (no âmbito do Protocolo de 
cooperação entre a EDP-LNEG e FEUP para o Estudo 
sobre a sedimentação nas albufeiras da EDP Produ-
ção do sistema Douro): Elaboração da proposta rela-
tiva à primeira fase de investigação do “Estudo sobre 
Sedimentação nas Albufeiras do Douro e o seu Even-
tual Impacto na Diminuição da carga sólida na Deriva 
Litoral de Sedimento” e respectiva Nota Descritiva e 
de Enquadramento;

- Introdução, na base de dados de amostras de Geo-
logia Costeira, de um total de 441 amostras, colhidas 
em 105 estações na albufeira do Carrapatelo e 71 es-
tações na albufeira do Torrão;

- Participação em projetos de Investigação nacionais 
(FCT e outros) e internacionais (H2020 e Alentejo 
2020) dos quais se destacam: Colaboratório para 
as Geociências (C4G); “European Plate Observing 
System”” (EPOS-ERIC); “Seabed Mineral Deposits in 
European Seas: Metallogeny and Geological Poten-
tial for Strategic and Critical Raw Materials” (MINDe-
SEA WP6); “Hydrogeochemistry and health: Mapping 
groundwater characteristics for the management 
of aquifers naturally enriched in dissolved elemen-
ts” (HOVER WP3); Tools for Assessment of ClimaTe 
change ImpacT on Groundwater and Adaptation Stra-
tegies (TACTIC) WP5 - Assessment of salt /sea water 
intrusion status and vulnerability; “Pan-EU Groundwa-
ter Resources” (RESOURCE WP6); Caracterização 
geoquímica dos sulfuretos maciços polimetálicos do 
Campo Hidrotermal submarino do Lucky Strike (Poly-
MetalSulphi_Lucky Strike; Observatorio transfronteri-
zo para la valorización geo-económica de la Faja Piríti-
ca Ibérica (GEO-FPI);  “Hazard and Impact Knowledge 

for Europe” (HIKE); “Geohazard impact assessment 
for urban áreas” (U-GEOHAZ); ESTMIRA - Montagem 
do Dinossauro Estegossauro Miragaia MG 4863; “Per-
mian-Triassic palaeoclimatic cycles of the Karoo Su-
pergroup in Mozambique, and its implications on a 
changing world” (PALEOCLIMOZ); INLIGHT - Conheci-
mento em movimento; Planageo; Flexible and Mobile 
Economic Processing Technologies (H2020) - FAME; 
EXCITE - Electron and X-ray microscopy Community 
for structural and chemical Imaging Techniques for 
Earth materials.

Os laboratórios da unidade desenvolveram a seguinte 
atividade:

- Laboratório de Preparação de Amostras: Execução 
de 100 lâminas delgadas, 14 polimentos e 20 lâmi-
nas polidas. Produção de 100 lâminas, para o projeto 
PLANAGEO;

- Laboratório de Palinologia: Processamento de mais 
de 400 amostras no âmbito dos projetos em curso, 
ATTs e estudos palinológicos de apoio à cartografia 
geológica. Desenvolvimento da PALINOTECA LNEG 
com a inventariação e catalogação das lâminas pali-
nológicas existentes no LNEG, assim como dados pa-
linológicos associados. A base de dados conta com 
cerca de 17 000 lâminas e constitui uma ferramenta 
de divulgação e valorização do património científico 
do LNEG. Elaboração de 3 projetos ATT. Realização 
da manutenção de equipamentos e tratamento dos 
processos de reciclagem de resíduos de laboratório 
do campus de SMI.

- Laboratório de Geologia Costeira: manutenção bási-
ca do funcionamento dos equipamentos.

- Laboratório de Sedimentologia: Processamento de 
441 amostras para armazenamento em arquivo frio; 
introdução, na base de dados de amostras de Geolo-
gia Costeira, de 441 amostras, colhidas em 105 es-
tações na albufeira do Carrapatelo e 71 estações na 
albufeira do Torrão; e realização de 149 análises gra-
nulométricas no equipamento Coulter, e 10 análises 
pelo método de peneiramento, em amostras colhidas 
na barragem do Carrapatelo.

- Litoteca (Alfragide e SMI): Foram efetuadas 17 
consultas as empresas, 5 visitas acompanhadas de 
escolas, 4 visitas de investigadores e um estágio 
subordinado ao tema “Atualização de inventário e 
levantamento fotográfico das coleções geológicas 
das antigas Províncias Ultramarinas, da Litoteca de 
Alfragide”. Atualização e manutenção da Sondabase, 
verificação de erros na prestação da Sondabase no 
back-office e no Geoportal. Efetuou-se ainda a cata-
logação, georreferenciação e arquivo de amostras, 
introdução na base de dados de informação relativa 
a caixas de sedimentos, rochas e aluviões, e carrega-
mento de novos registos nas Bases de Dados, bem 
como a digitalização de diversos documentos.

Unidade de Recursos Minerais e Geofísica (URMG)

Para a Unidade de Recursos Minerais e Geofísi-
ca (URMG), o ano de 2021 foi a continuação de um 
2020 atípico dada a nova realidade que a pandemia 
impôs. Praticamente todas as atividades realizadas, 
foram em regime de teletrabalho, salvo deslocações 
para realização de trabalho de campo, laboratorial ou 
reuniões. O teletrabalho mostrou-se perfeitamente 
viável para realizar eficientemente a maior parte do 
trabalho, permitindo, simultaneamente, um maior de-
senvolvimento de assuntos e produtos passíveis de 
realização por esta via. A evolução da investigação 
desenvolvida pela URMG em 2021 refletiu esta nova 
realidade, onde os recursos humanos se souberam 
reinventar, mantendo e consolidando as equipas e 
ultrapassando com sucesso as grandes dificuldades 
com as quais se foram deparando ao longo do ano. 
Foi, por isso, feita uma forte aposta na formação on-
line, tendo os membros da Unidade assistido a cerca 
de 200 ações de formação, congressos e webinars e, 
por sua vez, sido formadores em 29. 

No âmbito da Investigação e Desenvolvimento Tec-
nológico, em 2021 a URMG participou em 21 proje-
tos com origem em programas de financiamento 
nacional (FCT) e internacional (GeoERA, H2020, 
Alentejo2020/Portugal2020 e Programa INTERREG 
Área Atlântica). Foram ainda submetidas duas can-
didaturas no âmbito do Horizon Europe: “AfricaMa-



p. 21

Val - Building EU-Africa partnerships on sustainable 
raw materials chain” e “START - Sustainable energy 
harvesting systems based on innovative mine waste 
recycling”, ambas com financiamento aprovado.

Pela sua relevância para o país e para a Europa, des-
taca-se o projeto “FRAME – Forecasting and As-
sessing Europe’s Strategic Raw Materials Needs” 
(GeoERA), liderado por esta unidade do LNEG. Tam-
bém com financiamento GeoERA a URMG participou 
ainda em mais dois projetos, o “EuroLithos – Euro-
pean Ornamental stone resources” em que o LNEG 
lidera a principal “workpackage”, e o “HIKE – Hazards 
and Impacts Knowledge Europe”. Merece igualmen-
te destaque o projeto “PanAfGeo-II - Pan-African 
Support to the EuroGeoSurveys-Organisation of 
African Geological Surveys (EGS-OAGS) Partner-
ship” dedicado à cooperação internacional, no qual 
o LNEG participa sob a forma de parceiro associado 
do EGS, e o “SCRREEN2 - Solutions for CRitical Raw 
materials - a European Expert Network 2” (H2020). 
Por outro lado, os programas de financiamento da 
FCT “InCarbon - In situ carbonation for reduction of 
CO2 emissions from power and industrial sources 
in Alentejo”, “C4G – Colaboratório Geocientífico In-
fraestruturas”, “LocalEnergy - Recursos Locais para 
Aplicações Multifuncionais de Captação de Energia 
com base em Tetraedrite” e “MOSTMEG- Predictive 
models for strategic metal rich, granite-related ore 
systems based on mineral and geochemical finger-
prints and footprints”, foram alguns dos projetos a 
que a URMG se dedicou em 2021.

Salienta-se ainda a manutenção e desenvolvimento 
da Litoteca de Aljustrel, inserida no Projeto “CEGMA 
2.0 – Centro de Estudos Geológicos e Mineiros do 
Alentejo” (PORA/CCDR Alentejo2020). Apesar do 
contexto de pandemia, esta infraestrutura continuou 
a prestar apoio a empresas mineiras e universida-
des, assegurando a transferência de sondagens de 
prospeção e desenvolvimento de bases de dados e 
ampliando o espólio aqui preservado (cerca de 147 
km de testemunhos). Quanto à preparação de candi-
daturas a projetos, a URMG participou na elaboração 
de 10 candidaturas, que refletem a manutenção da 

atividade de anos anteriores.

Unidade de Ciência e Tecnologia Mineral (UCTM)

A - Projeto: CAVALI - CADEIA DE VALOR DO LÍTIO

O projeto CAVALI, co-promoção COMPETE-2020, 
tem por objectivo principal a produção de concen-
trados de minerais de Lítio, utilizando as reservas 
existentes nas concessões da empresa proponente, 
numa perspetiva de aproveitamento integral dos mi-
nerais contidos nos minérios (quartzo, feldspatos e 
eventualmente minerais metálicos), conduzindo as-
sim a um processo não gerador de resíduos sólidos 
(rejeitados). 

A participação do LNEG é conduzida pela Unidade 
de Ciência e Tecnologia Mineral, UCTM-Lab coor-
denando as atividades do projeto dedicadas ao Pro-
cessamento dos Minérios em que o “paradigma da 
valorização tecnológica” é a primeira fase da cadeia 
de valorização. Esta atividade está a decorrer desde 
julho de 2021, estando o LNEG a obter resultados da 
investigação sobre aplicabilidade de métodos físicos 
de separação aos minérios de lepidolite e de espodu-
mena, como técnicas ambientalmente mais acomo-
dáveis.

Na abordagem experimental são utilizadas técnicas 
de processamento de minérios que evitam o uso de 
reagentes químicos e está a ser usado o método de 
espectroscopia hiperespectral para mapeamento mi-
neralógico de amostras macroscópicas (investiga-
ção a decorrer na UCTM-Lab, infra descrita no ponto 
B), quer na forma de testemunhos de sondagem e 
amostras de mão, quer de partículas fragmentadas, 
tendo em vista desenvolver metodologias preditivas 
sobre a aplicabilidade de processos de pré-concen-
tração.

Este projeto decorre até junho de 2023.

B - Projeto: INN4MIN – ERA-MIN3

Em novembro de 2021 foi selecionado, para financia-
mento ERA-MIN3, o projeto INN4Min - Development 

of innovative and sustainable approaches applied 
to the recovery of gold and critical elements from 
ores and spent printed circuit boards, com a FEUP, 
o GEOS-Ingenieurgesellschaft mbH e o BRGM-Fran-
ce. Ao LNEG, através da UCTM-Lab, compete desen-
volver um protótipo de um separador gravítico para 
tratamento de matérias resultantes da fragmentação 
de placas eletrónicas e participar na investigação de 
processos de flutuação usando químicos mais “ver-
des”. Este projeto tem um horizonte temporal de 3 
anos e iniciar-se-á em maio de 2022.

C - Mapeamento mineral e químico de amostras ma-
croscópicas utilizando espectroscopia hiperespetral:

Vertente – mapeamento mineral de testemunhos de 
sondagem, amostras de mão e partículas para otimi-
zação dos processos de fragmentação e de pré-con-
centração em processamento de minérios.

Em 2021 esta vertente da atividade focou-se no de-
senvolvimento e otimização dos processos de obten-
ção de imagens hiperespetrais por espectroscopia de 
infravermelhos, resolvendo problemas de calibração, 
de otimização dos processos de segmentação e de 
identificação mineral, suportados em algoritmos de 
“machine learning”, intentando-se a consecução de 
processos que suportem classificação automática. 
Parte importante da atividade utiliza algoritmos de 
análise de imagem e está a decorrer a sua otimiza-
ção para mapeamento de partículas e recolha de 
dados para cálculos estatísticos das respetivas dis-
tribuições.

Esta vertente de trabalho está articulada com o proje-
to CAVALI acima descrito.

Vertente – amostras geológicas para apoio à carto-
grafia 

Foram realizados primeiros estudos de amostras de 
afloramentos de unidades cartográficas constantes 
da Legenda Única do LNEG, tendo em vista avaliar 
a capacidade de resolução da espectroscopia hipe-
respetral para identificação expedita de amostras 
de campo. Os primeiros ensaios de utilização de al-
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goritmos de machine learning, suportados por uma 
base de dados de “minerais padrão”, ainda em fase 
incipiente de construção, deram indicações muito 
positivas que se pretendem desenvolver num projeto 
piloto a realizar em 2022 sobre uma Folha 1/50.000 
escolhida para o efeito.

Vertente - reconhecer e caracterizar microplásticos 
(plásticos <5 mm) em areias de praia

Utilizando os meios de espectroscopia hiperespe-
tral existentes na UCTM-Lab, realizou-se um primei-
ro estudo para estabelecer uma metodologia para 
reconhecer e caracterizar microplásticos (plásticos 
<5 mm) presentes nos oceanos, que, como é sabido, 
impactam de forma bastante negativa a biodiversi-
dade marinha bem como a saúde humana. Sabe-se 
que esses plásticos sofrem degradação fotoquímica 
e abrasão de plásticos de maiores dimensões que se 
encontram à superfície e na coluna de água, deposi-
tados nos fundos oceânicos e também nas praias. 
Desses meios amostrais apenas se fizeram estudos 
de amostras de areias colhidas em praias do norte de 
Portugal, nomeadamente, em zonas de maior agita-
ção marítima.  Sobre imagem hiperespetral realizada 
na faixa de absorção de SWIR (Short Wave InfraRed 
1000-2500 nm) foram otimizados processos de seg-
mentação e de identificação dos objetos para de trei-
nar algoritmos de “machine learning” de classificação 
automática. Ficou provado que a técnica disponível 
no LNEG-UCTM-Lab permite mapear, com a ótica 
existente, a presença, em areias de praia, dos vários 
tipos de plásticos conhecidos: PET; PEAD; PVC; PEBD; 
PP; PS até calibres de 0.5 a 1 mm. Todavia, literatura 
da especialidade refere que a pesquisa de plásticos, 
fortemente lesiva do ambiente no meio marinho, não 
pode ter por base amostragem de plásticos que ocor-
rem nas areias de praia, devido à classificação seleti-
va da maré que devolve ao mar as frações ulta-finas, 
retendo na areia as partículas macroscópicas.

D - Plataforma ROP – Rochas Ornamentais Portu-
guesas - https://geoportal.lneg.pt/pt/bds/rop/

Em 2021 foi finalizada a atualização do Portal ROP, 

visando dar uma resposta às expectativas expres-
sas pela comunidade de utilizadores deste portal: 
arquitetos, outros prescritores, comunidade científica 
e público, em geral. Agora, integrado nas Bases de 
Dados do geoPortal, do LNEG, o Portal ROP inclui as 
Fichas Técnicas dos principais litótipos de rochas or-
namentais portuguesas, catalogados pelas suas de-
signações comerciais e separados em três grandes 
grupos, de acordo com a sua génese: rochas ígneas, 
metamórficas e sedimentares. Cada ficha técnica é 
constituída por várias páginas contendo informação 
diversa, da qual se destaca a imagem da textura tí-
pica da rocha, as suas principais características físi-
co-mecânicas, petrográficas e químicas, a utilização 
recomendada e uma lista das empresas fornecedo-
ras. Uma das novidades da segunda versão do Portal 
ROP, foi a inclusão das coordenadas geográficas dos 
núcleos de exploração, de cada rocha ornamental. 
Pode-se aceder a esta informação a partir de cada 
Ficha Técnica, ou através do menú “Ver no Mapa”.

As atualizações e melhorias implementadas no Por-
tal ROP, que tem um dos maiores índices de frequên-
cia de utilizadores, especializados e público em geral, 
incidiu, também, nas “Pesquisas”, em particular, nas 
“Pesquisa por Características”, com a inclusão de re-
comendações, com o objetivo de facilitar a seleção 
de algumas classes de pesquisa, de modo a aproxi-
mar as respostas às necessidades técnicas dos pres-
critores.

E - Projeto Eurolithos

O Setor de Rochas Ornamentais participou neste pro-
jeto europeu, que teve início em 2019 e terminou no 
final de 2021. Integrado na plataforma GeoERA, o Eu-
roLithos teve por objetivo o desenvolvimento de uma 
plataforma, “open source”, de rochas ornamentais eu-
ropeias, que pode ser consultada no seguinte “link”: 
https://www.eurolithos.org/. A ideia subjacente, a 
este projeto, é que só através da divulgação geoló-
gica, tecnológica e patrimonial da rocha ornamental 
europeia, se conseguirá estimular a sua utilização 
sustentável e uma gestão territorial que salvaguarde 
este relevante recurso natural europeu, com eviden-

tes benefícios para a sua indústria, mas também para 
a comunidade.

Unidade de Informação Geocientífica (UIG)

Na área da Informação Geocientífica, foi dada con-
tinuidade às atividades e novas implementações no 
âmbito da:

A. Infraestrutura de Dados Espaciais (IDE) e o 
geoPortal da Energia e Geologia (GEG)

- assegurar o desenvolvimento e a manutenção da 
IDE do LNEG, de modo a permitir a harmonização e 
integração de conteúdos espaciais, de acordo com 
princípios e regras comuns;

- suporte técnico às solicitações provenientes das 
Unidades de Investigação, no âmbito das tecnolo-
gias web e sistemas de informação para fomentar 
o seu uso e aplicação na criação de novos serviços 
e conteúdos;

- desenvolvimento de novas funcionalidades no GEG 
e melhoria das existentes, incluindo pesquisa, acessi-
bilidade da informação e novas secções para melho-
rar a experiência dos utilizadores ; 

- disponibilização dos novos conteúdos no GEG 
“Mapa de Depósitos de Matérias Primas Críticas em 
Portugal Continental - CRM2020”, “Carta Geológica da 
Região Demarcada do Douro, escala 1:25 000”, “Car-
ta Geológica da Zona Sul Portuguesa, escala 1:400 
000 Edição 2020”, “Mapa Metalogenético da Zona Sul 
Portuguesa, escala 1:400 000. Edição 2020”, “Mapa 
de Rochas e Minerais Industriais da Zona Sul Portu-
guesa, escala 1:400.000. Edição 2020”, Mapa Geoló-
gico da Zona Transfronteiriça de Espanha e Portugal, 
escala 1:200 000”, “Carta Geológica do Arquipélago 
dos Açores”, “Mapa de Rochas Ornamentais Portu-
guesas – ROP”, Carta Geológica do Arquipélago da 
Madeira”, “Carta de Depósitos Minerais de Portugal, 
escala 1:200 000” e “Carta Hidrogeológica de Portu-
gal, escala 1:200 000”.  Adição de informação nas 
Bases de Dados Geossítios (13) e respetivos meta-
dados, GeoImagens (21) e atualização de metadados 

 https://geoportal.lneg.pt/pt/bds/rop/
 https://www.eurolithos.org/
 https://www.eurolithos.org/


p. 23

na Tecnibase (projeto GPGE2020);

- com o objetivo de constituir uma Base de Dados 
(BD) única e centralizada que permita a compilação, 
estruturação e harmonização (sob uma legenda úni¬-
ca) de toda a informação geológica vetorial existente 
no LNEG sobre Portugal à escala 1:25 000, foi dada 
continuidade ao projeto “Geologia Contínua” com a 
harmonização dos limites geográficos da geologia e 
resolução de inconsistências geológicas entre folhas 
distintas, na Zona Centro do País (correspondente às 
folhas 3, 4, 5 e 6 à escala 1:200 000), e harmonização 
semântica dos termos geológicos utilizados;

- continuação do desenvolvimento, atualização e har-
monização dos SIG dos Recursos Minerais e Sonda-
gens, e respetivas soluções de BackOffice;

- desenvolvimento de um visualizador 3D com servi-
ços de conjuntos de dados relevantes na área da Geo-
logia e Energia a disponibilizar no GEG;

- processamento de dados de deteção remota para 
geração de mosaico a nível nacional de cenas Sen-
tinel 2 e algoritmos dedicados de análise multivaria-
da e indices mineralógicos. Desenvolvimento de um 
visualizador de Observação da Terra (OT) de dados 
óticos, no âmbito do GPGE2020, com algoritmos para 
otimizar, validar e relevar a informação digital nas 
competências específicas a disponibilizar no GEC;

- definição dos elementos estatísticos relevantes so-
bre a informação espacial do LNEG, que permitiu o 
desenvolvimento de uma ferramenta online (WayA-
nalytics) de report das métricas/KPI’s desta área - 
LNEG-BI WayAnalytics;

- estruturação, desenho e implementação do proje-
to SIG para mapeamento do potencial nacional para 
a produção de H2 verde e a identificação dos locais 
com melhores condições para a sua produção sus-
tentável, sob a coordenação da Unidade de Economia 
de Recursos (UER);

B. Diretiva INSPIRE

- manutenção dos indicadores da implementação da 

Diretiva INSPIRE no LNEG; 

- gestão e manutenção do serviço de Catálogo de Me-
tadados (CSW) e integração nas plataformas Sistema 
Nacional de Informação Geográfica (SNIG), INSPIRE 
e European Geological Data Infrastructure (EGDI);

- garantida a manutenção da disponibilização dos 
serviços de mapas nas plataformas GEG, SNIG e INS-
PIRE; 

- alinhamento com o CO-SNIG

C. Biblioteca e Arquivos Históricos:

- gestão e monitorização da produção científica do 
LNEG indexada à Web of Science (WoS)  (número de 
publicações e h-index);

- aquisição e tratamento das várias coleções do fun-
do documental do LNEG, através da atualização e 
gestão das bases de dados bibliográficas e multimé-
dia: descrição bibliográfica, catalogação, indexação, 
classificação e cotação de documentos, qualquer 
que seja o seu suporte e tipologia, de forma a garantir 
o acesso e recuperação da documentação;

- resposta a pedidos de informação e de utilizadores 
internos e externos, recorrendo ao fundo documental 
do LNEG, à B-on ou a outras Bibliotecas e, ainda, atra-
vés da pesquisa, identificação e recuperação de infor-
mação em bases de dados bibliográficas nacionais e 
internacionais e outros recursos de informação;

- - carregamento, manutenção e atualização do Re-
positório Científico: introdução de metadados e texto 
integral da Produção Científica do LNEG;

D. e dos Projetos e da Atividade internacional

Outras atividades de I&D enquadraram-se em projetos 
nacionais e internacionais (COMPETE2020, H2020, IN-
TERREG-ATLANTIC) e em redes, nas temáticas da geoin-
formação, matérias-primas e perigosidade geológica:

- coordenação dos projetos geoON, e das ações nos 
projetos nacionais “GeoPortal2020”, “C4G”; e trans-

nacionais “AGEO”, “FRAME”, “GIP-P”; colaboração 
nos projetos “GEO-FPI”, “EXPLORA”, “HOVER”, “RE-
SOURCE”, “HIKE”, “MINTELL”, “FRONTSH1P”, “LNE-
G-BI WayAnalytics e Mapeamento do Potencial Na-
cional para a Produção de H2 Verde;

- ações de partilha, disseminação, formação e pro-
postas a mecanismos financiadores, nas redes de 
investigação Copernicus Academy, Grupo de Peri-
tos dos EuroGeoSurveys incluindo a vice-presidência 
do Earth Observation and Geohazard Expert Group 
(EOEG), Grupo de Expertos en Sistemas de Informa-
ción Geográfica (GESIG) ASGMI e Geoscience Infor-
mation Consortium (GIC).

- manutenção da disponibilização dos serviços gera-
dos nos projetos “OneGeology” e “EGDI”

Enquadramos as atividades desta área no PRR atra-
vés dos EE Qualificação, Transição Digital, Ciência e 
Tecnologia, Reindustrialização, Território, Agricultura 
e Floresta e Cultura, Serviços, Comércio e Turismo.

Museu Geológico

Participação do Museu Geológico no projeto Este-
mira, que tem como objetivo a montagem do dinos-
sauro Estegossauro Miragaia MG 4863, e no projeto 
INLIGHT para a elaboração de um catálogo de peças 
selecionadas do espólio do museu.

Participação em redes e grupos de trabalho, nomea-
damente no Roteiro de Minas e no Grupo de traba-
lho do GERM (Grupo de expertos en red de Museos 
Geologicos) da ASGMI (Association de Servicios de 
Geologia y Mineria Iberoamericanos). No âmbito da 
colaboração com o ICNF, destaca-se o trabalho de-
senvolvido na Jazida do Cerro da Ladeira nomeada-
mente na recuperação de exemplares fósseis, execu-
ção de moldes de exemplares e colheita de amostras.

Participação no estudo de mármores romanos en-
contrados no contexto arqueológico da R. da Sauda-
de nº 6, descobertos no âmbito de escavação reali-
zada pelo corpo de arqueólogos do Museu do Teatro 
Romano e no estudo preliminar de coleção de már-
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mores antigos descobertos nas ruínas de Milreu (Al-
garve) depositada no Instituto Superior Técnico.

Participação e/ou colaboração em palestras e em ar-
tigos científicos.

Continuação da atualização de base de dados das 
coleções de Paleontologia e Arqueologia e introdu-
ção de novas funcionalidades. Realização de ações 
de conservação preventiva nomeadamente apoios e/
ou suportes para peças, limpeza, consolidação, cola-
gens, melhoramento de acondicionamento.

Unidade de Economia de Recursos
O trabalho desenvolvido pela Unidade de Economia de 
Recursos (UER) aplicou abordagens de análise tecno-
-económica e social nas seguintes áreas de atuação 
de I&D: (1) Sistemas sustentáveis de energia, (2) Uso 
de recursos para a produção e consumo de energia, 
(3) Classificação do potencial das ocorrências geoló-
gicas e recursos energéticos em contexto de econo-
mia global, (4) Impacto socioeconómico da transição 
energética, (5) Economia Circular, incluindo design de 
produtos serviços, sistemas e modelos de negócio, e 
(6) Compras públicas sustentáveis e circulares.

Em 2021 iniciou-se o projeto CIRCO Hub Portugal 
(https://circohubportugal.lneg.pt/), em colaboração 
com a APA – Agência Portuguesa do Ambiente, cujo 

objetivo é incentivar a economia circular através do 
design. Neste, as empresas e os designers trabalham 
em conjunto para desenvolverem produtos, serviços 
e modelos de negócio circulares, segundo uma meto-
dologia de formação desenvolvida nos Países Baixos 
(programa CIRCO). Foram executados dois tracks de 
desenvolvimento de negócios circulares CIRCO envol-
vendo 17 empresas.

Deu-se continuidade ao projeto EEA Grants (Des)
Construir para a Economia Circular, onde a interven-
ção do LNEG se orientou para o fecho de ciclos destes 
recursos, através de passaportes de materiais, audito-
rias pré-demolição e otimização de centros de recolha 
e processamento de produtos e materiais de descons-
trução (https://www.eeagrants.gov.pt/pt/programas/
ambiente/projetos/projetos/des-construir-para-a-e-
conomia-circular/). 

Concluiu-se o projeto CircularStart (www.circularstart.
eu), com a ANJE, Associação Nacional de Jovens 
Empresários e outros 7 parceiros de Espanha, Áustria 
e Eslovénia, orientado para start-ups e explorando a 
oportunidade de estas integrarem princípios de econo-
mia circular desde a primeira fase de desenvolvimento 
dos negócios. 

Em termos de compras circulares, o LNEG concluiu a 
sua participação no projeto Horizonte 2020 CityLoops 
em colaboração com a LIPOR e deu continuidade aos 

trabalhos no âmbito do projeto LIFE+ ReNaturalNZEB, 
em particular dando formação na área das compras 
para a construção e elaborando manual de compras 
sustentáveis. Foi ainda iniciado o projeto H2020 nZE-
BReady-Enhancing Market Readiness for nZEB Im-
plementation focando, para o LNEG/UER, o tema das 
compras públicas para edifícios nZEB.

No que respeita à atividade na área de sistemas sus-
tentáveis de energia, foi iniciado o projeto INTERREG 
MED PrioritEE PLUS capacitando autarquias para a 
gestão do seu stock de edifícios públicos com vista à 
melhoria da eficiência energética. Foram estimadas as 
necessidades de materiais para cumprir com Roteiro 
Nacional para a Neutralidade Carbónica em 2050.

No final do ano foram aprovados dois projetos in-
ternacionais: (i) Horizon Europe FRONTSH1P - A 
FRONTrunner approach Transition to a circular & 
resilient future: deployment of systemic solutions 
with the support of local clusters and the develop-
ment of regional community-based innovation sche-
mes onde a UER irá utilizar ferramentas de design 
circular e identificar estratégias a aplicar às diferen-
tes soluções sistémicas, bem como dar linhas de 
orientação para a realização de avaliações ambien-
tais e sociais de ciclo de vida.

https://circohubportugal.lneg.pt/
https://www.eeagrants.gov.pt/pt/programas/ambiente/projetos/projetos/des-construir-para-a-economia-circular/
https://www.eeagrants.gov.pt/pt/programas/ambiente/projetos/projetos/des-construir-para-a-economia-circular/
https://www.eeagrants.gov.pt/pt/programas/ambiente/projetos/projetos/des-construir-para-a-economia-circular/
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Assistência técnica e tecnológica 
Em 2020, o LNEG prestou apoio científico e tecnoló-
gico a empresas, tendo por base projetos de ATT em 
curso. Acresce que o LNEG participa em diversas co-
missões técnicas de normalização setorial. Esta sec-
ção apresenta uma abordagem global da atividade 
desenvolvida nas áreas da Energia e Geologia assim 
como do Unidade de Economia de Recursos.

Área da Energia
Em 2021 foi prestado apoio científico e tecnológico 
a empresas, que se encontra consubstanciado em 
projetos de ATT em curso na Unidade de Bioenergia 
e Biorrefinarias (UBB). De referir, também, a partici-
pação do LNEG em diversas comissões técnicas de 
normalização setorial.

A UBB deu continuidade à atividade de assistência 
técnica e tecnológica no domínio da Bioenergia e 
Biorrefinarias, nomeadamente com as empresas 
A4F, BIOTREND, BIOGREENWOODS e THE NAVIGA-
TOR COMPANY.

No âmbito da Energia Solar o Laboratório de Energia 
Solar deu continuidade à atividade desenvolvida no 
âmbito de contratos de assistência técnica e tecno-
lógica, nomeadamente nos ensaios que realiza por 
solicitação das entidades certificadoras CERTIF (PT) 
e DINCERTCO (DE). Realizou também ensaios para a 
determinação de SRI-Solar Reflectance Index em ma-
teriais de construção por solicitação da indústria. 

No âmbito da Energia Solar Fotovoltaica são de re-
ferir a prestação de Serviços de Consultoria  e Assis-
tência Técnica ao IST-ID na área das células solares 
orgânicas, a participação num segundo contrato com 
a empresa Smartenergy, no Mapeamento do poten-
cial sustentável para a implantação de projetos de 
produção de H2 “verde” em Portugal e a participação 
no Programa de Formação Avançado de Energias Re-
nováveis no Setor da Água (PAERSA) - Hidrogénio no 
Sector da Água, promovido pela EPAL, com a apre-
sentação do tema “Electricidade Renovável e Electró-
lise. Limitações e Desafios. Caso de Estudo.” Estas 

atividades enquadram-se na estratégia nacional para 
o hidrogénio (EN-H2) aprovada pelo governo portu-
guês (RCM nº 63/2020, 14 de agosto) e atendendo 
aos preços competitivos da energia produzida pelas 
centrais PV em Portugal espera-se que estas venham 
a ter uma contribuição significativa para a descarbo-
nização da economia.

No âmbito da Energia Eólica refere-se ocontrato de 
assistência técnica, em curso, às empresas EDP-
-Renováveis que inclui a monitorização e auditoria 
ao desempenho de mais de 50 parques eólicos em 
Portugal e aferição de condições de O&M. Mantém-
-se suspenso o contrato EDP-I para a Venezuela. Em 
2021 foi terminado o estudo de modelação de meos-
cala para a obtenção de séries meteorológicas em 12 
pontos situados em Portugal Continental para a REN 
State Grid, com a emissão do relatório final e envio 
das séries de dados. Houve ainda participação no 
contrato com a SmartEnergy para o planeamento da 
instalação de centrais de H2 verde, onde se identifica-
ram locais com recurso eólico adequado à instalação 
de capacidade para alimentação das centrais de H2. 

Na área de competência em Energia no Ambiente 
Construído foi desenvolvido um conjunto de ativida-
des de resposta a solicitações externas, dedicadas à 
realização de serviços de auditoria e consultoria com 
o objetivo de promover a otimização das condições 
de uso e consumo da energia em contexto industrial 
e em grandes edifícios de serviços.

No âmbito da Assistência Técnica e Tecnológica, e no 
Laboratório de Materiais e Revestimentos (LMR) inse-
re-se a área de competência da Durabilidade e Corro-
são e Proteção Anticorrosiva de Materiais, onde são 
realizadas atividades de I&DT, de Assistência Técnica 
e Tecnológica (ATT) e de Apoio ao Estado e à Socie-
dade. É um Laboratório acreditado, integrado na Rede 
de Laboratórios Acreditados do LNEG e demonstrou 
um bom desempenho em auditoria e com uma ava-
liação de satisfação dos seus clientes de 4,65 (escala 
de 0-5). O LMR teve em curso 4 projetos sob contrato 
(Dymosa, Micoated, ECCA e Aeroogma), para além 
dos dois centros de custo onde são alojados todos 
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os contratos com as empresas de valor individual in-
ferior a 5000€. Em 2021 foram emitidos 56 relatórios 
técnico-científicos, através de contratos estabeleci-
dos com as empresas.

No âmbito da Consultoria e Assistência Técnica às 
Empresas na área do Hidrogénio destacam-se: (a) o 
Projeto GREENH2ICE requerido pela Tecnoveritas: 
caracterização de materiais de eléctrodos feitos na 
empresa para produção de hidrogénio por eletrólise; 
(b) o projeto CATFEUP requerido pela FEUP: na sín-
tese e caraterização de catalisadores a utilizar em 
pilhas de combustível e eletrolisadores (c) o projeto 
Hidrogénio no Setor da Água requerido pela EPAL; 
formação na produção de Hidrogénio por eletrólise, 
eletrólise cloro-soda e Hidrogénio como sub-produ-
to, casos de estudo; (d) o projeto PLAT100 requerido 
pela Omnidea: Construção e teste de célula unitária 
de combustível tipo PEM.

Área da Geologia
No sector da Geologia, Hidrogeologia e Geologia 
Costeira, desenvolveram-se atividades de assistência 
técnica e tecnológica, nomeadamente, destacam-se 
as seguintes:

– No âmbito do projeto ATT Douro: elaboração de um 
SIG para integração da informação disponível sobre a 
área de estudo bem como dos dados históricos dis-
poníveis das duas albufeiras (Carrapatelo e Torrão); 
tratamento preliminar dos dados existentes, elabora-
ção de planos de amostragem para as albufeiras do 
Torrão e do Carrapatelo; elaboração de Documento 
de especificações técnicas para recolha de amostras 
em albufeiras, e Documento de especificações téc-
nicas para realização de levantamento hidrográfico; 
realização de saída de campo à barragem do Carra-
patelo para apoio e orientação da amostragem pla-
neada efetuar, por parte do prestador de serviços, nas 
duas albufeiras em estudo;

– Conclusão do Estudo Hidrogeológico e Plano de 
Vigilância e Controlo de Águas Subterrâneas na 
Mina de Neves Corvo (PVCAS-NC) e Estudo Hidro-
geológico de Neves-Corvo: otimização da rede de 

monitorização qualitativa: pontos a amostrar e parâ-
metros físico-químicos a analisa; revisão do relatório 
de simulações hidrogeoquímicas, elaboração de 2 
relatórios da 4ªfase da prospeção geofísica e colabo-
ração no relatório da campanha de trítio em águas 
profundas da mina; reformulação do modelo numéri-
co de fluxo para uma série de 35 anos;

– Realização do Contrato ATT com a Empresa EMI-
SURMIN, Lda, sob o tema Palynostratigraphic study 
of the Sesmarias and Alvalade region (NW IPB), com 
preparação laboratorial, estudo e análise de amostras 
palinológicas, em colaboração com a URMG;

– Participação, em colaboração com a URMG, na in-
ventariação e caracterização dos Geossítios do Vale 
do Guadiana, para a Câmara Municipal de Mértola;

– Serviços de cartografia geológica a várias escalas 
e cartografia digital de regiões diversas, com base 
em levantamentos em arquivo, ou outros, a pedido 
de entidades públicas e privadas. Elaboração de 31 
propostas de orçamentos de cartografia geológica 
digital das quais 10 foram adjudicadas;

– Execução de impregnação de 18 amostras, de 
impregnação e polimento de 25 e polimento de 12 
amostras.

– “Mapping the sustainable potential for green H2 
projects deployment in Portugal” para a empresa 
SmartEnergy, contribuição com estudo preliminar 
sobre zonas potenciais para armazenamento subter-
râneo de H2.

– Interpretação hidrogeológica de perfis de ERT, num 
total de 6400 m, para construção de captações de 
água subterrânea na Área de Desenvolvimento Turís-
tico 2 (ADT2) na Comporta.

– Estudo Hidrogeológico da UP5 da Foz do Arade.

No âmbito de atividades de assistência técnica e 
tecnológica (ATT), a URMG participou em 5 projetos, 
dos quais se destaca o “PLANAGEO - Plano Nacio-
nal de Geologia de Angola”, que envolve um número 
considerável de recursos humanos da unidade, tendo 

em 2021 diversos elementos da URMG se desloca-
do a Angola para realização de trabalho de campo, 
com a duração de vários meses. Toda a contribuição 
dada pela Unidade no âmbito da geofísica, recursos 
minerais metálicos e não metálicos e geoquímica foi 
integrada em 16 notícias explicativas de mapas geo-
lógicos à escala 1:500.000 (2 notícias), 1:250.000 (8 
notícias), 1:100.000 (6 notícias),  em 18 mapas de 
planificação, 5 relatórios prévios de diagnóstico e 18 
relatórios finais de trabalhos de campo da carta de 
Recursos Minerais Metálicos de Angola, escala 1:50 
000, e em 4 notícias explicativas e 11 relatórios de en-
saios, análise e caraterização das amostras da Carta 
de Rochas e Minerais Industriais de Angola (CARMI-
NA) à escala 1:50.000.

Em 2021 decorreu a fase principal do ATT FLOATWO3 
com uma empresa mineira para testar soluções para 
conceber e dimensionar um flowsheet de processa-
mento de um minério de WO3, através da realização 
de ensaios piloto na unidade de moagem e flutuação 
do LNEG, na UCTM-Lab em SMI. Um conjunto de 
“trials” de referência permitiram identificar os princi-
pais problemas que influenciam o estabelecimento 
do regime permanente do circuito, uns relacionados 
com a parametrização dos circuitos e outros com 
questões técnicas e mecânicas de equipamentos e 
do layout que influenciam o equilíbrio dos circuitos. 
Esses resultados são utilizados para definir os diagra-
mas quantitativos de “trials” concretos e de cenários 
simulados.  Este tipo de ATT é um exemplo de coo-
peração com empresas em que o LNEG disponibiliza 
condições para testar a aplicação de tecnologias que, 
embora estando disponíveis no mercado, carecem de 
ser ensaiadas num regime seguinte ao dos ensaios 
de bancada.

No Setor de Rochas Ornamentais, iniciou-se o ATT 
STONE SHARE com a associação ASSIMAGRA, que 
tem por objetivo a reedição da Monografia dos Gra-
nitos e Rochas Similares, obra escrita, que teve um 
grande acolhimento pelo setor e que se encontrava 
esgotada, há muito. Além de uma revisão e atualiza-
ção globais, contempla a inclusão dos xistos orna-
mentais portugueses e a caracterização de novos 
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litótipos que, entretanto, entraram no mercado e que 
ainda não constam do Portal ROP.

O Projeto Phy2SUDOE foi estabelecido em 2021 com 
a Universidade Católica no formato de um ATT, que 
decorrerá em 2022, para dar continuidade aos desen-
volvimentos anteriormente atingidos com o anterior 
PhytoSUDOE (rede transnacional de locais com solos 
contaminados sujeitos a novos métodos de fitoges-
tão para restauração ecológica). Tem por objetivo 
uma nova fase de estudos em que a equipa da UCT-
M-Lab contribuirá para a caracterização química de 
solos na área mineira da Borralha por forma a definir 
e avaliar o grau de poluição dos solos através do estu-

do do comportamento geoquímico dos elementos 
no sistema rocha-água-solo-planta-homem.

Área de Economia de Recursos
Foi concluído o apoio prestado à Sociedade Pon-
to Verde, onde se adaptaram três ferramentas ao 
setor das embalagens: design circular, modelos de 
negócio circulares e análise ambiental e de circu-
laridade. Concluiu-se a o projeto EU GPP Training 
para a Comissão Europeia onde foi dada formação 
em Compras Ecológicas e Circulares a cerca de 40 
técnicos da Administração Pública. Foi desenvol-
vido o estudo Mercado da Contratação Pública de 

Inovação em Portugal em colaboração com a ANI – 
Agência Nacional de Inovação e o ISCTE, bem como 
um trabalho de apoio à decisão para a identificação 
da melhor localização de projetos de H2 verde em 
Portugal. Por fim, foi iniciado o trabalho de apoio à 
decisão eMaPriCe - Estudo de Matérias-Primas Crí-
ticas (MPC) e estratégicas e economia circular em 
Portugal que tem por objetivo identificar oportunida-
des de implementação de estratégias de economia 
circular, a fim de evitar que as MPC se transformem 
em resíduos. Os trabalhos são desenvolvidos para a 
APA e financiados pelo Fundo Ambiental.
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Atividade de apoio ao Estado
As atividades de apoio ao Estado desenvolvida pelo 
LNEG tomam uma forma particularmente marcada 
na elaboração de estudos, pareceres, auditorias, re-
latórios técnicos, peritagens, organização de visitas, 
participação em júris, reuniões, grupos de trabalho e 
em comissões/comités no país.

De seguida apresenta-se uma abordagem global da 
atividade desenvolvida nas áreas da Energia e Geolo-
gia assim como do Unidade de Economia de Recur-
sos.

Área da Energia
No âmbito do apoio das políticas públicas, a Unida-
de de Bioenergia e Biorrefinarias (UBB) continuou a 
assegurar a coordenação da Entidade Nacional ve-
rificadora do cumprimento dos critérios de susten-
tabilidade na produção de biocombustíveis e biolí-
quidos (ECS) e tem participado frequentemente em 
grupos de trabalho destinados a apoiar a produção 
legislativa na área da bioenergia.

De facto, a UBB tem desempenhado uma atividade 
contínua na vertente de Apoio a Políticas Públicas, 
nomeadamente através de:

- participação no GT da SEAEn para a transposição 
nacional da Diretiva RED-II (Diretiva de Promoção de 
Energias Renováveis - secção dos Biocombustíveis, 
Biogás e Combustíveis Mássicos);

- participação no GT “Contributo dos resíduos urba-
nos para a descarbonização da economia nacional” 
da SEAEn e SEAm;

- participação na Ação Concertada para a implemen-
tação da Diretiva RED (CA-RES 4), nos GTs “RES nos 
Transportes” e “Sustentabilidade da Biomassa”.

Na Unidade de Energias Renováveis e Eficiência 
Energética e no âmbito de uma colaboração alargada 
com a Presidência da República Portuguesa, foram 
realizadas diversas atividades de auditoria e consul-
toria técnica relacionadas com a Gestão da Energia 

e com a Sustentabilidade Energética e Ambiental do 
Palácio Nacional de Belém que integraram, entre 
outros, a avaliação energética dos sistemas insta-
lados (AVAC, iluminação, produção de AQS e outros) 
e a avaliação preliminar de medidas de melhoria, a 
avaliação do potencial de integração de fontes re-
nováveis de energia,  a determinação da estrutura 
de custos e de consumos de energia e o cômputo 
de modelos de referência, o cálculo da pegada car-
bónica, a adoção de procedimentos de compras pú-
blicas sustentáveis, o acompanhamento de todo o 
processo associado à Certificação Energética e ao 
cumprimento dos requisitos estabelecidos ao abri-
go do programa ECO.Ap e o apoio à elaboração de 
candidaturas a programas de incentivo à implemen-
tação de medidas de eficiência energética.

Por solicitação do Gabinete do Secretário de Estado 
Adjunto e do Desenvolvimento Regional, no âmbito 
do Aviso N.º 01/C7-i01/2021 - Apoio à reconversão 
de Áreas de Acolhimento Empresarial (AAE) existen-
tes para uma dimensão mais Resiliente, mais Ver-
de e mais Digital, o LNEG prestou apoio técnico em 
matéria de energia. Designadamente participou na 
elaboração do texto do AVISO N.º 02/C07-i01/2021 
e procedeu à análise e emissão de parecer técnico re-
lativamente às candidaturas das AAE que integraram 
o AVISO N.º 02/C07-i01/202, que incluíam obrigato-
riamente “Sistemas de produção e armazenamento 
de energia renovável para autoconsumo” e que se 
basearam quase na totalidade em sistemas de pro-
dução fotovoltaicos.

Participação nas reuniões do Grupo de Trabalho no 
domínio das Energias Renováveis Portugal-Marro-
cos, onde se apresentaram os temas “Research and 
development, Renewable energy partnership on new 
energies - Example of Projects with LNEG participa-
tion” e “Quality Control and Certification of Renewab-
le Energy Equipment - Laboratories and Expertise at 
LNEG”.

O LNEG participou ainda no grupo de trabalho para o 
desenvolvimento da Zona Norte – PROT-N onde con-
tribuiu com sugestões para o desenvolvimento ener-
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gético estratégico desta região (energia solar térmica 
e fotovoltaica, energia eólica onshore e offshore, ener-
gia das ondas e bioenergia) e ainda perspetivando os 
aspetos relativos às Cidades e Ambiente Construído.

Foi elaborado parecer para o desenvolvimento ener-
gético da zona centro na vertente eólica e dada uma 
pequena contribuição para a documentação produzi-
da no âmbito do PNI2030.

O LNEG participa na avaliação de candidaturas no 
âmbito do Programa Edifícios Mais Sustentáveis – 
fase II (Despacho n.º 6070-A/2021 de 21 de junho 
e Despacho n.º 11740-C/2021 de 26 de novembro) 
com um grupo de avaliadores das Unidades de Inves-
tigação do Laboratório de Energia.

Por solicitação do Gabinete do Secretário de Esta-
do Adjunto da Energia, levou-se a cabo a revisão de 
uma proposta de novo decreto-lei, que estabelece a 
organização e funcionamento do sistema elétrico na-
cional (SEN), o regime jurídico aplicável às atividades 
de produção, armazenamento, autoconsumo, trans-
porte, distribuição, agregação e comercialização de 
eletricidade, bem como à operação logística de mu-
dança de comercializador e agregador, à organização 
dos respetivos mercados, à atividade de emissão de 
garantias de origem, à atividade de gestão de garan-
tias do SEN, aos procedimentos aplicáveis ao acesso 
àquelas atividades e à proteção dos consumidores. 
Esta proposta de DL procede ainda à transposição 
da Diretiva (UE) 2019/944, do Parlamento Europeu 
e do Conselho, relativa a regras comuns para o mer-
cado interno da eletricidade e que altera a Diretiva 
2012/27/UE, do Parlamento Europeu e do Conselho, 
de 25 de outubro de 2012; e à transposição parcial da 
Diretiva (UE) 2018/2001. (documento Regime Jurídi-
co do SEN_29_07_2021_BASE), nomeadamente ver-
sando os domínios de; i)Definições; ii)Tarifas dinâmi-
cas; iii)Eólica off-shore; iv)Alteração na resposta dos 
operadores de rede; v)Coeficientes dinâmicos e plata-
formas de energia e vi)Alterações impostas aos ORD.

No âmbito do apoio ao Estado, realça-se a partici-
pação da Unidade de Materiais para a Energia na 

avaliação de projetos do Programa de Apoio Edifí-
cios +Sustentáveis (Fundo Ambiental). No âmbito da 
normalização, a participação na ISO/TC 333 (Lítio) 
é também de referir. Através do LMR destaca-se o 
apoio ao Instituto Português de Acreditação com os 
peritos e coordenadores nas comissões técnicas de 
normalização da CT3 e da CT43, assim como ao Insti-
tuto Português de Acreditação através das auditorias 
realizadas. Foram emitidos 50 pareceres resultantes 
da atividade em comissões técnicas de normaliza-
ção nacional e internacional e de auditorias. O LMR 
colaborou também na organização do evento “Dia 
Mundial da Sensibilização para a Corrosão” no dia 24 
de abril de 2021 com a realização de um vídeo que 
pode ser visualizado em: https://www.youtube.com/
watch?v=GP3My8dZAwQ.

A UME e LMR também participam no projeto EMA-
PRICE (contrato com a APA para o estudo de maté-
rias-primas críticas e estratégicas e economia circu-
lar em Portugal) coordenado pela UER.

A UME participou também na avaliação de manifes-
tações de interesse relativos ao Apoio à reconversão 
de Áreas de Acolhimento Empresarial Existentes para 
uma dimensão mais Resiliente, mais Verde e mais Di-
gital no âmbito dos dispositivos de armazenamento 
de Energia

Destaca-se também a participação durante 2021 no 
Agenda Process on Green H2 R&I Era Pilot Action, 
atuando como perito nacional nomeado par integrar 
o Grupo de Produção de Hidrogénio juntamente com 
outros peritos europeus A ação implica a produção 
de um ”position paper” e contribuição para a Strategic 
Research Agenda SRIA.

Área da Geologia
A Unidade de Geologia, Hidrogeologia e Geologia 
Costeira (UGHGC) desenvolveu relevantes atividades 
de Apoio às Políticas Públicas, nomeadamente: 

- Participação em Atividade de Apoio às Políticas 
Públicas com a elaboração de 408 pareceres, no 
âmbito da participação em Comissões de Avaliação, 

Comissões de Acompanhamento; Comissões de 
Serviço, pareceres externos para a APA, PDMs, CC-
DRs e 79 informações para entidades privadas, além 
da contribuição para propostas de revisão legislativa 
e outros documentos por solicitação governamental 
ou Institucional.

- Participação Grupo de Trabalho Temático (GT3) – 
Ciências da Terra no âmbito do cumprimento das obri-
gações da diretiva INSPIRE no tema anexo II.4 Geolo-
gia.

- Participação no grupo de trabalho do LNEG para o 
Diagnóstico e Estratégia do Pré-PROT-Norte (CCDR-
-N).

A Unidade de Recursos Minerais e Geofísica (URMG) 
tem estado envolvida em atividades de apoio ao Es-
tado Português na prossecução, desenvolvimento e 
implementação de políticas públicas nacionais e in-
ternacionais em matérias relacionadas com geologia 
e minas, nomeadamente através da elaboração de 
informações e pareceres respeitantes a processos de 
revisão de PDM e processos de Avaliação de Impacto 
Ambiental (contabilizando mais de uma centena de 
informações/pareceres emitidos em 2021), e ainda 
na prossecução de projetos de missão de interesse 
nacional. Dentre estes, destaca-se a investigação em 
matérias-primas de interesse estratégico, nomeada-
mente o lítio, minerais pesados aluvionares, terras ra-
ras e geoquímica de solos e sedimentos de linhas de 
água, recursos minerais não metálicos, o SIORMINP, 
as mapotecas temáticas, o espólio de sondagens e 
ainda a criação e permanente atualização de mais de 
25 bases de dados institucionais, que têm servido de 
base para a modelação 2D e 3D. Toda esta atividade 
de missão tem sido uma ferramenta crucial na área 
do ordenamento do território ao nível dos recursos 
minerais, destacando-se a existência de 27 projetos 
de missão, cruciais na promoção da inventariação, 
caracterização e valorização de recursos minerais, li-
gadas à prospeção de recursos geológicos (minerais 
e geotérmicos). No domínio da mineroquímica, sa-
lienta-se a caracterização petrológica, mineralométri-
ca, mineralógica, química (incluindo análises rápidas 

https://www.youtube.com/watch?v=GP3My8dZAwQ
https://www.youtube.com/watch?v=GP3My8dZAwQ
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com o equipamento portátil de FRX) ou os ensaios 
de termo-gravimetria/análise térmica diferencial de 
amostras. 

É de salientar também a colaboração da URMG com 
a UGHGC na Cartografia Geológica de Portugal nas 
escalas 1:50.000 e 1:200.000, bem como o apoio à 
mesma através da Cartografia Radiométrica. No do-
mínio da cartografia temática, destaca-se a “Critical 
Raw Materials Deposits Map of Mainland Portu-
gal”, o “Mapa de Minerais Offshore de Portugal” e 
ainda as Cartas Gravimétricas à escala 1:100.000 e 
1:400.000 para as regiões de Sines e Vale do Tejo res-
petivamente, bem como as Cartas Magnéticas à es-
cala 1:50.000 e 1:100.000 para as regiões de Odivelas 
(Ferreira do Alentejo) e Sines respetivamente. 

Destaca-se ainda a participação em grupos de traba-
lho para preparação do PROT-Norte e para a prepara-
ção da Estratégia Nacional dos Recursos Geológicos.

As competências analíticas que constituem o por-
tfólio da Unidade de Ciência e Tecnologia Mineral, 
UCTM-Lab contribuíram para a realização de projetos 
internos de missão institucional no âmbito da Car-
tografia Geológica e Hidrogeológica e a dar apoio a 
outras Unidades de Investigação do LNEG e entida-
des externas no que respeita a análise química (AA 
e FRX), mineralogia (DRX), petrologia e geoquímica 
de materiais geológicos, hidroquímica de águas mi-

ção INSPIRE dos conjuntos de dados geográficos e 
serviços e respetivos metadados (existência e con-
formidade). Disponibilização de metadados e servi-
ços de mapas relativos aos conjuntos de dados do 
LNEG inscritos no SNIG.

Unidade de Economia de Recursos
A Unidade de Economia de Recursos (UER) tem pres-
tado apoio ao Estado na Conceção Ecológica do SI-
FIDE, onde foi desenvolvido um novo formulário de 
candidatura em colaboração com a APA e um manual 
de apoio. O LNEG contribuiu ativamente no desenho e 
formulação de vários documentos de política pública 
como participação no grupo de trabalho da avaliação 
ambiental estratégica do Programa Nacional de In-
vestimentos 2030. Contribuiu também para a prepa-
ração da Estratégia Nacional de Compras Públicas 
Ecológicas e Contratação Pública (ENCPE 2030) e no 
grupo de trabalho na Estratégia Regional para a Eco-
nomia Circular da Região Centro.

A nível de normalização, deu-se continuidade ao de-
senvolvimento de normas de economia circular a ní-
vel da ISO (Comité Técnico 323), com participação no 
grupo de trabalho sobre medição da circularidade. Por 
fim, colaborou num grupo de trabalho LNEG e ADENE 
para a melhoria da sustentabilidade da Presidência da 
República de Portugal, tendo a UER focado os temas 
de pegada carbónica e compras públicas sustentáveis.

nerais e de nascente, caracterização tecnológica de 
minerais industriais e rochas ornamentais, processa-
mento de minérios e outras matérias primas minerais 
e controlo de condições ambientais em locais de tra-
balho na indústria extrativa e afim. 

A partir da UCTM-Lab prossegue-se a participação 
nas reuniões do CEN/TC 246 WG2 – Natural Stones 
e duas Comissões Técnicas, a ISO/TC 327 - Pedras 
naturais e a ISO/TC 328 - Pedras aglomeradas (En-
gineered Stones).

Na Unidade de Informação Geocientífica (UIG) a ati-
vidade de apoio às políticas públicas teve a sua inci-
dência ao nível da: Infraestrutura de Dados Espaciais 
e do geoPortal da Energia e Geologia – manutenção 
e desenvolvimento. No decurso do ano 2021 regista-
ram-se 97 102 acessos, correspondentes a 49 823 
utilizadores e a 323 925 páginas visualizadas. Foi 
ainda dada resposta às solicitações de informação e 
disponibilização de dados;

Diretiva INSPIRE - foram assegurados os pontos de 
contacto e representações em redes nacionais, inter-
nacionais e nos Grupos de Trabalho (GT) para defini-
ção das normas a utilizar e definição e implementa-
ção dos modelos de dados para os temas Geologia, 
Recursos Minerais, Hidrogeologia, Sondagens e Re-
cursos Energéticos. Foram fornecidos os indicadores 
do LNEG para reporte a nível nacional da monitoriza-
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Prestação de serviços à comunidade 

Área da Energia
A equipa da Unidade de Bioenergia e Biorrefinarias 
(UBB) continuou a fomentar a formação avançada 
de Recursos Humanos nas áreas das Energias Re-
nováveis e das Biorrefinarias, em particular na Bioe-
nergia e Bioeconomia, orientando estudantes em 
diversos programas de mestrado/doutoramento e 
outras pós-graduações.

No âmbito da atividade desenvolvida pela Unidade de 
Energias Renováveis e Eficiência Energética (UEREE) foi 
dada continuidade a atividade de formação avançada 
com a orientação de estudantes de Mestrado, Douto-
ramento e Pós-Doutoramento transversal a todas as 
áreas de competências.

Neste contexto, realça-se a colaboração da área de in-
tegração do LNEG com a Nova School of engineering, 
na proposta e orientação de um tema de Mestrado ver-
sando a caracterização da complementaridade de cen-
trais eólicas, fotovoltaicas e hídricas; e com a FCUL, na 
orientação de um tema de Doutoramento em Sistemas 
Energéticos Sustentáveis, no domínio da modelação de 
Centrais Híbridas e Virtuais e sua participação em Mer-
cados de Electricidade.

Pontualmente, foram apoiados alunos de licenciatura 
e de cursos profissionais na vertente mais prática das 
energias renováveis, e sempre que enquadráveis nas 
atividades em curso no âmbito de projetos.

Foram efetuadas ações de disseminação sobre tecnolo-
gias de concentração solar e suas aplicações ao público 
geral no âmbito da Noite Europeia dos Investigadores e 
a alunos de mestrado do IST.

No âmbito do CanSat Portugal 2021 – 8th Edition, a 
Escola Secundária José Saramago – Mafra, solicitou o 
apoio do LES para a calibração de sensores LDR que fo-
ram utilizados no protótipo construído pela equipa des-
ta Escola que atingiu o primeiro lugar nesta competição.

A Unidade de Materiais para a Energia (UME) co-

laborou em 2021 na formação de quadros no âm-
bito das Tecnologias do Hidrogénio a pedido das 
seguintes instituições:

AP2H2_Curso de Formação Economia e Tecnologias 
do Hidrogénio; FEUP/HYLANTIC_International Summer 
School in Hydrogen and Fuel Cell Technologies; IPP/
Academia do Hidrogénio_Curso de Formação Introdu-
ção às Tecnologias do Hidrogénio, ISEC Lisboa_Aula 
abertura do Ano Letivo da Licenciatura em Energias Re-
nováveis e Ambiente.

Os técnicos e investigadores da UME continuaram a 
sua colaboração com a sociedade científica, participan-
do em orientações de teses, em júris de provas acadé-
micas, em revisões de artigos científicos, nas palestras 
do LNEG e em outros eventos.

Área da Geologia
A Unidade de Geologia, Hidrogeologia e Geologia Cos-
teira (UGHGC) desenvolveu um conjunto extenso de 
serviços à comunidade, nomeadamente:

a. atividade desenvolvida, prevista e não prevista no 
Plano de Atividades. Apresentação dos casos de re-
levo/sucesso

- Coordenação, no âmbito da participação em redes de 
Infraestruturas de investigação em geociências, a nível 
nacional, do C4G - Colaboratório para as geociências, 
que integra o Roteiro Nacional de RIs de relevância es-
tratégica nacional a financiamento P2020; Coordena-
ção da participação do C4G no WP16 – “Multiscale la-
boratories do EPOS-IP Earth Plate Observation System 
- Implementation Phase” (H2020);

- Participação em 45 redes e grupos de I&D Europeus e 
Nacionais e participação em vários grupos de trabalho 
temáticos do EuroGeoSurveys;

- Disponibilizarão de informação geológica para o 
Geoportal do LNEG, nomeadamente cartas geológicas 
e notícias explicativas, informação hidrogeológica e 
para a BD Geossítios;

- Desenvolvimento da PALINOTECA LNEG. Inventaria-
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ção e catalogação das lâminas palinológicas existentes 
no LNEG, assim como dados palinológicos associados, 
em breve disponibilizada no Geoportal;

- Participação em 59 Ações de Formação, em 34 se-
minários e/ou conferências para divulgação científica 
e em diversos encontros científicos e técnicos para 
discussão de resultados e na preparação de diversas 
propostas de candidaturas a projetos nacionais e inter-
nacionais; 

- Publicação de 3 capítulos de livros, 18 artigos em re-
vistas internacionais, 1 em revista nacional, 9 atas em 
encontros científicos internacionais e 1 ata em encon-
tro científico nacional e 32 relatórios técnico-científicos. 
Participaçã,o ainda, em 34 comissões científicas de 
congressos e revisão de artigos e resumos; e organiza-
ção de 6 reuniões científicas;

- Participação em 3 júris de mestrado, colaboração na 
orientação de 1 tese de mestrado e 2 de doutoramento.

- Publicação da revista “Comunicações Geológicas”;

- A UGHGC em 2021 tem dois casos de sucesso, entre 
outros, nomeadamente: a Publicação das folhas 4 e 6 
da Carta Geológica de Portugal na escala 1/200 000.

- Coordenação e execução do Plano de Ação de Forma-
ção LNEG-DGRNE de São Tomé e Príncipe (1ª fase). A 
UGHGC foi responsável por 8 temas de formação.

b. Principais resultados obtidos que tenham impacto na 
sociedade e no apoio às políticas públicas

- Participação em Atividade de Apoio às Políticas Pú-
blicas com a elaboração de pareceres, no âmbito da 
participação em Comissões de Avaliação, Comissões 
de Acompanhamento; Comissões de Serviço, parece-
res externos para a APA, PDMs, CCDRs e informações 
para entidades privadas, bem como, a contribuição para 
várias propostas de revisão legislativa, e outros docu-
mentos por solicitação governamental ou Institucional;

- Atividade de apoio técnico-científico às institui-
ções públicas e privadas e divulgação do espólio 
da Litoteca e promoção do ensino experimental 

da Geologia, junto do público estudantil;

- Atualização e revisão da base de dados de Geossítios 
para publicação no Geoportal;

- Publicação da Notícia Explicativa da Carta Geológica 
da Zona Sul Portuguesa, esc. 1/400.000;

- Publicação das folhas 4 e 6 da Carta Geológica de Por-
tugal na escala 1/200 000.

- Disponibilização de informação sobre a Cartografia 
Geológica e de Perigosidade do Litoral à escala 1/3000 
(CAPE-CG I), cuja consulta e utilização de dados tem 
sido procurada por Câmaras Municipais, Universidades 
e elementos da sociedade civil.

No âmbito da prestação de serviços à comunidade, os 
elementos da Unidade de Recursos Minerais e Geofí-
sica (URMG) participaram na elaboração de 3 roteiros 
de visitas. Salienta-se ainda a colaboração na atividade 
editorial na revista de geociências do LNEG, as “Comuni-
cações Geológicas”, assim como a participação na edi-
ção de 3 revistas científicas e na comissão científica/
executiva de outras 3. Participaram também na revisão 
de 20 artigos científicos submetidos a revistas nacio-
nais e internacionais. Relativamente à contribuição para 
a divulgação e gestão dos recursos minerais nacionais 
contam-se: 2 livros, 2 capítulos de livros, 22 artigos em 
revistas internacionais com arbitragem científica, 4 co-
municações em actas de encontros científicos (exten-
ded abstracts), 3 resumos em atas de encontros científi-
cos, 23 comunicações orais e/ou posters apresentados 
em congressos e/ou workshops, 29 palestras/ações de 
formação e elaboração/colaboração em 119 relatórios 
técnico-científicos.

A participação da URMG em Grupos de Trabalho interna-
cionais levou diversos membros a integrar várias redes 
de investigação, nomeadamente as redes GeoERA (Eu-
rogeosurveys), “Earth Resources e Geohazards Group” 
do Scientific Board do IGCP-UNESCO”, “Latin America, 
Caribbean and European Union-Network on Research 
and Innovation” (ALCUENET), Formação em geotermia 
superficial (GEOTRAINET) e Associação de Serviços de 
Geologia e Mineração Ibero-Americanos (ASGMI). Inte-

gram também grupos de peritos do EuroGeoSurveys, 
nomeadamente Mineral Resources Expert Group (Chair 
do grupo) e Geochemical Expert Group), Geological Ma-
pping and Modelling Group, GeoEnergy Expert group, 
grupos de trabalho da ASGMI, coordenando o Grupo de 
Geoquímica e participando nos grupos de Metalogenia 
e Recursos Minerais, Património Geológico, Passivos 
Ambientais Mineiros e Sismicidade. Integraram ainda a 
IUGS Commission on Global Geochemical Baselines da 
UNESCO, o International Ocean Discovery Program e o 
Raw Materials Supply Group. A nível nacional, a URMG 
participa no Comité Nacional para o Programa Interna-
cional de Geociências Portugal, no Roteiro de Minas, 
no Conselho Estratégico do Parque Natural do Vale do 
Guadiana, no Conselho Técnico-Científico do Programa 
ReSist da Câmara Municipal de Lisboa, no Conselho de 
Inovação do Alentejo, na Associação Portuguesa de 
Geólogos, na Sociedade Geológica de Portugal e na So-
ciedade de Paleontologia de Portugal.

Quanto à preparação de informação para disponibiliza-
ção no Geoportal do LNEG, a equipa da URMG partici-
pou na elaboração de diversas Cartas, nomeadamente 
na Carta do Campo Magnético Reduzido ao Polo, na 
Carta Geológica e Mineira, na Carta Gravimétrica da 
Anomalia Residual e na Carta Radiométrica (Taxa de 
Exposição), todas à escala 1:50.000 (região de Neves-
-Corvo) e ainda na Carta litoestratigráfica temática dos 
mármores do Anticlinal de Viana do Alentejo- Alvito. So-
bre a Cartografia de Depósitos Minerais de Portugal, à 
escala 1:200.000 elaborou a respetiva “Policy Brief”, as-
sim como os shapefiles das 8 folhas e os metadados. 
Participou na Geologia à escala 1:50.000, 1:200.000 e 
1:400.000 com dados geográficos em formato PDF e 
vetorial (WMS), no Critical Raw Materials Deposits Map 
of Mainland Portugal, no “Portuguese Offshore Mineral 
Map”, no   Mapa radiométrico de Portugal, no               Mo-
saico de Portugal continental com base no sensor ótico 
Sentinel 2 e no Modelo digital de terreno para Portugal 
continental. Elaborou ainda 2 fichas de geossitio. 

No que toca à divulgação científica e institucional, a 
URMG participou numa visita à zona das águas de 
Alfama, numa exposição sobre reconstruções pa-
leoambientais de Moçambique, no VI Olimpíadas da 
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Geologia, na Noite Europeia dos Investigadores (NEI), 
no acompanhamento da visita dos membros do 
MREG à região mineira do Lousal, na coordenação e 
acompanhamento da visita dos alunos da escola de 
Santa Maria em Beja e também na visita realizada por 
membros da APG às instalações do LNEG em Aljus-
trel, no 12º Encontro Anual de Parceiros do Roteiro de 
Minas e no Dia de Litoteca Aberta.

Por fim, destaca-se a intervenção dos membros da 
URMG na formação avançada de Recursos Humanos 
em 18 orientações ou co-orientações de teses de li-
cenciatura/mestrado/doutoramento e de estagiários 
ou técnicos, tendo participado em 8 júris de provas 
académicas.

A prestação de serviços à comunidade desenvolvi-
da pela Unidade de Informação Geocientífica (UIG) 
compreende a Biblioteca e Arquivos Históricos, 
através da divulgação e disponibilização junto da 
comunidade científica e cidadãos em geral, o fundo 
documental e toda a produção científica resultante 
das atividades de investigação do LNEG, através do 
catálogo online da Biblioteca e Repositório Científi-
co. Foram atendidas as solicitações externas rela-
tivas ao repositório digital de informação geocientí-
fica do LNEG, assim como consultas presenciais e 
online do acervo documental da Biblioteca e Arqui-
vos Históricos num total de 486 utilizadores, tendo 
sido fornecidos 1507 documentos. O Repositório 
Científico do LNEG registou em 2021 um total de 
110 583 downloads e 55 355 consultas, distribuí-
dos por 163 países. Para além do apoio às políticas 
públicas, o geoPortal da Energia e Geologia contri-
bui significativamente para a comunidade científi-
ca e cidadãos em geral, com um total de 97 102 
acessos, correspondentes a 49 823 utilizadores e 
a 323 925 páginas visualizadas (média de 26 993 
por mês), distribuídos por 156 países. A cartografia 
geológica teve 35 125 downloads, dominantemen-
te para atividade científica e académica (53,95%) e 
utilização pessoal (36,51%).

A equipa do Museu Geológico desenvolveu ativida-
des de divulgação presenciais e on-line do Museu e 
da Geologia de Lisboa com a realização de visitas 
temáticas na região de Lisboa e ao Museu. Realiza-
ram-se também palestras, presenciais e on-line para 
divulgação à comunidade, do museu e da sua ativida-
de e de outras temáticas de geologia no âmbito das 
suas atividades.

Durante este período prestou-se apoio a 22 investiga-
dores nacionais e estrangeiros e desenvolveu-se a co-
laboração com entidades externas, nomeadamente a 
Liga para a Proteção da Natureza (L.P.N.), o Museu 
de S. Roque (Santa Casa da Misericórdia de Lisboa), 
o Museu do Teatro Romano, o Museu Nacional de 
Arqueologia e o ICNF.

O Museu Geológico cedeu o espaço e apoiou as fil-
magens do Filme “India” produzido por Produções “O 
SOM E A FÚRIA” e para a vídeo instalação ‘The New 
Sun’ de Agnieska Polska no âmbito da BoCA Bienal. 

O museu efetuou o empréstimo de 4 peças do espólio 
de arqueologia para integrar a exposição Ídolos: Olha-
res Milenares patente no Museu Nacional de Arqueo-
logia, entre 9 de abril e 17 de outubro de 2021.

Unidade de Economia de Recursos
O LNEG iniciou a participação no Laboratório Cola-
borativo para o H2 verde (HyLAB) e manteve a par-
ticipação no Laboratório Colaborativo CEcolab de 
economia circular CECOLAB, bem como no FECA-
-Fórum de Economia Circular do Alentejo. Participou 
ainda no grupo de partes interessadas em Compras 
Públicas de Inovação, coordenado pela ANI e IMPIC, 
na rede Procura+ e representa Portugal na Task force 
da UNECE para o H2.

Ao nível da formação avançada, o LNEG/UER super-
visionou cinco teses de mestrado na áreas da econo-
mia circular e da descarbonização: (i) Ação climática 
urbana em países em transição: revisão e análise de 

medidas de mitigação e adaptação em cidades Brasi-
leiras; (ii) Estruturas verdes urbanas e compras públi-
cas sustentáveis como contributos para a adaptação 
e mitigação às alterações climáticas nas cidades; (iii) 
Combinando a economia circular com a descarbo-
nização das cidades e seu parque edificado – caso 
de estudo para subúrbios em degradação, (iv) Defini-
ção de três matérias-primas críticas para Portugal e 
estratégias de economia circular e (v) Micrologística 
urbana e a adaptação às alterações climáticas – de-
pendências e sinergias. Estas duas últimas foram de-
fendidas em 2021.

O LNEG/UER contribuiu para os seguintes programas 
de Mestrado e Pós-graduação: módulo “Sustentabili-
dade e Circularidade” na Pós-Graduação em Gestão 
da Supply Chain na Universidade Nova SBE; módulo 
“Necessidades de materiais para tecnologias ener-
géticas” no Mestrado Advanced Materials Innovation 
and Recycling da NOVA-FCT e disciplina de “Ar, Ruído, 
Energia e Clima na Cidade Sustentável” no Mestrado 
em Urbanismo Sustentável e Ordenamento do Terri-
tório da NOVA FCT e FCSH. Colaborou ainda com a 
NOVA-FCT na orientação de dois estágios de alunos 
de Engenharia do Ambiente.

Foram promovidos três webinars destinados a um 
público não-académico sobre ação climática de cida-
des europeias, modelos de negócio para a economia 
circular e uso de materiais para a descarbonização 
do sistema energético português, os quais totaliza-
ram um público de cerca de 431 pessoas. Foram or-
ganizadas 4 atividades de formação em formatos va-
riados e para destinatários distintos (tais como AdP 
– Águas de Portugal, CIM Região de Coimbra, BCSD 
Portugal ou IGAP, entre outros). 

As atividades desenvolvidas levaram a 3 menções na 
comunicação social nacional (TV PALOPS/TVI; SAPO 
Notícias e RTP) e à participação como orador con-
vidado em 22 eventos nacionais/internacionais. Foi 
publicado 1 policy brief focando o consumo de água 
para produção de H2 verde.
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Outras Publicações

Teses e Dissertações
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Artigos

22%

18%

56%

comunicações em encontros científicos, teses e dis-
sertações, monografias e capítulos de monografias e 
ainda, publicações diversas, onde se incluem relató-
rios técnicos e outros trabalhos científicos e acadé-
micos.

No que respeita à divulgação científica, destacam-se 
os artigos de autoria LNEG publicados em revistas 
científicas com arbitragem, num total de 95. Deste to-
tal, verificou-se que, 88 artigos encontram-se indexa-
dos na Web of Science, que representa cerca de 92% 
e ainda destes, 76 artigos foram publicados em Open 
Access (cerca de 86%), o que indica o envolvimento 
dos autores LNEG com as boas práticas preconiza-
das no âmbito das Políticas Nacionais e Internacio-
nais de Ciência Aberta. 

O gráfico abaixo, representa as publicações referen-
tes ao ano de 2021, tipos article e review, agrupados 
por áreas de investigação (top 10), de acordo com a 
classificação atribuída pela Web of Science. 

Gestão do conhecimento no LNEG
A produção do conhecimento no LNEG tem como 
principal expressão os artigos publicados e a paten-
tes. A produção científica resulta de projetos nacio-
nais e europeus, muitos com parceiros que se articu-
lam com o LNEG através de redes e outras entidades.

Produção científica na web of science
A atividade científica e técnica do LNEG encontra-se 
disponível para consulta e/ou pesquisa através do Ca-
tálogo on-line da Biblioteca e no Repositório Científico.  
Acessível a toda a comunidade científica e público em 
geral, a produção científica e técnica do LNEG consti-
tui um vasto e importante património bibliográfico em 
diversas áreas do conhecimento, com relevo para as 
áreas core da instituição, Energia e Geociências. 

Os documentos produzidos no âmbito desta ativi-
dade são de tipologia diversa, tais como: artigos 
publicados em revistas nacionais e internacionais, 

Produção Científica e 
Técnica 2021
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Na análise de citações da produção científica LNEG, 
no horizonte temporal 2006-2021, verifica-se a ten-
dência crescente do número de citações, traduzindo 
o impacto dos trabalhos publicados junto da comu-
nidade científica nacional e internacional. Quanto ao 
número de publicações, no ano de 2021 constata-se 
um aumento significativo, invertendo a tendência de-
crescente desde 2017. O aumento do número de cita-

20
02

20
04

20
06

20
08

20
10

20
14

20
16

20
18

20
20

0

20
12

5oo

1000

1500

2000

25oo

3000

3500

4000

4500

5000

20
00

0

20

40

60

80

100

120

140

160

pu
bl

ic
at

io
ns

tim
es

cited

publications times cited

Total Articles in Publication List:

Articles With Citation Data:

Sum of the Times Cited:

Average Citations per Article:

h-index:

1766

23,2

82

1766

41,001

20
02

20
04

20
06

20
08

20
10

20
14

20
16

20
18

20
20

0

20
12

5oo

1000

1500

2000

25oo

3000

3500

4000

4500

5000

20
00

0

20

40

60

80

100

120

140

160

pu
bl

ic
at

io
ns

tim
es

cited

publications times cited

Total Articles in Publication List:

Articles With Citation Data:

Sum of the Times Cited:

Average Citations per Article:

h-index:

1766

23,2

82

1766

41,001

ções traduziu-se no aumento do h-índex, sendo este 
indicador para o LNEG em dezembro de 2021, de 82.

No que respeita ao Repositório Científico do LNEG e, 
com base nas estatísticas de utilização, apresenta-se 
o número de downloads e consultas efetuadas no de-
curso do ano de 2021. 

O Repositório do LNEG em 2021, registou um total 
de 110.551,2 downloads e 55.355 consultas, com 
origem maioritariamente em Portugal, Estados Uni-
dos, Brasil, China, Alemanha, e ainda, em vários ou-
tros países dispersos geograficamente, como por 
exemplo, Reino Unido, Moçambique, Rússia e Ango-
la, entre outros.
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Propriedade industrial
A criação intelectual, onde se insere a propriedade 
industrial, constitui um ativo intangível do LNEG que 
assaz proteger contra ações de plágio, usurpação e 
contrafação. Os investigadores do LNEG têm aposta-
do na apresentação de pedidos de patentes marcan-
do o espaço de criatividade, o pensamento e inventivi-
dade que constituem o seu capital intelectual.

Os direitos de utilização, produção e comercialização 
exclusivas da criação científica do LNEG encontram-
-se abrangidas por patentes, marcas e modelos de 
utilidade. O LNEG considera fundamental a vertente 

da propriedade industrial das suas atividades, sen-
do de referir, em 2022, a existência de 40 patentes, 
2 modelos de utilidade e 5 marcas, todas de âmbito 
nacional. 

A tabela apresenta a constante publicação de paten-
tes nas últimas duas décadas, mostrando um esforço 
permanente em apresentar patentes. A lista de paten-
tes marcas e modelos de utilidade encontra-se dispo-
nível na intranet do LNEG em http://intranet.ineti.pt/
DocPI.asp.

http://intranet.ineti.pt/DocPI.asp
http://intranet.ineti.pt/DocPI.asp
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Representação em instituições e redes  
de cooperação 
O LNEG segue uma exigente política de articulação 
com entidades nacionais e de articulação com enti-
dades internacionais, baseada em colaborações de 
qualidade que potenciem a sua ação. Estas partici-
pações constituem um indicador de desempenho 
que, em 2021 teve o valor de 128 participações.

Desta forma, o LNEG desenvolve parcerias criterio-
sas com diferentes organizações do sistema cienti- 
fico e tecnológico, do setor Estado e com empresas. 
A aposta internacional, participando nas melhores re-
des das nossas áreas de competência, é fundamen-
tal. Destacam-se as participações mais relevantes:

Destacam-se as participadas seguintes: ACPMR - As-
sociação Cluster Portugal Mineral Resources (ex-Va- 
lor Pedra), ADENE - Agência para a Energia, Asso-
ciação Oceano Verde - Laboratório Colaborativo para 
o Desenvolviemnto de Tecnologias e Produtos Verdes 
do Oceano (GreenCoLAB), BIOREF - Laboratório Co-
laborativo para as Biorrefinarias, Laboratório Colabo-
rativo para o H2 verde (HyLAB), Laboratório Colabora-
tivo para a Economia Circular (CECOLAB) e o CENTRO 
HABITAT - Plataforma para a Construção Sustentável, 
CBE - Centro da Biomassa para a Energia.

O LNEG vê um grande interesse em estar presente 
em instituições, cujo valor estratégico, justifica o pa-
gamento de quotas. É o caso da ALER - Associação 
Lusófona de Energias Renováveis, APRH - Associação 
Portuguesa dos Recursos Hídricos, APVE - Asso-

ciação Portuguesa Veículo Elétrico, Associação BLC3 
- Campus de Tecnologia e Inovação, ISQ - Instituto de 
Soldadura e Qualidade, MOBINOV - Associação do 
Cluster Automóvel, PPA - Parceria Portuguesa para a 
Água, RELACRE - Associação de Laboratórios Acred-
itados de Portugal e a APE - Associaçäo Portuguesa 
da Energia. O LNEG é ainda associado da CINTAL - 
Centro de Investigação Tecnológica do Algarve, onde 
não se paga quotas.

O LNEG insere-se, ainda, em entidades que per-
mitem desenvolver a sua estratégica internacio-
nal. É o caso de CCGM - Comission de la Carte 
Geologique du Monde, European Energy Research 
Alliance (EERA – AISBL, EERA - Executive Com-
mittee, EERA - Joint Programme Bioenergy, EERA 
- Joint Programme on Energy Systems Integration, 
EERA - Joint Programme Geothermal, EERA – Joint 
Programme Photovoltaic Solar Energy, EERA - Joint 
Programme Smart Cities, EERA - Joint Programme 
on Wind Energy), EGEC - European Geothermal En-
ergy Council, ESEIA - European Sustainable Energy 
Innovation Alliance, EuroGeoSurveys, Geotrainet, 
International Energy Agency (IEA - Implementing 
Agreement PhotoVoltaic Power Systems (PVPS), IEA 
- Implementing Agreement Solar Heating and Cool-
ing (SHC), IEA - Implementing Agreement Wind En-
ergy Systems, IEA - Implementing Agreement Wind 
Task 25 - Design and Operation of Power Systems 
with Large Amounts of Wind Power), ISES - Interna-
tional Solar Energy Society, OneGeology, Asociación 
de Servicios de Geologia Y Minería IberoAmericanos 
e International Renewable Energy Agency.
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Atividade de organização e gestão
Qualidade Informática Formação
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Atividade de organização e gestão
A gestão de uma instituição como o LNEG exige uma 
organização estruturada e especializada, capaz de 
fornecer uma resposta dinâmica ao desenvolvimento 
de atividades fundamentais que constituem o corpo 
da sua missão. 

Este capítulo do Relatório de Atividades apresenta 
a distribuição do trabalho de apoio administrativo e 
financeiro, assim como os sistemas que sustentam 
a lógica organizacional através de referenciais da 
Qualidade e grupos de trabalho, responsáveis por res-
postas especificas da estratégia do LNEG, ou aquelas 
que se situam no âmbito das interfaces entre a insti-
tuição e a comunidade ou mesmo assuntos social-
mente relevantes.

Departamento de Gestão e Organização (DGO)
O Departamento de Gestão e Organização (DGO) 
presta apoio à atividade de I&D do LNEG, nas áreas 
da Gestão de Recursos Humanos, Gestão Financeira 
e Patrimonial, Gestão das TIC e das Infraestruturas, 
Gestão de Projetos e Gestão Contratual e Apoio Ju-
rídico. O ano de 2021 continuou a ser bastante de-
safiante pois foi necessário manter grande parte do 
trabalho de forma remota. Desta forma, e em síntese 
destacam-se as atividades seguintes:

- Em 2021 as atividades da Unidade de Gestão de 
Recursos Humanos (UGRH) não sofreram grandes 
alterações relativamente ao ano de 2020, esse sim 
“disruptivo” a vários níveis, fruto da pandemia, da apo-
sentação de trabalhadores chave na área da gestão 
das bolsas e estágios e do apoio informático e do 
surgimento de novas obrigações. Em 2021 a carên-
cia dos recursos humanos acentuou-se ainda mais 
com a aposentação e ausência por incapacidade de 
outros 3 elementos da Unidade, ficando parte das ati-
vidades, prosseguidas por esses elementos, compro-
metidas (formação, avaliação investigadores).

Também no ano de 2021 as atividades relacionadas 
com a Segurança e Saúde no Trabalho foram determi-
nantes, em particular as de prevenção e mitigação do 

COVID19. O LNEG foi executando o Plano de Contin-
gência aprovado em 2020 e procedendo à sua adap-
tação, sempre que eram adotadas novas medidas 
por parte do Governo e da Direção-Geral da Saúde. 

No que respeita à execução do Plano manteve-se 
a estreita articulação entre o Grupo de Trabalho da 
Saúde e Segurança no Trabalho (GTSST), o Gabinete 
Médico do Trabalho (GMT) e muito importante com 
o Núcleo de Manutenção e Frota (NMF) no apoio aos 
trabalhadores que contactavam com casos suspei-
tos ou positivos, com a realização de testes antigénio 
e com a imediata desinfeção dos espaços sempre 
que se verificava um caso positivo. 

Com efeito, o GTSST atuou rapidamente sempre que 
era comunicado algum incidente, elaborando ques-
tionários adequados ao episódio, enviando para os 
trabalhadores e colaboradores envolvidos, tratando 
os dados dos questionários, fazendo a avaliação dos 
níveis de risco e identificando a atuação de cada um 
em função do respetivo nível de risco. 

De destacar ainda a constante preocupação com a 
aquisição dos equipamentos de proteção individual, 
produtos de desinfeção e limpeza e com os serviços 
de limpeza e desinfeção das instalações.

- A Unidade de Gestão Financeira e Patrimonial 
(UGFP) assegurou a execução do orçamento aprova-
do e registou todos os movimentos na contabilidade 
orçamental e financeira nos termos do SNC-AP, bem 
como a gestão dos ativos fixos tangíveis e intangí-
veis. Disponibilizou informação fiável e atempada, no-
meadamente a todas as entidades previstas no âm-
bito da administração pública e, remeteu ao Tribunal 
de Contas, a Conta de Gerência de 2020. Apresentou 
ainda, a proposta de orçamento para 2022. Muita da 
atividade foi mantida em regime de teletrabalho mas 
face à especificidade da atividade e principalmente 
para o fecho das conta, houve necessidade que a 
equipa realizasse trabalho presencial. 

- Num período que continuou a ser de particular exi-
gência em termos de acessos remotos, a Unidade 
de Gestão de Informática, Comunicações e Infra-Es-
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truturas (UGICI) manteve o apoio a todos os pedidos 
de ajuda, decorrentes do Teletrabalho, aliados a um 
aumento exponencial de ataques informáticos. Hou-
ve um reforço de meios informáticos que permitiram 
a um numero elevado de trabalhadores melhorar as 
suas condições técnicas mas, a escassez de recur-
sos humanos nesta área  manteve-se, obrigando a 
um esforço muito elevado por parte da equipa..

- No ano de 2021, o Núcleo de Manutenção e Frota 
(NMF) foram mantidas as atividades de manutenção 
de edifícios, frota, expediente e receção, com enfoque 
nas áreas de eletricidade, canalização, construção ci-
vil, mudanças, instalação de sistemas de ventilação, 
transporte de pessoas e bens. Ainda em contexto da 
Pandemia Covid-19 foram mantidas as áreas de cir-
culação restritas e, em circunstâncias de deteção de 
casos positivos, procedeu à imediata desinfeção dos 
espaços utilizados pela pessoa infetada assim como 
todos os espaços de circulação pública nos edifícios 
de Alfragide e Lumiar.

O Núcleo elaborou uma candidatura ao Fundo Am-
biental no âmbito da 3ª Fase do Programa de Apoio 
à Mobilidade Elétrica na Administração Pública, para 
aquisição de viaturas elétricas em regime de aluguer 
operacional. A candidatura foi bem-sucedida. 

- Para a Unidade de Gestão de Projetos (UGP), o ano 
de 2021 caraterizou-se por ter integrado nas suas 
competências todo o trabalho referente à análise e 
acompanhamento, até à fase de contratualização, de 
propostas de candidatura e prestações de serviços, 
trabalho este que era até então assegurado pela Uni-
dade de Planeamento, Informação e Comunicação 
(UPIC). Neste âmbito, foram analisadas 69 propostas 
de candidaturas, algumas das quais no âmbito do 
Programa Horizonte Europa e no Plano de Recupe-
ração e Resiliência, e 32 propostas de prestações de 
serviços (ATT).

No plano da execução dos projetos, o ano de 2021 
caraterizou-se por ter sido de continuidade na tipo-
logia de projetos financiados e co-financiados, na 
sua maioria projetos que foram executados no âm-

bito do Horizonte 2020, Portugal 2020 e Programas 
da Fundação para a Ciência e Tecnologia. A UGP 
acompanhou 67 projetos em execução, elaborou 73 
relatórios financeiros/pontos de situação, tendo ter-
minado o ano com 11 relatórios financeiros em pre-
paração. Foram ainda acompanhados 29 contratos 
de prestação de serviços.

- O Gabinete Jurídico e da Contratação (GJC) inter-
vém em duas áreas distintas: a do Apoio Jurídico e a 
área da Contratação Pública.

No âmbito do apoio jurídico, foram elaborados mais 
de 60 pareceres jurídicos nas diversas matérias sub-
metidas à apreciação do Gabinete, designadamente, 
análise de Contratos, Protocolos, Acordos de Coope-
ração, Consórcios, apoio jurídico nas respostas aos 
pedidos de perícia provenientes dos Tribunais e, ain-
da, garantida a articulação como escritório de advo-
gados que presta assessoria e patrocínio judiciário ao 
LNEG (de referir a permanente disponibilidade para 
prestar assessoria jurídica, nomeadamente, por tele-
fone, que não é mensurável);

No âmbito da contratação pública, foram analisados 
mais de 650 processos de despesa e desenvolvidos 
46 procedimentos aquisitivos (entre ajustes diretos, 
consultas prévias, concursos públicos).

Manteve-se ainda a estreita articulação com a UMC, 
no âmbito dos procedimentos centralizados, bem 
como os contactos com os organismos externos 
(DGO, DGAEP, Tutela) por forma a assegurar as auto-
rizações legais prévias. Foi ainda desenvolvido, com 
grande esforço, o trabalho de comunicação e encerra-
mento de contratos no Portal dos Contratos públicos;

Destacamos ainda, no âmbito da atividade desenvol-
vida, o processo de eliminação dos dados pessoais 
dos contratos publicados no Portal Base durante os 
anos de 2013 a 2021, dando cumprimento ao solici-
tado pelo IMPIC (que implicou a consulta, alteração e 
republicação de todos aqueles contratos). 

Toda a atividade decorreu, na maior parte do tempo, 
de forma desmaterializada, em regime de teletraba-

lho, como consequência da pandemia que vivemos, 
sem qualquer decréscimo de produtividade, desta-
cando como principal preocupação a reduzida equipa 
afeta à Unidade (4 pessoas, incluindo a dirigente), em 
particular, o facto de, a partir de 2020, haver apenas 
um jurista afeto à atividade de apoio jurídico.

Num Plano mais lato, destaca-se o esforço da UGI-
CI em manter as condições técnicas necessárias ao 
desenvolvimento do trabalho remoto; o esforço do 
GTSST e do Núcleo de Gestão Estratégica (NGE) em 
publicitar e divulgar permanentemente orientações, 
recomendações e curiosidades sobre o Covid19; o 
esforço de interação dos dirigentes intermédios em 
interagirem com os seus trabalhadores no sentido 
de perceberem as dificuldades e limitações sentidas 
sobre o mesmo e o esforço dos trabalhadores em 
manterem-se operacionais e produtivos durante este 
período atípico.

Importa referir utilização de forma generalizada da 
plataforma de Gestão Documental GFIDOC que foi 
um procedimento muito impactante no Departa-
mento e que, gerou algumas dificuldades na sua im-
plementação.

Por último, não menos importante, destaca-se a in-
tervenção pessoal da Sra. Presidente do Conselho 
Diretivo do LNEG, que manteve a excelente iniciativa 
iniciada em 2020, de envio de mensagens motivacio-
nais aos colaboradores.

Núcleo de Gestão Estratégico (NGE)
O Núcleo de Gestão Estratégico (NGE) foi criado em 
9 de dezembro de 2020 pela deliberação CD 15/2020. 
Associou duas estruturas existentes, nomeadamente 
a Unidade de Planeamento, Informação e Comunica-
ção (UPIC) integrada no Departamento de Gestão e 
Organização (DGO) e o Núcleo da Qualidade, Avalia-
ção, Prospetiva e Formação (NQAPF). O NGE é cons-
tituído por dois grandes blocos, nomeadamente uma 
Estrutura de apoio técnico, abrangendo as questões 
institucionais da imagem e gestão de eventos, balcão 
institucional e comunicação, e Sistemas de gestão 
correspondentes aos referenciais de certificação NP 
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EN ISO 9001:2015 e NP 4457:2007). Adicionalmente, 
o NGE fornece apoio administrativo á propriedade in-
telectual e à gestão de representações institucionais 
e participadas.

O NGE conta com sete funcionários e um coordena-
dor. Tem como objetivo facilitar a concentração de 
informações e criar eventuais sinergias de funciona-
mento.  O NGE constitui uma ferramenta de gestão 
capaz de fornecer dados estratégicos que formem 
indicadores numéricos capazes de representarem 

uma imagem da dinâmica do LNEG e constituírem 
uma base sólida da tomada de decisões pelo Conse-
lho Diretivo. Estes dados, provenientes dos diferen-
tes níveis de atuação do NGE, em articulação com 
o Departamento de Gestão e Organização e Unida-
des de Investigação, serão tratados criticamente e 
farão parte dos documentos atuais, produzidos ins-
titucionalmente, os quais terão a devida adaptação 
e alteração. O processo tem início, mas deverá ser 
constantemente desenvolvido numa abordagem 
que poderá vir a ser a filosofia de ação do futuro De-

partamento de Gestão Estratégica previsto na deli-
beração CD 15/2020. 

O NGE produz anualmente cinco grandes entregáveis, 
em cuja elaboração está subjacente o levantamento 
do mais variado tipo de indicadores que representam a 
vida do LNEG. Estes entregáveis são: Relatório de ativi-
dades do LNEG, Plano de atividades do LNEG, Quadro 
de Avaliação e Responsabilização (QUAR), Inquérito ao 
Potencial Científico e Tecnológico Nacional (IPCTN) e 
Inquérito Anual do European Geological Survey.
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Balcão institucional e comunicação
O endereço info.geral@lneg.pt funciona como balcão 
digital, com atenção permanente durante o horário de 
funcionamento. Dois postos de trabalho articulam-se 
em espelho para garantirem a receção de contactos 
externos e o seu direcionamento no interior do LNEG. 
Tipicamente, os contactos são pedidos de esclareci-
mentos sobre as áreas científicas, de divulgação de 
atividades ou newsletters de instituições congéneres 
ou outras, assim como pedidos formais para cumpri-
mentos de obrigações legais (emissão de pareceres). 
Durante o ano de 2021 o balcão digital recebeu 1194 
contactos, dos quais, 311 contactos são constituídos 
por correspondência para o Conselho Diretivo e pe-
didos de emissão de pareceres e consultas institu-
cionais. 175 contactos correspondem a pedidos de 
informação diversos, pedidos de cotação e/ou de rea-
lização de ensaios e pedidos de colaboração/parce-
rias. Dependendo do assunto, os restantes contactos 
são divulgados pela instituição por constituírem notí-
cias de interesse no âmbito das atividades do LNEG.

Em paralelo, o LNEG tem uma lista de contactos de 
1508 contactos externos para comunicação de even-
tos. Esta lista encontra-se organizada de acordo com 
os termos da política de privacidade do LNEG. O NGE 
realiza a divulgação interna da legislação relevante 
para as suas atividades através da conta de correio 
info.legislacao@lneg.pt (250 divulgações em 2021) e 
info.institucional@lneg.pt (125 divulgações em 2021).

Imagem e gestão de eventos
Durante o ano de 2021, o NGE tem estabelecido como 
prioridade a modernização da imagem do LNEG, no-
meadamente nos documentos destinado ao público. 
Estabeleceu-se uma imagem mais moderna do LNEG 
em duas vertentes: o design dos documentos e a ob-
jetividade dos conteúdos. No primeiro caso foram 
realizadas alterações dos seguintes documentos: 1) 
alteração do design dos anúncios do LNEG que foram 
publicados em revistas de divulgação técnica (País 
Positivo, março 2021, Ambiente Magazine, 31 de 
maio de 2021, Valor Magazine, 23 de julho, 2021), 2) 
alteração na apresentação do Relatório de Atividades 

do LNEG, 3) modelo de publicação dos “Policy Brief”, e 
4) criação de “websites” de projetos e respetivas ma-
nutenções e atualizações.

Organização e preparação logística de eventos em 
que o LNEG participa como organizador ou coorga-
nizador, nomeadamente na preparação, acompanha-
mento e presença, articulando diretamente com as 
unidades e/ou fornecedores, no que respeita a toda 
a logística de espaços: sinalética, mesas, cadeiras, 
expositores, coffee breaks, almoços, divulgação de 
materiais, pastas, pedidos de orçamento, etc.

Gestão do portal do LNEG
O portal do LNEG constitui uma imagem institucio-
nal pública do LNEG com muita visibilidade. Envolve 
a colaboração constante de dois postos de trabalho 
e tem o apoio da empresa Waymotion. Dois postos 
de trabalho articulam-se em espelho para garantirem 
a manutenção do portal. Em 2021 ocorreram 81529 
acessos à Homepage do portal do LNEG, resultando 
em 455616 visualizações de páginas. Os conteúdos 
do Portal são da responsabilidade dos diversos seto-
res do LNEG, os quais solicitam a atualização quando 
consideram justificável. Cabe ao NGE a atualização 
e criação de conteúdos nas páginas das Unidades, 
documentos institucionais, biblioteca, eventos e no-
tícias. No ano de 2021 ocorreram 499 alterações do 
site (novos conteúdos e atualizações de conteúdos).

Existem serviços do LNEG anunciados em platafor-
mas exteriores, sendo esta presença gerida pelo NGE, 
o qual representa o LNEG junto da AMA na área dos 
produtos e serviços disponibilizados pelo LNEG. Gere 
ainda a elaboração de propostas, em articulação com 
os responsáveis, para os Portais do Cidadão e da Em-
presa e Balcão do Empreendedor.

Gestão da Intranet do LNEG
A Intranet do LNEG é uma plataforma de acesso inter-
no destinado a divulgar informações para a operacio-
nalização do funcionamento do LNEG. Ao Núcleo de 
Gestão Estratégico (NGE) cabe a produção e atuali-
zação de conteúdos na Intranet. Publica e atualiza os 

documentos institucionais, atualiza notícias, eventos 
e bolsas de investigação, publica e atualiza os con-
teúdos das informações das páginas das Unidades 
de Investigação. Atualiza e publica os Templates para 
utilização na comunicação interna e externa. Cabe 
ainda, ao NGE a gestão do Ciclo de Palestras LNEG 
2021, solicitando propostas e atualizando a lista que 
é publicada na intranet. Cabe ainda gerir e atualizar a 
base de dados de contactos internos em articulação 
com a Unidade de Gestão de Recursos Humanos. 
Durante o ano de 2021 a intranet do LNEG teve 282 
atualizações e criação de novos conteúdos

Newsletter do LNEG
A Newsletter do LNEG é publicada com a periodicida-
de bimensal. É constituída por uma página de entrada 
pictórica, que se pretende atrativa e revela uma no-
tícia relevante correspondente a um acontecimento 
do período da publicação. Os conteúdos das News-
letters englobam as notícias e eventos publicados 
no site nos dois meses anteriores. A sua divulgação 
realiza-se de duas formas complementares: a publi-
cação no portal do LNEG e envio para uma mailing 
list de subscritores externos que se podem inscrever 
no próprio portal ou no decorrer de eventos digitais 
ou presenciais. Em 2021, esta lista contava com 2780 
subscritores e encontra-se organizada de acordo 
com os termos da política de privacidade do LNEG. 

Sistemas de Gestão (Qualidade)
O LNEG possui estruturas organizadas de acordo 
com sistemas de gestão: acreditação e certificação. 
A acreditação consiste na avaliação e reconhecimen-
to da competência técnica de entidades para efetuar 
atividades específicas. A certificação consiste na ava-
liação da conformidade com normas organizativas.

No LNEG os sistemas de gestão encontram-se estru-
turados numa abordagem integrada. Os Laboratórios 
Acreditados de acordo com o referencial normativo 
para Laboratórios de Ensaio NP EN ISO/IEC 17025, 
organizam-se em rede partilhando o mesmo sistema 
de gestão, com a respetiva poupança de recursos. Da 
mesma forma, os sistemas de gestão certificados 
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encontram-se organizados de forma a partilharem 
os requisitos comuns dos referenciais normativos 
NP EN ISO 9001:2015 e NP 4457:2007, constituindo 
o Sistema de Gestão Integrado – Qualidade, Investi-
gação, Desenvolvimento e Inovação (SGQI) do LNEG.

O Núcleo de Gestão Estratégico (NGE) alberga o 
Sistema de Gestão Integrado e a sua coordenação 
funciona como representante do Conselho Diretivo 
(anteriormente, Representante da Gestão) no quoti-
diano do funcionamento do Sistema. Garante o cum-
primento do Plano da Qualidade para o ano respetivo 
e deteção de eventuais desvios que impeçam atingir 
os Objetivos da Qualidade.

Os entregáveis do Sistema de Gestão Integrado são 
o Relatório Anual da Qualidade e o Plano Anual da 
Qualidade, elaborados pela responsável do Sistema 
de acordo com a NP EN ISO 9001:2015 e pela res-
ponsável do Sistema de acordo com a NP 4457:2007. 

Em termos de gestão estratégica o Relatório Anual 
da Qualidade é relevante na avaliação do impacto da 
organização em utentes individuais através de inqué-
ritos de satisfação dos clientes, satisfação dos traba-
lhadores, satisfação dos clientes do Museu e satisfa-
ção dos clientes ATT.

Os indicadores que permitem avaliar o cumprimento 
dos objetivos da Qualidade encontram-se descritos 
no Relatório Anual da Qualidade e são obtidos em 
colaboração com outros sectores do NGE. Por exem-
plo, um dos objetivos, o aumento da visibilidade dos 
resultados da transferência de conhecimento será o 
número de visitas do site, dado fornecido pelos cole-
gas que gerem o portal.

Outros

Durante o ano de 2021, o NGE assegurou a represen-
tação do LNEG nas seguintes entidades:

CIRA – Conselho de Inovação Regional do Algar-
ve de acordo com o despacho Nº 1621/2015 de 
23/07/2015 como suplente do vogal (Maria Augusta 
Medeiros).

Iniciativa “Barómetro de Inovação do Setor Público” 
desenvolvido pela Agência para a Modernização Ad-
ministrativa, I.P. (AMA) como interlocutor do LNEG 
desde 18 de maio de 2015 (Maria Augusta Medeiros).

Comissão Técnica CT 169 (Atividades de Investiga-
ção, Desenvolvimento e Inovação) como vogal efetivo 
(Maria Augusta Medeiros) de acordo com o Despa-
cho do Conselho Diretivo de 3 de fevereiro de 2016.

Comissão da Igualdade do Género e Não Discrimi-
nação (IGND) do LNEG de acordo com a deliberação 
Nº04/CD/2019 (Maria Paula André)

Portal da Inovação lançado pela Agência Nacional de 
Inovação como ponto de contacto responsável pela 
edição da página do LNEG (Maria Augusta Medeiros) 
desde janeiro de 2021.

A atividade desenvolvida no âmbito da Comissão 
Técnica CT 169 (Atividades de Investigação, Desen-
volvimento e Inovação) resultou na publicação da 
Norma NP 4457:2021 (15-12-2021), fruto da revisão 
da NP 4457:2007.

O NGE foi ainda responsável pela coordenação e 
conclusão do projeto Inlight-Conhecimento em movi-
mento (Nº POCI-05-5762-FSE-000034). Este projeto 
deu apoio à implementação do Programa de Moder-
nização Administrativa do LNEG nomeadamente em 
Inovação e Competitividade e Gestão estratégica de 
Recursos Humanos de Investigação. 

No âmbito desta operação, o NGE participou, numa 
lógica de desmaterialização da comunicação do 
LNEG e através de ferramentas digitais, na criação 
de novas ferramentas e na dinamização de platafor-
mas já existentes:

- Atualização e potenciação da Plataforma tecnológi-
ca ROP - Rochas Ornamentais Portuguesas e o respe-
tivo Mapa que foram disponibilizados via GeoPortal 
do LNEG a 5 de novembro.

- Criação da Rede de Informação e Colaboração em 
Energia e Geologia (RICEG) (a ser acessível através 
do Portal do LNEG).

- Produção de um catálogo online de uma seleção de 
amostras de peças do Museu Geológico (a ser aces-
sível através do portal do LNEG).

- Criação de um Roteiro intitulado “Divulgação do Pa-
trimónio Geológico e Mineiro” disponibilizado através 
do portal do LNEG no dia 24 de novembro.

Rede de Laboratórios Acreditados 
Os Laboratório de Energia Solar, Laboratório de Bio-
combustíveis e Biomassa e Laboratório de Materiais 
e Revestimentos assim como a Unidade de Ciência 
e Tecnologia Mineral constituem a Rede de Labora-
tórios Acreditados do LNEG. Os três primeiros parti-
lham um Sistema de Gestão comum.

O ano de 2021 ficou assinalado pela estabilização do 
sistema de acordo com a nova norma de acreditação 
de laboratórios (NP EN ISO/IEC17025-2018) e pela 
utilização mais abrangente da nova plataforma de 
gestão – DigitalLabs. O sistema foi avaliado em sede 
de auditoria tendo revelado a sua robustez nos vários 
parâmetros, dos quais se destaca a satisfação dos 
clientes apresentada no gráfico seguinte: O Manual 
da Qualidade continua a contemplar os conceitos in-
troduzidos pela nova norma como a independência, 
confidencialidade (aplicada à atividade do laborató-
rio, à responsabilidade e informação ao cliente, à do-
cumentação, às empresas de segurança e de limpe-
za) e imparcialidade na organização. O compromisso 
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do LNEG com o Sistema de Gestão da norma NP EN 
ISO/IEC 17025:2018 foi evidenciado pela Carta de 
Compromisso da Presidente do Conselho Diretivo do 
LNEG (disponível em www.lneg.pt → produtos e ser-
viços→ laboratórios acreditados). O Manual da Quali-
dade encontra-se perfeitamente alinhado com a nova 
norma de referência.

Sistema de Gestão Integrado – Qualidade, 
Investigação.
O LNEG possui dois dos seus sistemas de gestão (NP 
EN ISO 9001 e NP 4457) integrados, de forma a poten-
ciar a experiência da gestão da Qualidade na organiza-
ção das atividades de investigação e inovação, as quais 
já se encontravam inseridas num sistema cujo âmbito 
se insere na norma NP 4457. Neste sentido, o ano de 
2021 correspondeu à estabilização de um processo 
caracterizado por se encontrar alicerçado num Manual 
da Qualidade único que aplica princípios normativos de 
forma cruzada aos dois âmbitos. Este sistema único, é 
simultaneamente mais simples, embora mais robusto, 
abrangendo requisitos de duas referências. 

Especificamente o sistema integrado articula-se man-
tendo a integridade e espírito de ambos os referenciais. 
A norma NP EN ISO 9001 visa aumentar a satisfação 
do cliente e garantir que o LNEG, de forma consistente, 
consegue corresponder aos seus requisitos e suas ex-
petativas. A norma NP 4457 visa aumentar a eficácia 
do desempenho inovador do LNEG e garantir que cum-
pre a sua missão no domínio científico e desenvolve a 
sua atividade, no domínio não científico, orientada pela 
eficiência, promovendo o potencial de inovação de to-
dos os seus colaboradores. Este sistema foi submetido 
a avaliação por entidade certificadora, resultando num 
resultado muito positivo do que se destacam os seguin-
tes pontos fortes apontados em relatório de auditoria: 
 
O Sistema de Gestão da Qualidade (ISO 9001:2015) 
mantém uma organização por macroprocessos, envol-
vendo as atividades de suporte às áreas técnico-cientí-
ficas, os quais foram submetidos a auditoria integrada 
tendo-se desenvolvido a seguinte atividade de suporte 

às áreas técnico-científicas, tendo os respetivos macro-
processos sido auditados: • efetuado o planeamento e 
acompanhamento das atividades do LNEG com vista à 
prossecução das suas atribuições e ao desenvolvimen-
to sustentado da instituição; • realizada a análise do de-
sempenho do Sistema de Gestão de Qualidade, através 
da promoção da melhoria dos processos, produtos/ser-
viços e da relação com as partes interessadas e identifi-
cação da necessidade de recursos; • efetuada a aquisi-
ção dos bens e serviços necessários à prossecução das 
atividades planeadas; • assegurada a existência, com-
petência e satisfação dos recursos humanos necessá-
rios à concretização dos objetivos estabelecidos e das 
atividades planeadas; • assegurada a disponibilidade e 
utilização eficiente e eficaz dos recursos (informática, 
equipamentos, infraestrutura e viaturas) para prossecu-
ção das atividades planeadas; • emissão de pareceres 
jurídicos em resposta aos pedidos das unidades e ór-
gãos do LNEG; • realizada a gestão da execução finan-

ceira de projetos e a obtenção de receita; assegurada a 
gestão do recebimento de receita.

Comissões e grupos de trabalho
Igualdade de Género, Cidadania e Não 
Discriminação (IGND)
O LNEG continuou a promover as ações relativas à 
Igualdade do Género e Não Discriminação (IGND), de 
forma a dar um enfoque permanente a esta temática 
e a identificar estratégias promotoras da igualdade 
do género e não discriminação. 

Atentos à importância da divulgação e auscultação 
destas matérias, manteve-se a utilização dos canais 
de comunicação institucionais (Intranet, emails ins-
titucionais), a “Caixa de sugestões, reclamações ou 
queixas relacionadas com a IGND” e o Questionário 
de Satisfação dos Colaboradores.

A destacar a inclusão de um módulo sobre a temática 
IGND no Webinar sobre “Ética e conduta do LNEG”, 
aberto a todos os trabalhadores do LNEG.

Comissão de Ética (CE)
A Comissão de Ética, criada por Deliberação do Conse-
lho Diretivo, de 20 de Julho de 2011, é um grupo de tra-
balho permanente, exercendo as suas funções, como 
órgão colegial, em condições de autonomia, indepen-
dência e isenção, nas matérias configuradas pelas suas 
atribuições e competências definidas no Código de Éti-
ca e de Conduta. A Comissão de Ética reporta à Presi-
dência do Conselho Diretivo do LNEG, competindo-lhe 
propor a criação dos procedimentos e regulamentos 
que entender necessários para implementar e acompa-
nhar o Código de Ética e de Conduta bem como dissi-
par quaisquer dúvidas que surjam sobre a sua interpre-
tação ou por casos omissos. Neste enquadramento, a 
Comissão de Ética encontra-se disponível para prestar 
qualquer esclarecimento sobre aspetos éticos a qual-
quer colega e a qualquer parte interessada do LNEG.

Grupo da Sustentabilidade
O grupo da sustentabilidade foi criado para dar res-
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posta a questões de sustentabilidade institucional, 
nomeadamente no levantamento de indicadores de 
acordo com as componentes económica, ambiental 
e social, e apresentando ao Conselho Diretivo, reco-
mendações que se enquadrem na temática.

O grupo da sustentabilidade procedeu à caracteriza-
ção do transporte dos trabalhadores do LNEG e res-
petivo impacte ambiental nas deslocações diárias 
para o trabalho, com o objetivo de estabelecer uma 
comparação entre o período “pré-COVID” e o período 
em que a maioria dos trabalhadores esteve em te-
letrabalho através de um questionário enviado a to-
dos os trabalhadores do LNEG em 2020. Em 2021, 
o Grupo da Sustentabilidade analisou os resultados 
obtidos no questionário, que foram apresentados em 
infográfico com o título: “Impacte COVID 19 no trans-
porte dos trabalhadores do LNEG”.

Os resultados obtidos podem ser consultados em: 
http://intranet.ineti.pt/DocSustentabilidade/Infogr%-
C3%A1ficos/2021%20Impacte%20COVID-19%20
no%20transporte%20dos%20trabalhadores%20
do%20LNEG.pdf 

Ainda em 2021 procedeu-se à análise dos projetos 
desenvolvidos no LNEG entre 2017 e 2020 tendo em 
vista a identificação das relações entre os projetos 
do LNEG e os ODS (Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável), identificando os objetivos e metas nos 
quais um determinado projeto tem um impacte po-
tencial relevante.

HR Excellence in Research
Em 2010, o LNEG aderiu aos princípios da Carta Eu-
ropeia do Investigador e Código de Conduta para o 
Recrutamento de Investigadores (Carta & Código), 
tendo sido, em 2013, a primeira instituição portugue-
sa a obter o Logotipo de Excelência em Recursos Hu-
manos de Investigação (HR Excellence in Research) 
mediante o compromisso de prosseguir a implemen-
tação dos princípios constantes na Carta & Código e 
de fazer a sua divulgação junto de outras entidades 
que realizam atividades de investigação. 

Com estes objetivos, o LNEG organizou no dia 13 de 
janeiro, em parceria com a FCT e a Comissão Euro-
peia o Workshop virtual “Charter & Code – Human 
Resources Strategy for Researchers and HRS4R Lo-
go”(ou “Carta & Código – Logo de Excelência em Re-
cursos Humanos na Investigação” e pôr o link entre 
parêntesis) que reuniu 117 participantes provenien-
tes de 44 instituições.

No dia 28 de maio, por ocasião do 8º aniversário de 
adesão ao Logo de Excelência HRS4R foi divulgado, 
pelo Grupo de Acompanhamento da Carta & Código 
(GA C&C), um documento a todos os colaboradores 
do LNEG que reflete o trabalho desenvolvido com evi-
dências relevantes do compromisso e progressão do 
LNEG na implementação dos princípios da C&C.

Com vista à renovação do Logotipo de Excelência 
para o ciclo 2021-2024, o Grupo de Acompanhamento 
da Carta & Código (GA C&C) procedeu à atualização e 

renovação dos documentos Quadro Estratégico HR-
S4R, Plano de Ação HRS4R e compromisso com os 
princípios ao Recrutamento Aberto, Transparente e 
Baseado no Mérito dos investigadores OTM-R (2021). 
A candidatura à Direção-Geral de Investigação e Ino-
vação (DG RTD) da UE (EURAXESS) foi apresentada 
no dia 30 de dezembro de 2021 cuja avaliação será 
efetuada durante uma auditoria externa.

Outras atividades
Publicidade institucional
No ano 2020, foram publicados dois anúncios de 
publicidade institucional do LNEG inseridos na Plata-
forma da Entidade Reguladora para a Comunicação 
Social (ERC). O montante foi de 2850€, referente a 
duas publicações. Não foram utilizados serviços de 
agência de publicidade.

Revista País Positivo, Edição Nº 143, caderno inte-
grante do Semanário Nascer do Sol de 6 de março 
de 2021. Texto de duas páginas incluindo 1/2 página 
de publicidade institucional do LNEG, na Revista País 
Positivo, caderno integrante do Semanário SOL.

Revista Pontos de Vista Nº 100, distribuição Jornal 
Público. 1/4 de Página Ímpar de Publicidade Institu-
cional Território Nacional do LNEG, no suplemento 
Revista Pontos de Vista, distribuído em conjunto com 
o Jornal Público, no dia 13 de março.

http://intranet.ineti.pt/DocSustentabilidade/Infogr%C3%A1ficos/2021%20Impacte%20COVID-19%20no%20tran
http://intranet.ineti.pt/DocSustentabilidade/Infogr%C3%A1ficos/2021%20Impacte%20COVID-19%20no%20tran
http://intranet.ineti.pt/DocSustentabilidade/Infogr%C3%A1ficos/2021%20Impacte%20COVID-19%20no%20tran
http://intranet.ineti.pt/DocSustentabilidade/Infogr%C3%A1ficos/2021%20Impacte%20COVID-19%20no%20tran
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Recursos afetos 

Recursos humanos
A missão de cariz multidisciplinar do LNEG é levada 
a cabo com um conjunto de trabalhadores dedicados 
que desenvolvem competências inovadoras como 
resposta a diversas solicitações da sociedade.

Carreira/Cargo

Estrutura Orgânica / Género

TOTALConselho 
Diretivo

Núcleo  
de Gestão  

Estratégico

Unidade de 
Economia de 

Recursos
Laboratório de 

Energia
Laboratório 

de Geologia e 
Minas

Museu  
Geológico

Departamento de 
Gestão e  

Organização
Total                 

Género

M F M F M F M F M F M F M F M F

Dirigente - Direção Superior 2 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3

Dirigente - Direção Intermédia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 5 1 5 6

Investigador 0 1 1 1 1 4 29 42 16 15 0 0 0 0 47 63 110

Técnico Superior (Inclui Espe-
cialistas de Informática) 0 0 1 4 1 0 9 11 14 16 2 0 7 9 34 40 74

Assistente Técnico (inclui 
Coordenadores Técnicos e 
Técnicos de Informática)

0 2 0 1 0 0 0 10 6 9 0 0 1 18 7 40 47

Assistente Operacional (Inclui 
Encarregados Operacionais) 0 0 0 0 0 0 0 2 2 6 0 0 3 1 5 9 14

Docente Ensino Universitário 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1

Docente Ensino Superior Poli-
técnico 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 1

Educ. Infância  e Doc. Ens. 
Básico e Secundário 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 1

Total Trabalhadores CTFP 3 4 2 6 2 4 38 65 39 47 2 0 12 33 98 159 257

Em 31 de dezembro de 2021 o número total de traba-
lhadores do LNEG com contrato de trabalho em fun-
ções públicas, ascendia a 257, com uma distribuição 
por carreira apresentada no quadro abaixo: Dirigente 
– Direção Superior – 3; Dirigente – Direção Intermé-
dia – 6; Investigação – 110; Técnico Superior – 74; 
Assistente Técnico – 47; Assistente Operacional – 14.

Destes trabalhadores, 159 são do género Feminino e 
98 do Masculino.

Enquanto Instituição de investigação, o LNEG enqua-
dra um conjunto de trabalhadores na carreira de In-
vestigação, que constituem aproximadamente 43% 
face ao total dos trabalhadores.
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O quadro seguinte apresenta a distribuição dos tra-
balhadores por tipo de carreira/cargo e nível de esco-
laridade. Tendo em atenção a missão e atribuições 
do LNEG, cerca de 75% dos trabalhadores possuem 
formação superior, com destaque para a Licenciatura 
e o Doutoramento, este predominantemente na car-
reira de Investigação.

É importante olhar para o quadro de pessoal do ponto 
de vista etário. Tem sido uma matéria de preocupa-
ção a não substituição de trabalhadores que se apo-
sentam. Esta situação coloca em risco vários seto-
res e é referido na análise SWOT na autoavaliação do 
LNEG. 

O quadro da página seguinte apresenta a distribuição 
dos trabalhadores por tipo de carreira/cargo e esca-
lões etários. 

Carreira/Cargo

Nível de Escolaridade

TOTALAté  
9º ano

11º/12º 
anos Bacharelato Licenciatura Mestrado Doutoramento

Dirigente - Direção Superior 0 0 0 0 0 3 3

Dirigente - Direção Intermédia 0 0 0 6 0 0 6

Investigador 0 0 0 10 6 94 110

Técnico Superior (Inclui Espe-
cialistas de Informática e  

1 avençado)
0 0 4 39 30 1 74

Assistente Técnico (inclui 
Coordenadores Técnicos e 
Técnicos de Informática)

12 34 1 0 0 0 47

Assistente Operacional (Inclui 
Encarregados Operacionais) 14 0 0 0 0 0 14

Docente Ensino Universitário 0 0 0 0 0 1 1

Docente Ensino Superior  
Politécnico 0 0 0 0 0 1 1

Educ. Infância  e Doc. do ens. 
Básico e Secundário 0 0 0 0 0 1 1

Total Trabalhadores CTFP 26 34 5 55 36 101 257
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Carreira/Cargo

Escalões Etários

TOTALMenos 
de 20 
anos

20-29 
anos

30-39 
anos

40-
49 

anos
50-59 
anos

60-69 
anos

Dirigente - Direção Superior 0 0 0 0 0 3 3

Dirigente - Direção Intermédia 0 0 0 4 2 0 6

Investigador 0 0 3 16 62 29 110

Técnico Superior (Inclui Especialistas de Informática) 0 0 10 12 37 15 74

Assistente Técnico  
(inclui Coordenadores Técnicos e Técnicos de Informática) 0 0 1 2 17 27 47

Assistente Operacional  
(Inclui Encarregados Operacionais) 0 0 0 1 8 5 14

Docente Ensino Universitário 0 0 0 0 1 0 1

Docente Ensino Superior Politécnico 0 0 0 0 1 0 1

Educ. Infância  e Doc. Do ens. Básico e Secundário 0 0 0 0 1 0 1

Total Trabalhadores CTFP 0 0 14 35 129 79 257

Os valores mostram que 83% dos investigadores 
encontram-se numa faixa etária acima de 50 anos. 
Encontra-se acima do valor do total de trabalhadores 
que se situa em 81% neste escalão etário.

O LNEG tem um apreço particular pelos seus bolsei-
ros. Constituem uma força motriz das atividades e 
permitem oportunidades de atualização da organiza-
ção. Neste contexto, e enquanto plataforma entre o 
tecido industrial e empresarial e com fins formativos 
o LNEG contava, em 31 de dezembro de 2021, nas 
suas atividades de investigação, com 4 bolseiros de 
investigação, destacando-se o grau de “mestre” como 
a habilitação académica mais representativa. O qua-
dro seguinte apresenta o perfil do conjunto dos bol-
seiros em 2021.

Habilitações Académicas

Estrutura Orgânica / Género

TOTALConselho 
Diretivo

Núcleo  
de Gestão  

Estratégico

Unidade de 
Economia de 

Recursos
Laboratório de 

Energia
Laboratório 

de Geologia e 
Minas

Museu  
Geológico

Departamento de 
Gestão e  

Organização
Total                 

Género

M F M F M F M F M F M F M F M F

Doutorados 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1

Mestrados 0 0 0 0 0 0 2 1 0 0 0 0 0 0 2 1 3

Licenciados 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Bacharéis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

12º ano 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Total Bolseiros 0 0 0 0 0 1 2 1 0 0 0 0 0 0 2 2 4
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Recursos financeiros
O Orçamento Privativo do LNEG para 2020 foi de 17 
974 956 €. Este valor mantém-se aproximadamente 
idêntica desde 2019, como se pode ver no quadro se-
guinte (€). O mesmo cenário repete-se para a dotação 
do Orçamento de Estado e receitas próprias.

Durante o ano de 2021 o gasto com pessoal ascendeu 
a 76% da despesa, um pouco acima do valor registado 
em 2020, que foi de 73%. Este valor deve-se à entrada 
de pessoal ao abrigo do programa PREVPAP. O gasto 
com aquisição de bens e serviços diminuiu em relação 
ao ano anterior, facto relacionando com o facto de ha-
ver períodos sem presença nos laboratórios.

2019 2020 2021

Receitas 16 137 781,43 16 196 856,85 15 777 280,57

Dos quais transferências correntes 12 030 432,28 12 161 411,59 12 416 426,39

Dos quais venda de bens e serviços 1 001 035,13 1 194 429,77 920 843,53

Das quais taxas 54 758,92 35 346,35 68 650,34

Das quais RNAPS 2 868,21 1 153,11 250,00

Dos quais transferências capital 359 018,92 687 517,55 1 132 494,41

Dos quais outras receitas correntes 2 051 854,11 1 604 589,87 723 357,43

Dos quais saldos de gerência anterior 637 813,86 512 408,61 515 258,47

Despesas - total 15 625 187,91 15 681 588,78 14 887 978,30

Dos quais despesas com Pessoal 11 145 480,44 11 485 395,53 11 317 885,12

Dos quais aquisição de Bens e Serviços 2 752 588,97 2 205 263,41 1 993 633,80

Das quais Transferências 707 066,75 417 055,16 269 891,28

Dos quais aquisição de Bens de Capital 944 147,41 1 514 173,91 1 203 502,45

Das quais outras despesas 75 904,34 59 700,77 103 065,65

Orçamento Privativo 17 744 114,00 18 359 199,00 17 974 956,00

Dotação Orçamento de Estado 10 111 479,00 10 318 378,00 10 530 724,00

Receitas próprias 7 632 635,00 8 040 821,00 7 444 232,00

Receita Total - OE 6 026 302,43 5 878 478,85 5 246 556,57

Despesa Total 15 625 187,91 15 681 588,78 14 887 978,30
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a instituição como parceiro dinamizador da interna-
cionalização e fonte de informação privilegiada nas 
suas áreas de intervenção. Manteve a dinâmica na 
procura de financiamento externo, materializada na 
formulação de candidaturas a instrumentos de finan-
ciamento nacionais e europeus em conjunto com os 
nossos parceiros, nomeadamente na EERA, na ESEIA 
e no EGS.

Participou em candidaturas/projetos de IDI, a nível 
nacional e internacional, nas áreas da Energia e da 
Geologia, permitindo reforçar as competências de 
I&D e a transferência de tecnologia, bem como a sua 
posição junto de novos mercados e, ainda, dinamizar 
a participação de bolseiros em atividades de investi-
gação, possibilitando a sua valorização.

Ao nível interno o LNEG tem vindo a desenvolver com-
petências numa prospetiva nacional e regional, de 
base científica e tecnológica, para apoio à decisão e 
coordenação das políticas setoriais de I&DT na Ener-
gia e na Geologia, integrando repositórios de dados 
e metodologias científicas, para a economia e a ino-
vação tecnológica, tornando assim a sua intervenção 
mais abrangente e ao encontro das linhas mestras 
dos programas de financiamento.

Foram desenvolvidas atividades de modo a manter 
as certificações concedidas no âmbito das normas 
ISO NP EN 9001 e NP 4457, que possibilitaram au-
mentar a transferência de conhecimento e a abertu-
ra da instituição ao exterior, o que constitui uma das 
orientações estratégicas prosseguidas pelo LNEG.

Avaliação do LNEG de acordo com o Quadro 
de Avaliação e Responsabilização (QUAR)
As atividades e resultados que expressam a missão 
do LNEG são avaliadas de forma global através do 
Quadro de Avaliação e Responsabilização (QUAR), o 
qual é um quadro da avaliação de desempenho dos 
serviços públicos, dos seus propósitos de ação (atra-
vés de objetivos estratégicos), das metas a alcançar 
no contexto dos meios disponíveis (humanos e finan-
ceiros) e da avaliação da sua concretização e de des-
vios através de indicadores de desempenho. Trata-se 

Autoavaliação 
O LNEG regeu a sua atuação pela missão e atribui-
ções que lhe estão cometidas e pela necessidade de 
melhoria contínua dos seus serviços, tornando-os 
mais eficazes e eficientes e com níveis superiores de 
qualidade, de forma a permitir gerir a Investigação 
e Desenvolvimento (I&D) de forma otimizada com 
mais-valia para a sociedade.

Sendo um instrumento de avaliação o LNEG utiliza 
o QUAR (Quadro de Avaliação e Responsabilização) 
como sistema de controlo geral do desenvolvimen-
to das suas atividades. Em paralelo, o LNEG possui 
subsistemas com processos de avaliação particula-
res, de cariz normativos como os sistemas de acordo 
com a acreditação da rede de laboratórios acredita-
dos, no âmbito da norma ISO IEC NP 17025 e as cer-
tificações concedidas no âmbito das normas ISO NP 
EN 9001 e NP 4457. Nestes enquadramentos existem 
avaliações de clientes, as quais são articuladas com 
o QUAR e contam com outras avaliações do univer-
so do LNEG, como é o caso do Museu Geológico. 
Acresce que o LNEG procede a um inquérito de cariz 
alargado de audição de dirigentes internos e demais 
trabalhadores, com frequência anual e também com 
articulação com a avaliação QUAR assim como uma 
análise SWOT.

Contexto da avaliação de desempenho
Ao nível externo o LNEG desenvolveu junto das par-
tes interessadas um conjunto de atividades que de-
correm das suas competências legais e da estratégia 
delineada de acordo com as Grandes Opções do Pla-
no e a Estratégia Orçamental. Para tal continuou a va-
lorizar as boas práticas de crescimento, de motivação 
para a transformação e de apoio à consolidação da 
produtividade e visibilidade da I&D e as ações de de-
senvolvimento e transferência de conhecimento so-
bre os recursos endógenos do nosso país, visando o 
apoio ao Governo, às políticas públicas e à economia, 
salientando-se a função que desempenha de serviço 
geológico nacional.

As diversas parcerias internacionais posicionaram 
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de um processo de autoavaliação que se baseia na 
estrutura definida no art.º 15.º da Lei n.º 66-B/2007, 
de 28 de dezembro (Anexo I).

Em 2021 a atividade do LNEG desenvolveu-se em tor-
no dos seguintes objetivos estratégicos plurianuais 
(OE) determinados pelo Conselho Diretivo: OE1 - Pro-
mover investigação científica e desenvolvimento tec-
nológico, OE2 - Reforçar parcerias nacionais e inter-
nacionais, OE3 - Garantir as boas práticas de gestão 
para a eficiência global e bem-estar das pessoas e 
OE4 - Aproximar o LNEG da Sociedade. 

Estes objetivos estratégicos, correspondem a nove 
objetivos operacionais descritos na tabela seguinte, 
distribuídos segundo três parâmetros: Eficácia, Efi-
ciência e Qualidade:

Eficácia, entendida como medida em que o LNEG 
atingiu os seus objetivos e obteve ou ultrapassou os 
resultados esperados. Engloba dois objetivos opera-
cionais, que são avaliados através de quatro indica-
dores: Contribuir para o desenvolvimento e otimiza-
ção dos recursos em energia e geologia e aumentar a 
eficácia do contributo para as políticas públicas.

Eficiência, traduz a relação entre os bens produzidos 
e serviços prestados pelo LNEG e os recursos utili-
zados. Engloba dois objetivos operacionais, que são 
avaliados através de quatro indicadores: aumentar a 
visibilidade dos resultados e transferir conhecimen-
to e aumentar a cobertura dos custos pelas receitas 
próprias.

Qualidade, traduz o conjunto de propriedades e ca-
racterísticas de bens ou serviços, que conferiram 
aptidão ao LNEG para satisfazer necessidades ex-
plícitas ou implícitas dos utilizadores. Engloba cinco 
objetivos operacionais, que são avaliados através de 
nove indicadores: promover a boa gestão dos traba-
lhadores, garantir qualidade de trabalho neste período 
de medidas extraordinárias, implementar as medidas 
previstas no programa “SIMPLEX”, promover a ava-
liação pelos cidadãos e simplificar o relacionamento 
entre a administração e os seus utentes.

O Anexo 1 apresenta os detalhes dos cálculos dos 
indicadores e a sua comparação com as metas para 
o ano de 2021. Os 17 indicadores sujeitos a avalia-
ção, assim como a taxa de realização.  encontram-se 
descritos no quadro seguinte, organizados de acordo 
com os objetivos operacionais.

O quadro com o valor dos indicadores permite uma 
análise mais pormenorizada e comparativa com o 
contexto dado pelos objetivos estratégico. 

O indicador 1 compreende os projetos nacionais e in-
ternacionais cofinanciados e no âmbito da missão do 
LNEG. O resultado obtido reflete o bom desempenho 
da instituição na constante procura de fontes de fi-
nanciamento que possibilitem o desenvolvimento da 
atividade de I&D.

O resultado alcançado no indicador 2 traduz o papel 
positivo desempenhado pelo LNEG na cooperação 
nacional e internacional, com vista a reforçar a rede 
de conhecimento em Energia e Geologia e garantir 
um estado de prontidão no apoio ao governo nas 
suas prioridades estratégicas.

O indicador 3 inclui, como assistência técnica e tec-
nológica, as atividades tipificadas como outras Ati-
vidades Científicas e Tecnológicas, os contratos de 
Investigação e Desenvolvimento Tecnológico e os de 
Investigação Científica. O resultado obtido mostra o 
equilíbrio da oferta e procura das competências do 
LNEG face ao mercado.

No indicador 4, o crescente número de pareceres e 
relatórios técnicos e científicos prestados ao Estado, 
empresas e comissões técnicas de normalização no 
âmbito da atividade de missão, levou a que a meta 
inicialmente prevista fosse alterada. Não obstante, 
o resultado obtido para este indicador foi superado 
em virtude de se ter verificado um maior número 
de relatórios produzidos no âmbito da atividade de 
apoio ao Estado. 

Em termos de divulgação dos resultados da atividade 
de investigação científica e tecnológica foi atingida a 
meta estabelecida no indicador 5, e 8 evidenciando o 

bom desempenho da instituição em matéria de pro-
dução de conhecimento.

O indicador 6 foi atingido tomando em conta os tex-
tos de pedidos de patentes submetidos e em fase de 
apresentação.

Quanto ao indicador 7, o aumento verificado ao nível 
da produção científica está correlacionado com um 
relevante número de projetos cofinanciados, consti-
tuindo o repositório técnico e científico um importan-
te veículo de divulgação do conhecimento produzido 
pela instituição.

O indicador 9 indica que a percentagem de finan-
ciamento obtido pelo LNEG relativamente ao total 
de despesas tem-se mantido estável nos últimos 
anos. Trata-se de um indicador que representa a 
eficiência da gestão apesar do período conturbado 
dos últimos anos.

O resultado do indicador 10 foi superado face à meta 
prevista e o resultado reflete o esforço interno que 
tem vindo a ser realizado para uma cultura organiza-
cional mais interativa e responsável. A avaliação da 
satisfação apresentou um aumento no grau de “satis-
fação global dos colaboradores com a organização” e 
com a “satisfação sobre o ambiente em que trabalha”.

Relativamente ao indicador 11, esta realização cor-
responde ao desenvolvimento do projeto Concilneg 
(candidatura aprovada em 2020) e que corresponde 
ao esforço institucional de operacionalizar um siste-
ma de conciliação entre emprego e vida familiar vi-
sando o financiamento do processo de certificação 
EFR – Entidades Familiarmente Responsáveis.

Quanto ao indicador 12 a meta foi superada devido 
à rápida implementação de medidas de reação do 
LNEG ao estado pandémico descritas num plano de 
contingência e de apoio ao teletrabalho.

O indicador 13 indica a boa expressão de relação com 
o exterior da instituição através do geoportal.

O indicador 14 reflete o desempenho da instituição 
em matéria de produção de conhecimento, consubs-
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Resultado Realização

Efi
cá

ci
a

OOP1 - Contribuir para o desenvol-
vimento e otimização dos recursos 

em energia e geologia

Ind. 1 Nº de projetos financiados 84 100%

Ind. 2 N.º de representações nacionais e internacionais 128 100%

OOP2 - Aumentar a eficácia do 
contributo para as políticas públi-

cas

Ind. 3 N.º de contratos de assistência técnica e tecnológica (ATT) 60 111%

Ind. 4 N.º de pareceres e relatórios técnicos e científicos 754 189%

Efi
ci

ên
ci

a

OOP3 - Aumentar a visibilidade 
dos resultados e transferir conhe-

cimento

Ind. 5 N.º de artigos publicados em revistas científicas com arbitragem  
por investigador(a) 0,86 100%

Ind. 6 N.º de patentes e pedidos provisórios por investigador(a) 0,05 100%

Ind. 7 N.º de objetos no repositório técnico e científico por investigador(a) e  
técnico(a) superior das áreas de I&D 0,89 100%

Ind. 8 N.º de cartas produzidas 2 100%

OOP4 - Aumentar a cobertura dos 
custos pelas receitas próprias Ind. 9 Percentagem de financiamento relativamente ao total de despesas 35 100%

Q
ua

lid
ad

e

OOP5 - Promover a boa gestão dos 
trabalhadores

Ind. 10 Grau de satisfação dos(as) clientes internos(as) 3,2 114%

Ind. 11 Taxa de realização do processo de  
certificação EFR - Entidades Familiarmente Responsáveis 80% 114%

OOP6 - Garantir qualidade de tra-
balho neste período de medidas 

extraordinárias
Ind. 12 Adaptação permanente do Plano de Contingência em função  

das orientações do Governo (N.º de dias) 5 142%

OOP7 - Implementar as medidas 
previstas no programa "SIMPLEX" Ind. 13 Disponibilização de plataforma de demonstração de resultados do geoPortal 1/nov 100%

OOP8 - Promover a avaliação  
pelos cidadãos

Ind. 14 Métrica de citações dos artigos publicados no LNEG (Índice H) 82 100%

Ind. 15 Grau de satisfação dos(as) clientes externos(as) 4,55 116%

OOP9 - Simplificar o relacionamen-
to entre a administração e  

os seus utentes

Ind. 16 N.º de ações de divulgação para a sociedade 22 100%

Ind. 17 N.º de conteúdos disponibilizados ou atualizados no geoPortal 11 200%
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tanciado no aumento do impacto dos trabalhos publi-
cados em áreas de investigação consideradas priori-
tárias junto da comunidade científica. 

A avaliação do grau de satisfação dos/as clientes 
externos/as (indicador 15) teve em consideração 
o procedimento definido no Sistema de Gestão da 
Qualidade dos Laboratórios Acreditados. O resultado 
obtido traduz o esforço dos laboratórios em mante-
rem a acreditação de ensaios. O LNEG, através dos 
seus Laboratórios Acreditados tem vindo a alcançar 
resultados na satisfação dos/as clientes que refletem 
a focalização, cada vez mais estruturada numa car-
teira de serviços seletiva e com garantia de resposta 
Eficaz e Eficiente, obedecendo aos critérios de Quali-
dade da mais alta exigência do mercado de clientes.

O LNEG procede á apreciação dos/as visitantes do 
Museu Geológico, a qual é muito favorável no que 
respeita às condições de conservação dos espaços 
expositivos e das peças expostas, continuando-se 
a atrair novos públicos, particularmente visitantes 
estrangeiros/as.

Foram desenvolvidas várias iniciativas visando a di-
vulgação da atividade técnico-científica à sociedade 
(indicador 16), contribuindo, assim, para reforçar a 
administração aberta. Para assegurar o acesso rá-
pido e simples a informação relevante na área da 
energia e dos recursos geológicos atingiu-se a per-
centagem definida de cobertura da área territorial 
com informação georreferenciada a disponibilizar no 
geoPortal (indicador 17).

Globalmente, os parâmetros de avaliação mantêm 
uma avaliação acima dos resultados esperados ten-
do como referência as metas dos indicadores descri-
tos no quadro no Anexo 1.O, perfil da avaliação em 
comparação com o ano anterior, pode ser observado 
no quadro seguinte:

Ano Eficácia Eficiência Qualidade Avaliação 
Final

2020 28% 35% 58% 121%

2021 30% 20% 61% 111%

 
peso dos 

parâmetros 
na avaliação 

final

peso dos 
objetivos no 

respetivo 
parâmetro

peso de 
cada obje-
tivo na ava-
liação final

Eficácia 25%

O1 60% 15%

O2 40% 10%

Eficiência 20%

O3 70% 14%

O4 30% 6%

Qualidade 55%

O5 30% 17%

O6 5% 3%

O7 30% 17%

O8 30% 17%

O9 5% 3%

Avaliação 
final 100% 100%

Objetivos mais relevantes a bold 79%

O QUAR prevê a análise dos recursos humanos e 
financeiros no ciclo anual correspondente. Quan-
to aos recursos humanos existentes, e após apu-
ramento dos dias trabalhados, constatou-se um 
desvio negativo de 7 pontos face ao planeado. No 
caso do ano de 2021 o desvio de 7 pontos negativos 
corresponde a reformas, saídas do LNEG por outras 
razões ou faltas por doenças. No que respeita aos 
recursos financeiros, verificou-se que a execução 
do orçamento de funcionamento foi de 96,5%, tendo 
em conta o orçamento disponível, do nível de reali-
zação do ano anterior.

Expressão qualitativa da avaliação  
dos serviços
O desempenho do LNEG ao longo de 2021 possibili-
tou o cumprimento dos objetivos definidos no Quadro 
de Avaliação e de Responsabilização.

A concretização do Plano de Atividades encontra-se 
traduzida no grau de realização dos objetivos, apre-
sentando-se neste Relatório diversa informação adi-
cional que permite uma avaliação global da atividade 
desenvolvida e dos respetivos resultados.

A avaliação final do desempenho dos serviços é ex-
pressa qualitativamente de acordo com as referên-
cias da folha dois do ficheiro excel (QUAR). Para este 
efeito, são considerados objetivos mais relevantes 
aqueles que, somando os pesos por ordem decres-
cente de contribuição para a avaliação final, perfa-

çam uma percentagem superior a 50%, resultante do 
apuramento de, pelo menos, metade dos objetivos.

No caso presente podemos classificar o desempe-
nho como bom, tendo atingido todos os objetivos, 
superando alguns. Foi, igualmente, efetuada a análise
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Forças Fraquezas

Competências avançadas de I&D e transferência de conhe-
cimento para a sociedade.

Centro de competência nas áreas da Energia e Geologia 
reconhecido internacionalmente.

Certificação do Sistema Integrado NP EN ISO 9001:2015 e 
NP 4457:2007 

Existência de uma rede de laboratórios Acreditados pelo 
IPAC (NP EN ISO/IEC 17025:2015).

Reconhecimento HR Excellence em Investigação no âmbito 
da “Carta Europeia do Investigador & Código de Conduta 

para o Recrutamento de Investigadores”.

Participação em redes internacionais nas áreas core.

Existência de Sistema de Controlo Interno.

Dependência de financiamento público.

Limitações financeiras à capacidade de manutenção 
e renovação dos equipamentos e infraestruturas.

Constrangimentos relacionados com a perda de 
massa crítica qualificada, devido a condicionantes no 

recrutamento e retenção de recursos.

Limitada transferência de conhecimentos intergera-
cional por ausência de renovação de pessoal.

Existência de carreira dirigente exclusivamente na 
área administrativa.

Fragilidade ao nível do fluxo de informação vertical.

Análise SWOT
A matriz SWOT é uma ferramenta de planeamento es-
tratégico com o objectivo avaliar as forças, fraquezas, 
oportunidades e ameaças de uma organização. A aná-
lise dos ambientes externo e interno que influenciam o 
desempenho é parte fundamental do processo.

A análise SWOT da situação atual do LNEG apresenta 
os seguintes pontos fortes, pontos fracos, oportuni-
dades e ameaças e encontra-se resumida de forma 
esquematizada na Tabela seguinte: 

Neste enquadramento a perda de massa crítica qua-
lificada por aposentação e a dotação financeira li-
mitada ao nível do Orçamento do Estado, dificulta o 
funcionamento do LNEG e limita o seu desempenho.

Para minimizar estas fragilidades o LNEG tem procu-
rado reforçar a sua posição junto de novos mercados 
através da procura de fontes de financiamento que 
possibilitem o desenvolvimento da atividade de I&D, 
dinamizando igualmente a participação de bolseiros 
em atividades de investigação. Ao nível interno, têm-
-se vindo a implementar ações para aumento da efi-
ciência e eficácia dos serviços, no âmbito do Sistema 
de Gestão da Investigação, Desenvolvimento e Inova-
ção e dos projetos SAMA 2020.

Oportunidades Ameaças

Existência de Programas de financiamento de  
atividade de I&D.

Crescimento da procura de conhecimento científico espe-
cializado nos domínios da Energia e Geologia.

Investimento empresarial em I&D.

Mercados internacionais com potencial de crescimento e 
apetência pelo core de competências do LNEG.

Desafios colocados por orientações de política pública em 
matéria de energia e recursos geológicos.

Participação e/ou coordenação de Infraestruturas Euro-
peias de Investigação, nas áreas de Energia e Geologia.

Forte concorrência aos financiamentos públicos 
nacionais europeus para projetos de I&D.

Incerteza quanto à progressão profissional dos tra-
balhadores.

Dificuldade na execução de projetos cofinanciados 
devido a restrições orçamentais.
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Grande Insatisfação Insatisfação Neutral Satisfação Grande Satisfação

Satisfação com a organização
(frequência de resposta) 38 108 323 344 78

Satisfação com a gestão e sistemas de gestão
(frequência de resposta) 104 221 462 363 65

Satisfação com o desenvolvimento profissional
(frequência de resposta) 44 74 152 116 19

Satisfação sobre o ambiente em que trabalha  (1)
(frequência de resposta) 13 26 46 96 62

Satisfação e adequação da atividade dos funcionários (2)
(frequência de resposta) 11 25 41 208 39

Conhecimento da Instituição (2)
(frequência de resposta) 7 21 96 159 41

Qualificação da comunicação da Instituição (1) (2)
(frequência de resposta) 8 46 107 254 71

Total de frequência de respostas 225 521 1227 1540 375

Satisfação (%) 5,5% 13,4% 31,6% 39,6% 9,6%

     (1) inclui só frequência de respostas obrigatórias
     (2) temas inseridos no Questionário de 2021

Audição de dirigentes intermédios e  
demais trabalhadores
O LNEG elaborou o Inquérito de Avaliação da Sa-
tisfação Interna de acordo com as orientações da 
CAF2013/DGAEP (modelo de autoavaliação Com-
mon Assessment Framework). A metodologia utiliza-
da consistiu na transposição e adaptação do inqué-
rito para interface de recolha Web, anónimo, alojado 
em servidores externos. 

Os dados foram objeto de análise quantitativa recor-
rendo a tratamento estatístico das questões fecha-
das com uma avaliação de satisfação entre 1 e 5 e a 
análise qualitativa foi realizada através do método de 
análise de conteúdo às questões abertas.

Do universo de colaboradores do LNEG envolvendo 
trabalhadores, bolseiros, contratados e colaborado-
res residentes, responderam 81, o que equivale a uma 
taxa de resposta de 26,6%. 

A maioria dos colaboradores (88,8%) que respondeu 
ao questionário é detentora de um grau de licencia-
tura ou superior.

Em termos de carreira dos colaboradores, não se 
verificaram respostas de colaboradores no topo da 
carreira, 43,2% no nível intermédio, 43,2% na base da 
carreira e 13,6% não indicaram o nível. 

Por grupo profissional as respostas distribuíram-se 
da seguinte forma: 43,2% investigador; 34,6% técni-
co superior; 6,2% bolseiro/ contratado/colaborador; 
7,4% assistente técnico; 7,4% dirigente/coordenador 
e 1,2% assistente operacional.

Relativamente à auscultação dos colaboradores so-
bre o conhecimento da disponibilização online dos 
“Código de Ética e Conduta do LNEG” e o “Plano de 
Prevenção de Riscos de Gestão, Corrupção e Infra-
ções Conexas”, 86,4% afirmou ter conhecimento. Da 
mesma forma, 88,9% dos colaboradores referiram 

ter conhecimento que LNEG aderiu aos princípios da 
Carta Europeia do Investigador e Código de Condu-
ta para o Recrutamento de Investigadores. De referir 
que 1,2% dos colaboradores consideram-se discrimi-
nados em termos de igualdade de género. 

O Inquérito de Avaliação da Satisfação Interna de 
2021, encontra-se dividido em sete grupos caracte-
rizadores: satisfação global dos colaboradores com 
a organização, satisfação com a gestão e sistemas 
de gestão, satisfação com o desenvolvimento profis-
sional, satisfação sobre o ambiente em que trabalha, 
satisfação e adequação da atividade dos funcioná-
rios e conhecimento da Instituição e qualificação da 
comunicação da Instituição. A distribuição da satis-
fação dos colaboradores por grupo caracterizador, 
encontra-se refletida no quadro seguinte:
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VALOR MÉDIO DA SATISFAÇÃO POR GRUPO PROFISSIONAL

Dirigente/ 
Coordenador Investigador Técnico  

Superior
Assistente  

Técnico
Assistente  

Operacional
Bolseiro/Contratado/ 

Colaborador

Satisfação global dos colaboradores com a organização 3,6 3,2 3,3 3,8 3,1 3,4
Satisfação com a gestão e sistemas de gestão 3,2 3 2,9 3,3 3 3,1
Satisfação com o desenvolvimento profissional 3,1 2,9 2,9 3,2 2,6 3
Satisfação sobre o ambiente em que trabalha 4,1 3,4 3,8 4,2 2,7 3,7

Satisfação e adequação da atividade dos funcionários 3,6 3,5 3,8 3,8 3,4 3,7
Conhecimento da Instituição 4,1 3 5 3,7 3 3,6

Como qualifica a comunicaçao da instituição 3,9 3,5 3,8 3,83 3,2 3,7

A maior incidência das respostas dos colabora-
dores do LNEG encontra-se entre o nível “Neu-
tral” e “Satisfação”, isto é, nos níveis 3 e 4 da 
tabela. Salienta-se ainda que as respostas, em 
todas as categorias, demonstram incidências 

superiores a 70% nos três níveis superiores da 
tabela. A análise do valor médio da satisfação 
dos colaboradores por grupo profissional, apre-
senta-se seguidamente:

Satisfação global dos
colaboradores com a

organização

2,20

2,40

2,60

2,80

3,00

3,20

3,40

3,60

Satisfação com a gestão
e sistemas de gestão

Satisfação com o
desenvolvimento

profissional

Satisfação sobre o
ambiente em que

trabalha

2019 2022 2021

3,43

3,4

3,34
3,09

2,99

3,05

2,88

2,76

2,98

3,69

3,30

3,65

O valor total do Grau de Satisfação, obtido pela 
média ponderada das respostas nos quatro gru-
pos que constituem o questionário é de 3,2.

Foi, igualmente, efetuada a análise comparativa dos 
graus de satisfação aferidos relativamente à “Satisfa-
ção sobre o ambiente em que trabalha”, à “Satisfação 
com o desenvolvimento profissional”, à “Satisfação 
com a gestão e sistemas de gestão” e à “Satisfação 
global dos colaboradores com a organização”, no trié-
nio de 2019 a 2021, conforme o gráfico seguinte.

A satisfação dos colaboradores teve um incremento 
significativo em 2019 e tudo indica que atingiu uma 
estabilização em 2020 e 2021 em todos os grupos 
caracterizadores. Esta manutenção de satisfação pro-
vavelmente estará associada ao período de pandemia.
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Questões
Aplicado

Fundamentação
S N NA

2 – Estrutura Organizacional

2.1 A estrutura organizacio-
nal estabelecida obedece 
às regras definidas  
legalmente?

X
A estrutura está criada de acordo com 
a Lei Orgânica, Portaria de Estatutos e 
Regulamento Interno.

2.2 Qual a percentagem de 
colaboradores do serviço 
avaliados de acordo com o 
SIADAP 2 e 3?

X Cinquenta e quatro porcento.

2.3 Qual a percentagem de 
colaboradores do serviço 
que frequentaram pelo 
menos uma ação de for-
mação?

X A maioria dos trabalhadores frequentou 
ações de formação..

Questões
Aplicado

Fundamentação
S N NA

3 – Atividades e Procedimentos de Controlo Administrativo Implementados no Serviço

3.1 Existem manuais de 
procedimentos internos? X

Desde 2010 têm sido elaborados, pu-
blicitados e atualizados procedimentos 
vários no âmbito dos recursos humanos, 
projetos, utilização de espaços, informá-
tica, manutenção, serviço de frota, com-
pras públicas.

3.2 A competência para 
autorização da despesa 
está claramente definida e 
formalizada?

X Trata-se de competência exclusiva do 
Conselho Diretivo.

1.6 Estão claramente de-
finidos e estabeleci-dos 
contactos regulares entre 
a direção e os dirigentes 
das Unidades Orgânicas?

X
São realizadas reuniões de dirigentes 
com o Conselho Diretivo (CD) e de cada 
um dos membros do CD com as Unida-
des que superintendem.

1.7 O serviço foi objeto de 
ações de auditoria e con-
trolo externo?

X Em 2021 o LNEG não foi objeto de audi-
toria.

Questões
Aplicado

Fundamentação
S N NA

1 – Ambiente de controlo

1.1 Estão claramente de-
finidas as especificações 
técnicas do sistema de 
controlo?

X

O LNEG tem a certificação da NP EN ISO 
9001:2015 e da NP4457:2007 no âmbito 
das Atividades de investigação científica 
e de desenvolvimento técnico e tecnoló-
gico, visando a transferência de conhe-
cimento nos domínios da energia e geo-
logia, incluindo as atividades do museu 
geológico, a gestão do site institucional e 
do suporte às áreas técnico – científicas.

1.2 É efetuada internamen-
te uma verificação efetiva 
sobre a legalidade, regula-
ridade e boa gestão?

X São verificados os formalismos legais e o 
seu cumprimento.

1.3 Os elementos da equi-
pa de controlo e auditoria 
possuem a habilitação 
necessária para o exercício 
da função?

X
Não existe na estrutura organizacional do 
LNEG uma Unidade com estas  
competências.

1.4 Estão claramente de-
finidas valores éticos e de 
integridade que regem o 
serviço?

X

Está em vigor o Código de Ética e de Con-
duta do LNEG.

O LNEG é o primeiro Instituto Público 
português que aderiu aos Princípios da 
Carta Europeia do Investigador e Código 
de Conduta para o Recrutamento de 
Investigadores e mediante avaliação do 
Plano de Ação para 4 anos, obteve em 
maio de 2013 o Logotipo de Excelência 
“HRS4R” por parte da Comissão Europeia 
- European Commission, DG Research & 
Innovation-B2 ERA Policy and Reform.

1.5 Existe uma política de 
formação do pessoal que 
garanta a adequação do 
mesmo às funções e com-
plexidade da tarefa?

X
Existe uma política de formação assente 
nas necessidades decorrentes das fun-
ções e atividades desenvolvidas e certifi-
cada no âmbito da Norma ISO 9001.

Avaliação do sistema de controlo interno
O sistema de controlo interno reveste-se de grande importância na organização 
interna das atividades e na relação do LNEG com o exterior e caracteriza-se pelos 
seguintes aspetos:
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3.3 É elaborado anualmente 
um plano de compras? X

São elaborados, por exemplo, levanta-
mentos anuais para algumas compras, 
nomeadamente do material informático, 
consumíveis de laboratório e manuten-
ção de equipamentos. Algumas aquisi-
ções estão sujeitas ao Plano da UMC.

3.4 Está implementado um 
sistema de rotação de fun-
ções entre trabalhadores?

X Está implementado um sistema de rotati-
vidade de funções.

3.5 As responsabilidades 
funcionais pelas diferentes 
tarefas, conferências e 
controlos estão claramente 
definidos e formalizados?

X Sim.

3.6 Há descrição dos fluxos 
dos processos, centros de 
responsabilidade por cada 
etapa e dos padrões de 
qualidade mínimos?

X

A descrição dos fluxos dos processos 
financeiros está toda mapeada e monito-
rizada no FORgest. Alguns documentos 
na Intranet estabelecem procedimentos 
específicos não financeiros. Foram defi-
nidos fluxogramas de processos de su-
porte à atividade, no âmbito do Sistema 
de Gestão da Qualidade - NP 9001 e para 
reengenharia de processos, com vista ao 
Business Performance Management.

3.7 Os circuitos dos docu-
mentos estão claramente 
definidos de forma a evitar 
redundâncias?

X

Na maioria, dado que há rastreabilidade 
de todos os processos financeiros no 
FORgest, para os processos administrati-
vos na Base de dados de gestão de Expe-
diente e, para outros, através da Intranet.

3.8 Existe um plano de ris-
co de corrupção e infrações 
conexas?

X Está em vigor o Plano de Prevenção de 
Riscos e Infrações Conexas.

3.9 O plano de gestão de 
riscos de corrupção e infra-
ções conexas é executado 
e monitorizado?

X
Está em curso, no âmbito de projeto de 
modernização administrativa, a planifica-
ção da monitorização para sua completa 
execução.

Questões
Aplicado

Fundamentação
S N NA

4 – Fiabilidade dos Sistemas de Informação

4.1 Existem aplicações 
informáticas de suporte ao 
processamento de dados, 
nomeadamente, nas áreas 
da contabilidade, gestão 
documental e tesouraria?

X

1. Sistemas de Informação suportados 
pelo ERP GIAF (áreas de gestão financei-
ra, logística, patrimonial, recursos huma-
nos) e FORgest (Gestão de atividades/
projetos).

2. Plataforma BI (Business Intelligence) de 
suporte à decisão.

3. Plataforma myGIAF (Employee SelSer-
vice).

4. Solução de Gestão Documental Gescor.

4.2 As diferentes aplica-
ções estão integradas per-
mitindo o cruzamento de 
informação?

X

Encontram-se integrados os seguintes 
sistemas de informação:

• ERP GIAF;

• FORgest;

• Plataforma myGIAF;

• Plataforma BI.

Encontram-se em curso as seguintes 
Integrações, com recurso a webservices 
disponibilizados a partir da solução de 
Gestão Documental Gescor:

• FORgest;

• Gestão de Identidades.

4.3 Encontra-se instituído 
um mecanismo que garan-
ta a fiabilidade, oportunida-
de e utilidade dos outputs 
dos sistemas?

X

Testes e relatórios são criados segundo 
as especificações definidas pelos servi-
ços de acordo com os seus processos. 
Os Reports são parametrizados à medida 
das necessidades, especificados ao nível 
do objeto de análise a considerar.
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4.4 A informação extraída 
dos sistemas de informa-
ção é utilizada nos proces-
sos de decisão?

X

Processo assegurado via Plataforma de 
BI e por Reports que resultam diretamen-
te do ERP GIAF e do FORgest. (Reports 
trabalhados com recurso a ferramentas 
Microsoft e Oracle).

4.5 Estão instituídos requi-
sitos de segurança para 
o acesso de terceiros a 
informação ou ativos do 
serviço?

X

Este processo de acesso é permitido 
para os utilizadores superiormente 
autorizados, realiza-se com recurso a 
protocolo SLL e acesso à rede privada de 
dados VPN, estando assegurado através 
do endPoint Firewall que gere os logins e 
senhas de acesso criadas para o efeito 
de forma integrada com a Active Diretory 
do domínio lneg.pt.

4.6 A informação dos com-
putadores de rede está de-
vidamente salvaguardada 
(existência de backups)?

X

A partilha centralizada no domínio do 
LNEG (assente em ambiente de virtua-
lização de servidores com recurso a 
tecnologia VMware) de uma estrutura 
de filesharing organizado por pastas e 
subpastas, criadas para grupos de tra-
balho, unidades orgânicas ou utilizador, 
cujos backups são assegurados central-
mente pela solução AVAMAR da EMC.

A infraestrutura de storage, que suporta 
a cloud privada do LNEG, assenta em 
soluções de alta disponibilidade VNX e 
ISILON.

Em termos dos serviços de correio ele-
trónico e alojamento em ambiente de 
partilha online de dados, o LNEG utiliza 
a cloud Microsoft no âmbito do Licencia-
mento office 365.

4.7 A segurança na troca de 
informação e software está 
garantida?

X

O processo de gestão de licenças de 
software é assegurado por servidores 
(em ambiente virtualizado com recurso a 
VMware) gestores de número de licenças 
concorrentes, ou por utilização de uma 
chave de licenciamento por posto de 
trabalho. A partilha e troca de informação 
tem por base a segurança da arquitetura 
de domínio Microsoft Windows, onde 
cada utilizador, que acede ao recurso, 
tem obrigatoriamente de se identificar na 
ative directory do domínio e ser reconhe-
cido pelo mesmo através da utilização do 
seu login e respetiva senha/password.

Legenda: S – Sim; N – Não; ND – Não existe informação disponível que permita responder à ques-
tão de forma inequívoca.
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Avaliação final
O desempenho do LNEG ao longo de 2021 levou ao cumprimento dos objetivos 
definidos no Quadro de Avaliação e de Responsabilização, resultado que apraz 
registar com apreço. 

Em síntese, 

PARÂMETROS /  
OBJETIVOS OPERACIONAIS PESO TAXA REA-

LIZAÇÃO
CLASSIFI-

CAÇÃO

Eficácia 25% 120,0% 30,0%

OOP1. Contribuir para o desenvolvimento e otimi-
zação dos recursos em energia e geologia 60% 100% Atingiu

OOP2. Aumentar a eficácia do contributo para as 
políticas públicas 40% 150% Superou

Eficiência 20% 100% 20%

OOP3. Aumentar a visibilidade dos resultados e 
transferir conhecimento 70% 100% Atingiu

OO P4. Aumentar a cobertura dos custos pelas 
receitas próprias 30% 100% Atingiu

Qualidade 55% 111% 61%

OOP5. Promover a boa gestão dos trabalhadores 30% 114% Superou

OOP6. Garantir qualidade de trabalho neste perío-
do de medidas extraordinárias 5% 142% Superou

OOP7. Implementar as medidas previstas no pro-
grama "SIMPLEX" 30% 100% Atingiu

OOP8. Promover a avaliação pelos cidadãos 30% 108% Superou

OOP9. Simplificar o relacionamento entre a admi-
nistração e os seus utentes 5% 150% Superou

Avaliação final do LNEG: Bom  111,2%

Da análise do QUAR de 2021 verifica-se que, em termos quantitativos, a avaliação 
final do serviço foi de 111,2%, conforme consta do quadro ao lado.

A superação do parâmetro Eficácia (120%) foi devida ao aumento verificado no nú-
mero de pareceres e relatórios técnicos e científicos prestados ao Estado no âmbito 
da atividade de apoio às políticas públicas. No que respeita ao parâmetro Eficiência 
o resultado (100%) deveu--se à estabilização do nível da produção científica, pro-
porcionando uma constante visibilidade dos resultados e transferência do conheci-
mento. Para o resultado deste parâmetro contribuiu, igualmente, o bom resultado da 
obtenção de financiamento relativamente ao total de despesas. No que respeita ao 
parâmetro Qualidade (111%), a sua superação decorreu essencialmente do aumen-
to da satisfação dos clientes do LNEG assim como a disponibilização de materiais 
para utilização exterior.

Nos objetivos operacionais identificados como relevantes (OOP1, OOP4, OOP5, 
OOP7 e OOP8) destacam-se os resultados obtidos que refletem: a relevância que 
tem vindo a ser dada às condições de trabalho aumentando as competências 
do LNEG assim como o impacto ao nível de parcerias em projetos de I&D; o 
aumento da produção e transferência de conhecimento no âmbito da atividade 
de investigação e desenvolvimento; a avaliação positiva da qualidade do serviço 
prestado com vista a melhorar a satisfação dos clientes e consequente impacto 
positivo para a sociedade.

Perante o exposto, propõe-se a Sua Excelência o Secretário de Estado Adjunto e da 
Energia a menção de Bom Desempenho para a prestação do LNEG em 2021.

Alfragide, 15 de abril de 2022

A Presidente do Conselho Diretivo

					        	   

Teresa Ponce de Leão
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Data: 15/04/2021 
Versão: 1.0

ANO: 2021

Ministério do Ambiente e Ação Climática

EFICÁCIA PESO: 25%

OOP1 Contribuir para o desenvolvimento e otimização dos recursos em energia e geologia Peso: 60%

Indicadores Realizado 
2019 Meta 2020 Meta 

2021 Tolerância Valor 
Crítico Peso Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

Ind 1. Nº de projetos financiados 101 84 92 9 115 50% 84 100% Atingiu 0%

Ind 2. N.º de representações nacionais e 
internacionais 122 120 137 14 152 50% 128 100% Atingiu 0%

100% Taxa de Realização do OOP1 100%

Objetivos Estratégicos (OE)

Meta Grau de concretização
OE1: Promover Investigação Científica e Desenvolvimento Tecnológico

OE2: Reforçar Parcerias Nacionais e Internacionais									       

OE3: Garantir as Boas Práticas de Gestão para a Eficiência Global e Bem-Estar das Pessoas

OE4: Aproximar o LNEG da Sociedade									       

Objetivos Operacionais (OOP)

Designação do Serviço | Organismo

Laboratório Nacional de Energia e Geologia, I.P.

Missão

O LNEG, I.P. é o laboratório do Estado que tem por missão impulsionar e realizar ações de investigação, de demonstração e transferência de conhecimento, de assistência técnica e tec-
nológica e de apoio laboratorial dirigidas às empresas, nos domínios da Energia e Geologia.



OOP2 Aumentar a eficácia do contributo para as políticas públicas Peso: 40%

Indicadores Realizado 
2019 Meta 2020 Meta 

2021 Tolerância Valor 
Crítico Peso Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

Ind 3. N.º de contratos de assistência téc-
nica e tecnológica (ATT) 70 56 54 5 68 50% 60 111% Superou 11%

Ind 4. N.º de pareceres e relatórios técni-
cos e científicos 554 560 400 40 500 50% 754 189% Superou 89%

100% Taxa de Realização do OOP2 150%

EFICIÊNCIA PESO: 20%

OOP3 Aumentar a visibilidade dos resultados e transferir conhecimento Peso: 70%

Indicadores Realizado 
2019 Meta 2020 Meta 

2021 Tolerância Valor 
Crítico Peso Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

Ind 5.
N.º de artigos publicados em revis-
tas científicas com arbitragem por 

investigador(a)
1 0,6 0,84 0,08 1,05 20% 0,86 100% Atingiu 0%

Ind 6. N.º de patentes e pedidos provisó-
rios por investigador(a) 0,10 0,10 0,06 0,01 0,08 20% 0,05 100% Atingiu 0%

Ind 7.
N.º de objetos no repositório técnico 
e científico por investigador(a) e téc-

nico(a) superior das áreas de I&D
1,7 1,2 0,83 0,09 1,03 30% 0,89 100% Atingiu 0%

Ind 8. N.º de cartas produzidas 2 4 2 1 4 30% 2 100% Atingiu 0%

100% Taxa de Realização do OOP3 100%

OOP4 Aumentar a cobertura dos custos pelas receitas próprias Peso: 30%

Indicadores Realizado 
2019 Meta 2020 Meta 

2021 Tolerância Valor 
Crítico Peso Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

Ind 9. Percentagem de financiamento rela-
tivamente ao total de despesas 37 37 37 4 46 100% 35 100% Atingiu 0%

100% Taxa de Realização do OOP4 100%



QUALIDADE PESO: 55%

OOP5 Promover a boa gestão dos trabalhadores Peso: 30%

Indicadores Realizado 
2019 Meta 2020 Meta 

2021 Tolerância Valor 
Crítico Peso Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

Ind 10. Grau de satisfação dos(as) clientes 
internos(as) 3 2,9 2,8 0,3 3,5 50% 3,2 114% Superou 14%

Ind 11.
Taxa de realização do processo de 
certificação EFR - Entidades Fami-

liarmente Responsáveis
50% 70% 70% 7% 88% 50% 80% 114% Superou 14%

100% Taxa de Realização do OOP5 114%

OOP6 Garantir qualidade de trabalho neste período de medidas extraordinárias Peso: 5%

Indicadores Realizado 
2019 Meta 2020 Meta 

2021 Tolerância Valor 
Crítico Peso Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

Ind 12.
Adaptação permanente do Plano de 
Contingência em função das orienta-

ções do Governo (N.º de dias)
10 10 2 7 100% 5 142% Superou 42%

100% Taxa de Realização do OOP6 142%

OOP7 Implementar as medidas previstas no programa “SIMPLEX” Peso: 30%

Indicadores Realizado 
2019 Meta 2020 Meta 

2021 Tolerância Valor 
Crítico Peso Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

Ind 13.
Disponibilização de plataforma de 
demonstração de resultados do 

geoPortal
1/nov 60 73 100% 1/nov 100% Atingiu 0%

100% Taxa de Realização do OOP7 100%

OOP8 Promover a avaliação pelos cidadãos Peso: 30%

Indicadores Realizado 
2019 Meta 2020 Meta 

2021 Tolerância Valor 
Crítico Peso Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

Ind 14. Métrica de citações dos artigos pu-
blicados no LNEG (Índice H) 69 76 80 8 100 50% 82 100% Atingiu 0%

Ind 15. Grau de satisfação dos(as) clientes 
externos(as) 4,5 3,6 3,9 0,4 4,9 50% 4,55 116% Superou 16%

100% Taxa de Realização do OOP8 108%



OOP9 Simplificar o relacionamento entre a administração e os seus utentes Peso: 5%

Indicadores Realizado 
2019 Meta 2020 Meta 

2021 Tolerância Valor 
Crítico Peso Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

Ind 16. N.º de ações de divulgação para a 
sociedade 8 14 24 2 30 50% 22 100% Atingiu 0%

Ind 17. N.º de conteúdos disponibilizados ou 
atualizados no geoPortal 5 3 1 5 50% 11 200% Superou 100%

100% Taxa de Realização do OOP9 107%

RELAÇÃO entre OBJETIVOS ESTRATÉGICOS e OBJETIVOS OPERACIONAIS
OOP1 OOP2 OOP3 OOP4 OOP5 OOP6 OOP7 OOP8 OOP9

Objetivo Estratégico 1 X X

Objetivo Estratégico 2 X X

Objetivo Estratégico 3 X X X

Objetivo Estratégico 4 X X

Ind 1. Corresponde a 125% do valor da meta.
Ind 2. Corresponde ao melhor desempenho que se aspira alcançar, tendo em conta o 

comportamento histórico do indicador.
Ind 3. Corresponde a 125% do valor da meta.
Ind 4. Corresponde ao melhor desempenho que se aspira alcançar, tendo em conta o 

comportamento histórico do indicador.
Ind 5. Corresponde a 125% do valor da meta.
Ind 6. Corresponde a 125% do valor da meta.
Ind 7. Corresponde a 125% do valor da meta.

Ind 8. Corresponde ao melhor desempenho que se aspira alcançar, tendo em conta o 
comportamento histórico do indicador.

Ind 9. Corresponde a 125% do valor da meta.
Ind 10. Corresponde a 125% do valor da meta.
Ind 11. Corresponde a 125% do valor da meta.
Ind 12. Corresponde ao melhor desempenho que se aspira alcançar.
Ind 13. Corresponde ao melhor desempenho que se aspira alcançar.
Ind 14. Corresponde a 125% do valor da meta.
Ind 15. Corresponde a 125% do valor da meta.
Ind 16. Corresponde a 125% do valor da meta.
Ind 17. Corresponde ao melhor desempenho que se aspira alcançar.

NOTAS EXPLICATIVAS

OBJETIVOS MAIS RELEVANTES

OO1; OO3; OO5; OO7; e OO8 (Total= 79%) 



JUSTIFICAÇÃO DE DESVIOS (objetivos/indicadores)

Eficácia 25% Eficiência 20% Qualidade 55%
120% 100% 111%

AVALIAÇÃO FINAL DO SERVIÇO/ORGANISMO

Bom Satisfatório Insuficiente

RECURSOS HUMANOS

DESIGNAÇÃO PONTUAÇÃO Pontuação  
Planeada

Pontuação  
Realizada DESVIO

Dirigentes - Direção Superior 20 60 62 2

Dirigentes - Direção intermédia e Chefes de equipa 16 112 110 -2

Investigadores(as) - (inclui Docente Universitário) 14 1 470 1540 70

Técnico(a) Superior - (inclui Especialistas de Informática e Docente) 12 948 907 -41

Assistente Técnico(a)  - (inclui Coordenadores(as), Técnicos(as) e Técnicos(as) de Informática) 8 424 397 -27

Assistente Operacional (inclui Encarregados(as) Operacionais) 5 80 71 -9

Total 3 094 3 087 -7

RECURSOS FINANCEIROS

DESIGNAÇÃO PLANEADO (€) EXECUTADO DESVIO

Orçamento de Funcionamento (OF)  17 514 962,00 €  14 887 928,30 € -2 627 033,70 € 

Despesas c/Pessoal  11 527 508,00 €  11 317 885,12 € -209 622,88 € 

Aquisições de Bens e Serviços  3 183 557,00 €  1 993 633,80 € -1 189 923,20 € 

Transferências  414 919,00 €  251 186,21 € -163 732,79 € 

Outras Despesas Correntes  254 567,00 €  95 115,65 € -159 451,35 € 

Despesas de Capital  2 062 747,00 €  1 203 502,45 € -859 244,55 € 

Transferências Capital  58 964,00 € 18 705,07 -40 258,93 € 

Unidades de participação  12 700,00 €  7 950,00 € -4 750,00 € 

Orçamento de Investimento (OI) - €

Outros Valores (OV) - €

Total (OF+OI+OV)  17 527 662,00 €  14 887 978,30 € -2 639 683,70 € 



INDICADORES | FONTES DE VERIFICAÇÃO

Ind 1: N.º de projetos financiados | FORgest - Módulo de Business Intelligence.
Ind 2: N.º de representações nacionais e internacionais | Relatório de Atividades + FORgest - Módulo de Business Intelligence..
Ind 3: N.º de contratos de assistência técnica e tecnológica (ATT) | FORgest - Módulo de Business Intelligence.
Ind 4: N.º de pareceres e relatórios técnicos e científicos | Relatório de Atividades + Arquivo dos Órgãos de Gestão + FORgest - Módulo de Business Intelligence.
Ind 5: N.º de artigos publicados em revistas científicas com arbitragem por investigador(a) | Relatório de Atividades + FORgest - Módulo de Business Intelligence.
Ind 6: N.º de patentes e pedidos provisórios por investigador(a) | Relatório de Atividades + FORgest - Módulo de Business Intelligence.
Ind 7: N.º de objetos no repositório técnico e científico por investigador(a) e técnico(a) superior das áreas de I&D | Relatório de Atividades + Repositório LNEG + FORgest - Módulo de 

Business Intelligence.
Ind 8: N.º de cartas produzidas | Relatório de Atividades.
Ind 9: Percentagem de financiamento relativamente ao total de despesas | Relatório de Atividades + FORgest - Módulo de Business Intelligence.
Ind 10: Grau de satisfação dos(as) clientes internos(as) | Resultados ds sondagem (interna) + Relatório de Atividades + FORgest - Módulo de Business Intelligence.
Ind 11: Taxa de realização do processo de certificação EFR - Entidades Familiarmente Responsáveis | Relatório da Entidade Certificadora.
Ind 12: Adaptação permanente do Plano de Contingência em função das orientações do Governo (N.º de dias) | Registo de informação.
Ind 13: Disponibilização de plataforma de demonstração de resultados do geoPortal | website do LNEG.
Ind 14: Métrica de citações dos artigos publicados no LNEG (Índice H) | Web of Science.
Ind 15: Grau de satisfação dos(as) clientes externos(as) | Inquéritos dos Laboratórios Acreditados no LNEG, inquéritos do Museu Geológico e inquérito Institucional.
Ind 16: N.º de ações de divulgação para a sociedade | Relatório de Atividades.
Ind 17: N.º de conteúdos disponibilizados ou atualizados no geoPortal | geoPortal.
Ind 18: N.º de conteúdos disponibilizados ou atualizados no geoPortal | geoPortal.
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